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VAE-SE 
O sr. T ib i r i ç ; ! * cm sido d e f e n d i -

d o c accusndo, m a i s accusado q u e 

de fendido , por h a v e r tentado, a f o i -

tamente , va lor i sar o café. li* jus ta 

a defesa, se a b a s e a r e m na v o n t a d e 

sincera q u e teve o pres idente , coa-

g i d o p e l o s c l a m o r e s da l avo i ra , de 

m i n o r a r a crise q u e a oppr imia . M a s 

«J t a m b é m justa a accusaçâo, se r c -

f l c c t i r m o s que u m g o v e r n a n t e não 

tem o d i r e i t o de c o m p r o m c t t c r , c o m 

c x p c r i e n c i a s temerar ias , o f u t u r o dos 

g o v e r n a d o s . A r r i s q u e , se qu izer , 

os sctis b e n s part iculares e m q u a l -

quer c o m m c t t i m c n t o . Q u a n d o perca , 

perde o q u e í seu ; n i n g u é m l h e pe-

dir;! contas por h a v e r m a l b a r a t e a d o 

o p a t r i m o n i o p r ó p r i o . As c o n s e q ü ê n -

cias d e seu acto i m p e n s a d o , do 

m a l l o g r o , só c l le c a f a m í l i a i 
q u e hão d e sof f rcr . S c d e c a h i r d a opu-

lencia ;i misér ia , , . . dc f itar, c o m a 

consciência t ranqui l la , os q u e o v i -

ram em toda a p l e n i t u d e dc sua 

grandeza . M a s o c h e f e dc u m E s t a d o , 

por m u i t o ousado que seja , n â o 

t e m a m e s m a l i b e r d a d e d c acçâo . 

S c fòr d c juizo s í o , dc esp i r i to 

bem f o r m a d o , lia d c reconhecer que 

não d e v e , e m b o r a c o m a poss ib i l i -

dade dc l u c r o , a t i r a r aos azares da 

^orte a r iqueza d o povo , o seu 

bem es tar . N"3o c outra a n o r m a 

d o estadista cauto , prudente , c s -

c r u p u l o s o , dc intc l l igcnc ia l ú c i d a : 

a t e m e r i d a d e é para os a g i t a d o r e s , é 

para os q u e não t ê m as g r a v e s r e s -

ponsabi l idades do g o v e r n o 011 para 

os que, tendo-as, e x e r c e m i m m c r e c i -

d a m e n t e o ' m a n d a t o popular . O sr 

T i b i r i ç i , p o r é m , c o m u m a c o r a g e m 

que n i o se c o m p r c h e n d c , c o m u m a 

d e s e n v o l t u r a que a i n d a não se v i r a , 

resolveu j o g a r c o m o fu turo d o l is 

tado, n u m a a v e n t u r a que e n c h e dc 

a s s o m b r o os h o m e n s sensatos ! C o m o 

nâo arr i sca d inhe i ro seu, c o m o n e -

n h u m a f a l t a sentirj. m a i s tarde, c o m o 

lhe são i n d i f f e r e n t e s as d i t f iculdadcs 

d o seu successor , n ã o teve rccc io dc 

jazer u m a c x p c r i c n c i a que d c cer to 

arruina o l istado. O s seus propr ios 

a m i g o s c corre l ig ionár ios , q u a n d o 

fóra do pa lac io , o ccnsurf .n c i a v e c t i -

v a m , c h a s q u c a m d c suas r e f o r m a s 

e c o n ô m i c a s . Mas , dent ro do pala-

cio, t a r n s f o r m a m - s i c m a d v o g a d o s 

ou apo log i s tas do pres idente . 

Mais c r i m i n o s o s s í o esses a m i g o s 

e corre l ig ionár ios d o que o p r o p r i o 

presidente. O s p r i m e i r o s , c o m o es-

pirito m a i s se reno para j u l g a r as 

idéas d o segundo , n u n c a sc a n i m a r a m 

a enunciar f r a n c a m e n t e a o p i n i ã o , 

.1 dar u m c o n s e l h o , a s u g g c r i r 

u m a lv i t re . P r e v i r a m as conseqüên-

cias f u n e s t a s da va lor i sa^âo arti f i-

c i a l , m a s nâo o u s a r a m m a n i f e s t a r o 

seu p e n s a m e n t o . O c c u l t a n d o - o . n â o 

t inham a d i g n i d a d e d c g u a r d a r 

u m s i lenc io de reprovação ; n â o si-

m u l a v a m , sc quer , iud i f f c rcnça . O s -

e n t a v a m o requinte da h y p o c r i s i a , 

l o u v a n d o , engrandecendo , e x a l a n d o 

esse m e s m o projecto dc va lor i saçâo 

que c o n d c i n n a v a m n o in t imo dc suas ' 

couscicnciasjcsse pro jec to que ridicula-

r i savam entre a m i g o s , parentes c cor-

rc l ig ionar ios .O sr .Tibir i i ; . ! teve,a inda 

mais ,a in fe l ic idade d c n ã o encontrar 

pessoas leaes que lhe abr issem os o l h o s 

As que o c e r c a v a m eram esses des-

presiveis cortczâos d c todos os go-

vernos, cortczãos capazes dc concor-

d a r e m c o m a venda d o l i s tado c m 

leilão, sc o pres idente cons iderasse 

util m c r c a d e j a r c o m a patria . 

E ' este u m terr íve l s y m p t o m a dc 

corrupção . O s h o m e n s m a i s emi-

nentes , q u e d e v i a m , por seus conse-

lhos s inceros , c o o p e r a r para a boa 

dirccçâo d o s negoc ios públ icos , não 

tem c o r a g e m dc e m i t t i r a sua opi-

nião, q u a n d o d i v i r j a m das idéas d o g o 

verno . F r a c o s , pus i l l an imcs , hvpo-

critas, t ra içoeiros , acercam-se d o pre-

sidente, p a r a te rem a s u p r e m a hon-

ra de mcrccer - lhc 11111 o l h a r , u m a 

palavra , u m sorr i so , u m g e s t o dc 

bencvo lcnc ia . P o u c o lhes i m p o r t a 

q u e o pres idente p r o c e d a b e m ou 

proceda m a l . Q u e r seja cor rcc to , 

quer i n c o r r c c t o c m seus actos , ser.i 

e n g r a n d e c i d o , c o m o sc fôra o pri-

m e i r o estadista do Bras i l , l i m q u a n t o 

o c h c f c d o g o v e r n o d o m i n a r , c m 

q u a n t o d i spuzer d c in f lucnç .a omni-

m o d a , c m quanto parecer f i r m e o seu 

poder, sò ouv i rá , c m vol ta de si , lou-

vores c acc laniações ; só vcr.t o l h a r e s 

acccsos d c a d m i r a ç ã o . S c fór h o m e m 

va idoso , i gnorante , insensato , ju lgar-

sc-d p e r s o n a g e m i m p o r t a n t e pe lo cri-

tério, p e l o saber, pe la s v i r tudes cívi-

cas. A des i i lusâo c h e g a , por f i m , m a s 

n c l a c t o r - s p c r e l a r U 
.pr • n '.ITT.:xr̂ -i-r' aen»« j.-.i,-- '-»< 
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C E S A B B I E R E B 1 T B A C H 

D i l f i - t o f i l h o ite C a m p i n a s « a r d o r o s o , . t r i b u n o , í a l l c c i i l o lia i l ia> 110 l i i o d c J a n e i r o 

nos dias e m que l h e e m f r a q u c c c nas 

mãos a autor idade 011 nos d ias e m 

que , a p p r o x i n i a n d o - s e o tini dc seu 

g o v e r n o , começa a surg i r , 110 h o r i -

zonte pol í t ico , u m n o v o astro. O sr. 

T i b i r i ç á , ao av is inhar-se a g o r a o ter-

m o dc seu per íodo pres idencia l , lia 

dc ir c o m p r c h c n d c n d o a a l m a vena l 

desses q u e sc a p r e g o a v a m seus sol-

dados obedientes , seus a d m i r a d o r e s , 

seus c i i thusiastas 

Taças Troças 
f j l l l i l l l t - l l i l l « ' N t í l 

Realisa-se hoje a festa consagrada 
aos1 pequenos vendedores do jornaes, a 
esses sympathicos garotos, que pela 
manliã, A tarde e á noite, percorrem 
velozmente as ruas da cidade atroando 
os ares com os pregões dc jornaes. 

Sympathica festa 6 essa dedicada aos 
maltrapilhos cooperadores do movimento 
jornalístico, «pie sujos, rotos, esfarrapa-
dos, sem poiso certo, sem alimentação 
escolhida, talvez sem família alguns, 
se atiram ao turbilhão da agitação hu-
mana c espalham rapidamente e jxr 
toda a parle o jornal da hora, gritando 

rar o jornal, cuja leitura dobra o sabor 
da chicara de café, quente e aromalico 
pelo pregão, estridente c gritado a espa-
ços, de distancia em distancia, elle terá 
o anminclo dos jornaes, que chegam, 
trazidos pelo pequeno e maltrapilho au-
xiliar da imprensa. 

Quem os vir no empenho de gritar, 
ofterecer, disparar ein corridas o vender ; 
quem estudar esses pequenos entes, com 
sua vida, seu» costume»,seus trajes,tão em 
contraste com a sociedade escolhida.com a 
qual ellcs sc põem em contacto, nas prin-
cipac-i ruas da cidade; quem lhes adini-

i rar a vivacidadc nessas horas da luta, 
(do ganho c da ambição, por cerlo não 
os reconhecerá á noite, dormindo no des-
vão de uma poria, na entrada de uma 
redacção, ou cabeceando dc somtio á 

'beira fia calçada. 
A irrequietabilidade da natureza in-

fantil vencida pela necessidade do re-
poiso ; mas, cedo, bem cedo, quando pe-
la madrugada as macliinas jorram os 
jornaes por milhares, li estão «lies a 
postos, apertando-sc, acotovellando-sc 
numa grasinada infernal, i espera da 
destribuição, com os pés a agitarem-se 
impacientes, soffregos, por despedirem 
a corrida, por cortarem o silencio da 
cidade, que mal desperta, com os pri-
meiros pregões das folhas da manhã. 

Constituem uma classe á parte, com 
blbitos todos seus, toda característica, 
habituados ás vozes altas em grito, mes-
mo quando conversam 011 disputam en-

bem alto a noticia sensacional, em car-|trc si, dando-se por vezes ao upt.rt do 
reiras doidas e vertiginosas, ora isolados, [ pugilato, em plena rua, que é a sua mo-
ora em magotes, sem temi» ás vezes 1 rada, a sua residência, a sua ofticina de 
de dobrarem as folhas, com a pressa e trabalho. 
afan de irem ao encontro do nickcl que ; A elles dedicou a T.ir/ht uma festa. 
os espera, na ancia de chegarem ás zo-
nas que lhes pertencem. 

Servem ao publico c servem ás em-
presas jornalísticas : elles representam 
uma engrenagem da imprensa barata, o 
élo que liga o publico á machina Ma-
rinoni, dispensando a remessa pelo cor-
reio ou o serviço moroso e caro da en-
trega a domicilio. 

Nem é preciso que o leitor, ávido dc 

hoje, no celebre Bosque da Saúde, que 
ella descobriu, «formoseou c revelou ao 
publico paulista, como um dos mais bel-
los, attrahente* e bvgicnico» passeios 
desta capital. 

Fez bem a l.v/ht lembrando-se desses 
pequeninos abandonados da Sorte, «pie 
cavauf a vida com a tenacidade d«>s ho-
mens grandes : a idéa é bella, é louvá-
vel e p«>r mais que a poderosa e ríc.i 

dele 
<r • o 

<) Cor.vínio o. 
diabo fez... 

tlWU 
es 

ico .ipnpítrauí t * 
e senhoritaf? rj,-»» 

r 11 de tr<«, conta 

Acabo de lòr mwu jornal carioca que 
os freqüentadores.,^^ galerias do thea-
tro lyrico apnparaiàl o lelmente as se-
nhoras e senhoritai* qr.e se achavam na 
plat<5.i com os chaj;e< - espantalhos», que 
vedam ao publico ** vist.t do pro-.ee 
nio. 

A pateada f.stnq'>. forte, tremenda» 
rfbooit por toda a «ala» com jfrautle des-
apontamento das wíl-patlaif que, 
hora, provável me nio sr penitenciaram, 
exclamando:—ul ta culpa, meu culpa 
mea tua rima rnlpa 

Foram, nâo ha duvida, severos, seve-
ríssimos <>s espectadores do lyrico, de — 
feiteando as-.im o bello sexo, que açode 
ás casas dc diversões com a. sua graça 
e elegancia, dando a nota fidalga ás 
BoirésB artística». 

Tendo-se, porém, em conta as tortu-
ras que padece o publico com os cha-
peo.s monstro», de dois c tres andares, 
não cen-uro, nern condemno a pateada 
dc que foram viciimas as gentis flumi-
nenses. 

Espero, entretanto, qtio seja-proveito-
sa essa lição ás trimosas e caprichosas 
senhoras c senhoritas, qtte emperran» 
em ir ao theatro enèhapcladax {('. o ter-
mo) só para moer aos que a c«-nvaram 
e criticam. 

noticias ao despertar, vá á janella espe- companhia desjK-nda copi a sn.i execução 
I ainda muito saldo terá a favor, prloati-
' gmento da renda das passagens, pelo 
accrescirao de freguezes de novas passa-
gens em novos domingos. 

A l.if/hf acaricia os vendedores de jor-
naes, e ao mesmo tempo augmenta a 
sua renda e faz a propaganda tio Bos-
que da Saúde. 

diga-se que não cabem dois provei-
tos num sacco : - festas «• lúcios. 

* 
duvida, 

— M o infundado* tm atns receio*. O hlóco « M t a u na «oberanta po-
iüic*, f 0 « 0 «Bppcrta (a ra mi/o ter par «lia e a m g a d a . 

Tem manrlinga, não ha 
Convênio. 

Depois de todas a«|tie!las idas e vin 
das do sr. Olavo Kgydio, a supplicar da 
tfnião o endosso exibido para aquelli 
arroj omlo emprest uno, «jue totlos conhe 
cetnOs ; dejwis daípielle liasto de V*' re 
ceber S. Paulo, metade desse emprésti-
mo, ficando o resto para o pagamento 
ile dividas, e elle, terminam mente pro-
hibido de levar por diante a sua fan-
tasmagórica idéa de salvar a lavoira, 
— si.rge agora um telegramma aflirma.i-
do que os café» comprados |>elo go-
verno de S. Paulo, e «pie estavam re-
tidos n 's centra de consumo europeus 
e americanos, furam vendidos a um cor-
tur, e que, caso esse café seja reclama. 

I do em parte ou no todo, o mesmo *:or-
ntr adquirirá facilmente outros c..iès. 
lucrando na venda e na recompra. 

K ' , accrescenta o m-smo^tclegramma. 
convicção geral que isto promoverá a 
baixa fatal de preços, e que • lavoira 
cafeeira soffrerá o maior desastre até 
ayoca conhecida. 

Já era Jc esperar acmtlhiau ulaou-

Não sei sc é vertiaíle ou se não passa 
dc 1 tu simples boa > a insólita e extra-
ordinaria noticia «jite hontem percorreu 
as ruas desta cida , causando pasmo e 
surpresa a lo«l'.st «j'ie delia tiveram co-
nhecimento. 

Ku rer.ebi-.i como perverso boato, boa-
to conspir.ulor, boato de opposiç.io, tão 
descabido c ousado que está a ver-se 
«pie é mat:hinação de llionarchis as para 
desprestigiar as ntstituiç.-es. 

Ku, se fosse o chetc «Ia Segurança 
Publica, com o luto policial arguto, 
«pie o fez uma «l;u mirabolantes mara-
vilhas ri.t ph«>ncnne*ial administrará'», (jm--
a< tuaimente faz ai delicia-, do Ksta 
com a lavoiia de rafé incliisivé, — se eu 
fosse o relerido chefe, pegava desse boa-
to traiçoeiro •• marot»j, des-ntocava-o de 
onde se nirtteu. trancatiava-o na Cen-
tral e condemnava-o a uma brouchii-pneu-
inonia, de accor«lo com o ultimo artigo 
do cod.g > penal, «tue por ser o ultimo 
deve ser o da jfeua mais grave. 

Atinai o leitor que não envolve em 
altos nego-M' s rle f>íado, perguntar-me-. 
— «pie diab.. de boato é este, que an«lou 
hontem a por o focinho de f-',ra, ,>* 1.1 
ruas desta pacata citTnde ? 

Pois o boato de bonf-m dizia «pie a 
Conjmissão Central n omnipotente, não 
pade vr.e.eer as dlfrtetilda«1es «pie surgem 
Para a e rolha ilo }ra<\r na «• i liara dos 
dcputarl ís. 

Não «pie ella «liga dos cau lida-
t«js Azevedo Marques e Nfesi^n.ta «pie 
tnhe Ira deuj: »on r. rnt balunrt, mas sim 
p«,r«jue o tal congraçamento é uma es-
pécie de vidr«. partido c grudado e <]>• 
urna fragilidade tal que a escolha «lo 
Icatler |>ode reduzir tti< .> a pandarc-
cos. 

Ura, para o que havia de dar a per-
versidade «Io boato ; A família repu-
blicana paulista está carta vez mais uni-
da, mais convencida das vantagens do 
Convênio e mais obediente á Commis-
são Central. 

Katou autorisado a declarar que tudo 
•«ais não passa de Intriga de oppo-
sição. 

Maldita boato ! 

Pariz, l i de Junho 

A c r i He, «Io v i n h o «*in F r a n ç a 

E' curioso, extremamente curioso 
mesmo, o movimento revolucionário, 
mas revolucionário de caracter pari-
fico, que domina ha perto de um 
mez no fuI da França e que H i n t u -

<;n cauenr uo governo sérios embora 
ços. 'Iodos os departamento.-! produ 
ctores dc vinlio, onde a população 
inteira vivo exclusivamente do pM 
paro do precios- li«|iiido, atravesaun 
do presentemente uma crise devida 
ú pouca venda do sueco da uva, re 
clama do governo providencias tii . 
gicae, pois <|iie a miséria nao tunla. 
A questão p«'ide sr-r exposta ein duas 
palavras : Km I W.l, a França pro-
duzia annualmcnte 5Í) milh«*ies «le he-
ctolitros de vinho que eram vendi-
«los c o í i i a maior íacilidade. O phyl-
loxera'devastou as vinhas, a oris«: foi 
imiriensa; pouco a pouco, porém, no 
vas vinhas foram plantadas e a pro-
ducção subiu de novo. 

Actualmente a Fran«;a e a Algeria 
produzem cerca dc 57 milhões de 
hectolitroR anntiae1-. Ora, se a popu-
lação franceza não augmentou, tam-

: bem não descresceu, a exportação, 
jessa subiu urn quasi nada e o publi-
] co não perdeu o habito de beber ás 
1 refeições , a situação dv mercado, pois, 
devia ser a mesma que em 1 M , ou 
mesmo melhor, porque presentemen-
te são lançados, por anno, dois mi-
)h«">es dc hectolitros de vinho menos 

| «|ue antes da invasão do phylloxera. 
A crise do vinho, portanto, não >• 

compnravel íi nossa erige do café, 
cujos preços baixaram inquestiona-
velmente porque a producção <• maior 
do que o consumo. Os interessados, 
ou melhor, as victimas da crise d«j 
vinho, isto é, os vinhateiros, procu-
raram estudar as causas do ms! c sen» 
representantes na (.'amara c 110 Se-
nado, esforçaram-se por dar lho titn 
remédio. Km 1ÍI01, sc me não enga-
no, o imposto da entrada do vinho 
em Pari/, foi totalmente abolido, 

res do cargo, reúne as afanosas labuta-. j todavia, O consumo não au^ment«)\l 
do £.'• anuo «le direito, acaba «le chegar 

Soube que o actual delegado de poli-
cia de Cairanéa, «pie, aos árduos «leve-

a esta cidade, depoU de uns dois me/.e 
de exercício d « delegaria. 

Nesse curto praso, durante o «piai 
viajou por atpiella « idade do litoral, o 
joven delegado viu ro;-as do arco -da ve-
lha, «pie o fizeram bjiizer-.-e com a mão | 
canhota. 

por isso. 
Fouco a pouc' , com o correr dos 

annos, a crise ag ravou sc, as adegas 
, encheram-se de um enorme s/o« /. não 

! vendido « o mal tomou proporções 
! tão grandes que, «;oin os viuliateiros 
jfrancezec, se começou a dar a mesma 
coisa que co:n o- nossos produetores 
'e cafe : a principio foi uni mau estar 1 -- 1 1 

A iccepção que lhe lizeram foi um g e r a i q i l 0 e x p e r i m e n t o u a classe 
esse mau estar succederam os eraba« 
raços economicos e por lim a mise 
ria. 

triunipho : basta dizer «pie toda a oflicia-
lidade da briosa guarda nacional foi re-
ceitei o a bordo, eulileirada, erecta, sé-
ria e garbosa, para dar-lhe as boas vin- 1 

das e já com a preoccupa«;ão. de traçar- ; JJafl( qua«S «fio as verdadeiras ca t 
llie a réita a trilhar, sem esquecer-se de | sas «Ia pouca venda «Io vinho V Con. 1 

minudencias, inclusive do hotel a pre"' se explica o facto de beberem os 
( c r i r milhões «le francezes, ein lWiH, .V.l 

O moço desconfiou da esmola muito j milhões de hectolit.ros do precioso li 
. 1 1 . , „„,i quido e não poderem os niesmos granfte e mjz-se «le sobrea-, is... vencia J 

milhões de irancazes consumir, 
nas exaggera,ias homenagens o dedmho I n l j , h l > . d ( , (.ectolitros V 
na politicagem local. Por acaso a |iopiilaç.lo tornou-se re 

Atinai desembaraçou-se do cipoal, n " | pentinamente sóbria :-
qual o queriam envolver e deu dc 00-1 j\q opÍni«~«es são varia»; a mais cor-
meçar as policiaes funeç^es. I rente, porétn, a que foi unanimementf 

Foi um horror o seu trabalho 110 cur- adoptada p"los vinhateiroa é a «|U" 
to espaço dc tempo «pie lá esteve. j attribue o mal 11 falsificação ou rne-

Para dar uma idéa, não é precist 
mais «Io «pie referir que fez onze inque 
ritos, nh de crimes de incesto, onde st 
exhibiam em horr'M)«la e revoltante com-
mtmhão carnal, irmãos e irmãs, paes e I j 
filhas e até filho e mãe, esta coagida -i ' ensina oa mais astutos conhecedores 
faca de ponta c ameaças de morte " '«Io vinho ptiro, por sua C"r magnifi-

K' pena ipie, como nos tempos bibh ca e limpida, por seu delicioso ar««-
COS, o céu não continue com o bom • ma e por seu gosto delicado. Ora 
costume de chover fogo, de vez 
quando. 

tiaranto que 

lhor ao fabrico artilicial «lo vinho. 
1 De facto, durante a crise do phyllo-
I xera, os chimicos de .ulega descobri-
ram a formula de uin preparado cu 
ja base ó o assucar de beterraba, pre 

paes e i j,arado que feito «.•otiverii«.,ntemente 

o custo «le uma barrica de duzentos e 
cinconta litros dessa mistura, em que 

. . . , , , . não entra uma gotta do sueco de uva, u nao faria de Abrana', t .... . , , 
athrmam o» conheceaores «pie e, em 

ainda que morasse lá algum I.oth, meu ( i n i . d j a > v i l l t e v i , l t e e fran- os. 
sobrinho. 

a u r e n c c . 

R e n a s c i m e n t o 
It • o «th. r dl niflntii ?io «"«• i Irsn-lii lo 
Passam brisas dc amor pela.s campinas 
(Gargantas vibram, «!«• crvstal e de oiro 
na espessura frotidífera da mata, 
de «jn«te se evolam cálidos perfmn«s. 
Ágeis « rnzain 

O vinho de uva, posto numa gran-
de cidade, custa no revendedor cerca 

j de trinta francos. I, facto que este, 
«e fosse conscirncios», satisfazer l e ia 
tom o lucro deixado pelo vinho puro, 

[lucro que já «• respeitável, pois que 
uma barrica «le vinho «le trinta fr.in 

| cos é vendida em média no varejo 
, por noventa e cem francos p ideiulo 
j porém, ganhar mai» «le/ com sua 
; mistura, o commerciante ganancio-o 

ul p o m b a s d e n e v « . Prefere fabricar elle proprio o vinho 

a primavera «íos t«:i.s vinte auiei^ 
opéra em tudo este rena cimento. 

A terra, extatica, e aos teus p*'s, -aúda-ie. 
Apenas eu, um coração cansado, 
alma ini apaz de novas energias, 
não tenho beijos para tua boci-a, 
nem in », ida !• para a primavera. 
Não tenho estrophes raras no meu estro, 
que vão resoar-te languidas no ouvido, 
para embalar tua alma sonhadora. 

Mudo, calmo, impassível, concentrado, 
contemplo .« estrella dessa f. rn.osura, 
e aos fui gore» da réstea peregrina 
«lo» laW ««lhnr«'i ,|«ie «a P M «>11,os r»" i-H', 
enxergo sei.ipre o negregoso fundo 
«!"s inqwrvios abvsmos «pie separam 
a tua livre moeidade ardente 
da veíhire fatal que me agnllióa. 

Meu frouxo ««.r.o.áo ' rpido bat<: 
e mesmo assim é s/i por ti qi:e pulsa. 
Por isso afasta-te de mim : é tempo I 
I.evanta o vôo «Ia eharneca estéril 
e va«- cantar em bosques mais florido», 1 

e va- tlorir planícies mais risoohas ' 
Vae deseançar as azas palpitantes 
r.outro ninho de amor mais alfombrado ! 

Xáo busques transplantar, «S flor punicca, 
a quente seiva d«»s teus vinte annos, 
para os escombros dum solar vetusto 
recoberto dos gelos invernosos. 
Üé, porem, o bordio deste mendigo, 
a clara luz dos olhos deste régo, 
o «oi festivo das manhãs doiradas 
irrompendo das brumas de«ta noite ! 

Fevereiro 30 dc 1907. 
A l b a i t o H o o a a . 

que ventle. 
Segucd i pretendem certa» estatis-

ticas, c,it "[ do vinho consumido em 
! Pari/, e nas grandes cidades da Fran-
ça é pura e simplesmente vinho de 
assucar que da uva não contem um 
bago. 

i • movimento revolucionário | acifi 
co do sul da França «•, portanto, des 
tina«lo a coagir o governo a tomar 

uicilidas sérias e severas contra 
fabricantes d « vinho de «ssucar. 
ta se da salvação do mais importi 
ramo da agricultura franceza « o" 
verno, certo", nao deixará de a(i«i 
uma decisão enérgica e cfficaz, 

Não obstante, são-lhe precisas 1. 
e o Piirlamento e quem deve ugir t 
primeiro logar, 

* * * 

Para obrigal-o a uma acçâo pro 
pia, os vinhateiros dos arredores 
Narbonne, pequena yidade «Io sul 
França, orgu.iisaram um i:omit(, p 
sidido por urn tal Marcelin Albé 
obscuro agricultor de quem nunca 
ouvira falar, e lançaram em todas 
«lirecções convites par» um grau 
ineeliu;/ no «jual devia ser discutidü 
••i";,ude da agricultura meridional. 

Kssc primeiro fiieelúii/ a «jue HSs(. 
tiram duas ou tres mil pessoas, roa 
sou-se ha cerca de um me/.. O oba< 
ro vinbatairo Marcelin Albert ahi 
revelou um tribuno tão extraordir 
rio, t io enthusiasla, tão persuasivo q 
a segunda reunião, oito dias depq 
(os nifliiijin tinham logar aon dom: 
gos cincoenta mil pessoas acorria 
para ouvil o. Segundo e^se agitatl 
uai ytntri' os vinhateiros e tod 
aquelles que vivein da plantação i 
vinha e do preparo do vinho devei 
para forçar os poderes constituídos 
agir, feril-os na bolsa, isto é, negar-t 
de ora em diante, a todo e qualqu 
pagamento de impostos, em quantd 
fraude não for reprimida. F Mareei 
Albert, num rasgo de eloquencl 
fixou uma «lata, IO de Junho, pn 
o começo dessa original gr.-ve de cq 
tribuintes e lançou um appello a 
iuizes e aos conselheiros inunicipa 
«le toda» as cidades do nul, convida; 
do «js a se »lemittirem e a dar, assii 
ao governo uma prova de solidari 
dade «• im o movimento agrícola. 

(Jito dias após o segundo meeli 
de Narlotuie era em Nêmes «|l 
Marcelin Albert reunia nada inen 
do ».«KHi manifestantes. Ksse ti 
ceiro iiieetiiin reunia-se no dia •> i 
Junho e o ultimutura era, então, f « 
malmente enviado ao gov rno . 

tf derradeiro meetimj teve logar t 
dia '.I do andante, em MoutpellU 
concentrando iia«la menos de GOO.Qt 
manil«;stantes «jue se conduziram co1 

a mais inteira calma e com u ma 
completa firnuza. Ainda uma v 
Marcelin Albert triumpliou na tribuj 
aconselhando a ordem e a resolu',3 
No dia iuimtdiato os conselho- m 
nicipaes e os mitirrs começaram 
• lemittirse em massa, tomando o m 
virriento proporç«íes tão grandes qt 
acontecimcntijs graves são possível 
se o governo não tomar uma resol! 
ção energica e urgente, pois quo Ma 
celin Albert esta decidido a vir 
Pari/, a Irenle, não de seus MO.iX 
manifestantes de Montpellier, poioi 
de milhões de manifestantes. 

* * 

Fm França nada se passa se) 
uma nota cômica . O movimento d< 
vinhateiros, portanto, não podia «le 
xar de t« r a sua. Foi o grande jc 
na ist-i Menri de Kochefort, fogoso ij 
rector do não ni nos fo^os > Inh •« • 
'/nuil, quem a «teu, a propósito d' 
d 'm i s s e - dos maires, dos cbnse. In 
ros municipais c de todos os flui 
cionarios eleitos em geral. 

líochefort, pois, num artigo d«; fui 
do de seu jornal, mostrou em «p. 
embaraços, sogundo elle, se cncoiitl 
o sr. Fallii r« «, presidente da líepi 
blica, nã j s«j como agricultor o s 
Falli«rcs «• vinhateiros, luas cem 
meridional e titular de um cargo ei 
givel. O menos que o sr. Arman 
Failii re-pode fazer,—«li-se líoche or 
—«'• «lar sus di qiissáo «lé presiii ut 
da Kepublica <• alistar-se na» fileira 
dc Marcelin Albert, para invadir Pi 
ri/, e saquear os tavemeiros. 

TttMmu ! 
1 )«_-;iii'l r i o «le ' l 'ole<l<». 

(1 .r, M.noel hibeiro Soares desist 
do «argo «!<• e.-« iiva » «le juiz d: paz 
offi ial «lo regi 
Buríty», cornar 
raiso. 

, civil do districto « 
i «le n«a K«ta do P. 

F ^ R P f i S 
Foi votado na Cama» 

!•'«.•(!«• ial o empréstimo c 
tres milhões. 

Vieram, o'.i nâo. afinal, 
()>, falados tre^ milhões? 
Tibiriçá. " genial. 
Mostra no Pinheiro sisudo, 
Ser mestn > um homem de. • :« 'çOíb I 
(Juiz e. con-"^itiu, irmãos, 
Contra o Kio... Nilo r tudo 
Valorisar os seu- .. j^rãos. 

' I' < > 1 0111 i 11 o 

— F/ o í|ü€ « i Bie 
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W f d e l u 1 2 0 m w e s c a r n r ç í v » a 
i n q u i s i ç ã o , o s f r a d e s , o s s v a d i c « t a i -
r«s ; d a v a i iusttucçi lu u m U r g e am> 
totó, p r o m o v i a a co lonisaçào , i m p u -
n h a P o r t u g a l a o m u n d o e d e s e n v o l -
vi;» o c o m m e r c i o e a agr i cu l tura . 

O m a r q u e / d e P o m b a l de 1 9 0 7 
e s c o r r a ç a v a do p a r l a m e n t o os repre-
sentantes d o p o v o e d a G a m a r a Mu-
nic ipal os representantes dos m u n i -
c ipós ; nas ruas d o P o r t o i n a n d t fu-
z i lar os p o r t u g u e s e s q u a n d o elles pe-
d i a m l iberdade ; o c o m m e r c i o e a 
a g r i c u l t u r a a t r a v e s s a m u m a crise hor-
rorosa ; a l i b e r d a d e do p e n s a m e n t o 
est.l es t rategada ; o nosso credito 110 
e s t r a n g e i r o anda pelas ruas da A m a r -
g u r a ; a lei desappareceu ! 

l i é a s s im q u e o sr. J o i o 1 ' ranco 
q u e r lazer de P o r t u g a l u m a pátria 
nora ! 

S i m ! l i ' preciso que P o r t u g a l se 
t r a n s f o r m e e m u m a patr ia nova. li 
ci la tem de ser feita, u.lo pelo di-
c tador rancoroso e v i n g a t i v o , m a s 
p o r todos nós, os por tugueses , q u e 
p a g a m o s e t r a b a l h a m o s , e que esta-
r e m o s s e m p r e de j o e l h o s ante o al-
tar da n o v a e d a ve lha P a t r i a ! 

O tftU1W.u0 <;-('i''|jUr norueguez l í K N H K j r i C I H H 1 ' , N , 
'Uitor A'!)* Huperlrot, ultimamente representado íieíta uipitul pclu nou-
v«l artista ( i l -SXAVO S A I . Y I S I . 
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I . i M h o a 

A«- representações das c a m a r a s 11111-
i i ic ipaes contra a d ictadura estilo 
t íanuo que fa lar . O g o v e r n o joga as 
mltimas para ev i tar que as c a m a r a s 
p r o t e s t e m , chegaitdo-sc a ot i ic iar aos 
a d m i n i s t r a d o r e s dos c o n c e l h o s para 
i m p e d i r e m que as c a m a r a s represen-
t e m contra a d ic taduta e que uào 
c o i f s í n t a m tal, por ser contra a tri. 

f-";t« i ac to- está c m c o u t r a d i c ç i o 
coni ' as declarações d o o r g a m d u 
g o v e r n o q u e asseverou não se im-
p o r t a r este que as c a m a r a s protes-
t e m . i m p o r t a , uào tem q u e ver ; im-

Íí u r u c até se i n c o n u u o d a a va-

CK. 
A s c a m a r a s é que n ã o estão re-

s o l v i d a s a de ixar de o b e d e c e r ás or-
dens dos cl ietes pol í t icos que c o m -
b a t e m o g o v e r n o . U m a s já l izeram 
: n t » e g a a el-rei das representações ; 
tutras e n c o n t r a m di f t iculdades para 
>erem recebidas 110 P a ç o , e então 
sitas d i r i g e m - s e d i rec tamente a el-
rei para lhe f a z e r e m sent i r o seu 
d e s g o s t o de v e r e m a C o n s t i t u i ç ã o 
posteygada . 

A intr iga vae , p o r e m , m u i t o m a i s 
a lto. O g o v e r n o , por i n t e r m é d i o de 
af jTJits agentes já m u i t o conhec idos , 
anda a e spa lhar que el-rei se v iu 
o b r i g a d o a ver-se l i v re de certos po-
l í t icos que no e s t r a n g e i r o g a s t a r a m 
á CuMa d o l is tado s o m m a s impor-
tantes . 

h este u m processo p o u c o d i g n o . 
A s «oisas d e v e m ser ditas c l a r a -
m e n t e . 

O troverno diz que, se t ivesse 
g a s t o tanto c o m o nos anuos a n t e -
r iores o l izeram os rotat ivos , a d i -
v ida t luetuante estaria em mais 

contos , li chega .1 esta c o n -
c l u s o e m b r u l h a n d o a s o m m a de 
XoS contos em que a u g m e n t o u a 
d i v i d a f luetuante em dez mezes e 
l e v a n d o e m conta - . 1 7 ? contos r e -
ceb idos da venda de t í tulos , e d e -
d u z i n d o 2 . 7 1 ; contos empres tados 
p e l o g o v e r n o á a d m i n i s t r a ç ã o d o , 
c a m i n h o s de ferro . 

O s r e g e n c r a d o r c s respondem a 
i s to que o g o v e r n o uào recebeu só 
os 2 . 4 0 3 contos , m.ts a inda m a i s , 
ante» de J u l h o de i y u 6 e depois de 
2 0 uc M a i o do m e s m o atino, a 
quant ia de 1 . 7 5 0 contos , li d i z e m 
m a i s que o g o v e r n o c o n s e g u i u ter 
approv .u lo pelo p a r l a m e n t o u m au-
g o i c n t o de 1 . 7 0 0 contos nas verbas 
ife despesas , pelo que não a d m i r a 
ter-se pod ido m a n t e r dentro de tão 
f a r t a s verbas . 

li v e m l o g o o g o v e r n o : 
Q u e o d i n h e i r o recebido antes 

d e 1 de [ul í io de 1 9 0 6 não 
d e v e entrar na conta p o r q u e p e r -
tence .1 contas passadas e porque 
f o i des t inado a pagar d e s p e j a s au-
tor i sadas pelos antecessores ; 

l i m os t . 7 0 0 contos a mais 110 
o r ç a m e n t o t a m b é m os regeneradores 
e progress i s tas os t i n h a m conse-
g u i d o por m e i o de crédi tos e x t r a o r 
d inar ios . . . 

f .stes negóc ios estão mui to e m 
bru lhados , percebe ido-se, no emtai i -
to, q u e n e m o g o v e r n o e c o n o m i s o u 
o q u e diz, . n e m os seus antecesso-
res (oram tão e c o n ô m i c o s que neste 
m o m e n t o não a n d e m todos a r e v e r 
as contas para v o l t a r e m á carga , li 
v o l t a m , m a s de certo não fa la rão 
c o m mais c lareza, li elles sabem que 
c o m estas co isas não se brinca. . . 

O sr. J o ã o l ranco está resolv ido 
a e m b r u l h a r os part idos da opposi-
çào c embru lha-os . 

O d ictador quer a g o r a que el-rei 
ande por esse pai;: f ó r a , de quarte l 
e m quarte l . O resu l tado não tem 
s i d o c o m o o g o v e r n o deseja , l im 
A r g a n i l , por e x e m p l o , os paisanos 
a t reveram-se , m e s m o nas barbas da 
f o r ç a a r m a d a , a dar v i v a s á C a r t a 
C o n t i t u c i o n a l , ao p.iiz l iv re , á lei, e 
d isseram a el-rei que q u e r i a m a res-
tauração d.i C a r t a e d o r e g i m e n de 
g a r a n t i a s l c g a c s . 

I-.' c laro q u e este Iacto não pôde 
ser cons iderado c o m o u m desacato 
.1 el-rei . M a s d e v e tel-o c o n v e n c i d o 
q u e a op in ião não está .10 lado d o 
g o v e r n o , c o m o elle tem propala-
do . . . ' 

l i l-roi, 11a sua v i a g e m pelas pro-
v ínc ias , em vis i ta aos quarté is , tem 
s ido recebido c o m respeito pelo po-
vo. M a s é certo q u e esse povo 
tem-se m a n i f e s t a d o contrar io aos 
actos d o sr. J o ã o branco , que não 
teve receio e m fa lar e m l iberdade 
para conquis tar o poder . 

li e m q u a n t o o povo gr i ta , o d i -
c t a d o r vae f azendo os seus cá lculo , , 
l i l l c vae m a n d a r 110 p r o x i m o dia 1 
de J u l h o o pr íncipe real para a 
Á f r i c a , a c o m p a n h a d o do minis t ro da 
M a r i n h a , q u e d e v e estar de r e g r e s -
s o c o m o herde i ro do throno lá pa-
ra O u t u b r o . 

Q u e r isto d izer que o sr. foào 
b r a n c o uào peu.,a em de ixar o p o -
der tão depressa , porque não l u de 
q u e r e r que o pr íncipe real volte ao 
paiz sem o min is t ro da Mar inha , 
li ao m e s m o t e m p o deita agua 11.1 
fervur . t dos revo luc ionár ios que tra-
tam da abdicação, d e i x a n d o esse ne-
g o c i o para mai> tarde. 

Isto d e v e ser ass im m e s m o , li 
tanto, que o passeio d o pr íncipe 
real uào será de g r a n d e prove i to 
para a sua educação , p o r q u e o sr. 
min i s t ro da M a r i n h a , q u e a l iás é 
11111 br ioso e va lente mi l i tar , não 
tem or ientação de admin i s t ração co-
lonia l . 

D e s c o n h e c e p o r c o m p l e t o a m o -
derna sciencia da colonisaçào; i g n o -
ra m e s m o q u a e s .is re lações e c o n ô -
micas entre a m e t r ó p o l e e as colo-
nias, de f ô r m a que e m logar de ex-
pl icar ao pr ínc ipe c o m o é que a in-
dependência dos l i s tados U n i d o s mar-
ca uma época nova na co lonisaçào 
e u r o p é a , ha de a b o r r e c e r - l h e o e s -
pir i to com a única coisa que >..be : 
a arte de m a t a r pretos. 

Isto entra n o p lano d o g o v e r n o , 
q u e declarou estar d i sposto a lazer 
de P o r t u g a l um paiz n o v o . I." u m 
n o v o m a r q u e / de P o m b a l ! 

l i a t ã o annos , o verdade i ro mar-
ques de P o m b a l estava» longe d e j u l -
;; .ir que apparecer ia a inda um portu-
guês da sua t e m p e r a ! l i a , p o r é m , a 
d i f l e rença que o m a r q u e / de P o m -

F f ! 

O projecto d o S e n a d o que e leva 
o s v e n c i m e n t o s aniniacs dos c a r t e i -
ros , estafotas e conductorcs de m a l a s 
d e p e n d e apenas do v o t o da ( I a m a r a 
para t o r n a r - s e lei justa. N ã o pode o 
l i s tado s e r r i goroso c o m os seus ser-
v idores se os não a m p a r a provet t -
do-os do necessár io ;i sua subsistência 
c , seja d i to a inda u m a vez, porque 
nesta m e s m a c o l u m n a já o proc lamá-
m o s sc ha. no fuucc io i i a l i smo pu-
bl ico, c lasse d i l igente e m a l remune-
rada 110 sen l idar d iár io é , sc:n duvi-
d a , a dos carte iros . 

A s horas desses iu fat igave is e lieis 
andar i lhos são toda? ex ig idas pe lo 
serv iço , s o b r a m - l h e s as da n o i t e ; 
essas , p o r é m , não podem elles a p r o -
v e i t a r c m tarefa a l g u m a porque o 
c o . p o as rec lama para o repoiso e , 
a s s i m , é e x c l u s i v a m e n t e do que per-
c e b e m c o m o serviçaes d o g o v e r n o 
q u e t iram o es t ipendio para a m a -
nutenção da f a m í l i a , e o s vencimen-
tos são tão escassos que , nos apertos 
d o t e m p o em q u e v i v e m o s , com a 
carest ia crescente de tudo, parece 
i m p o s s í v e l que taes h o m e n s c o n s i -
g a m l ivrar-se de di l l iculdades sem 
l e s a r e m a saude 011 c o m p r o m e t t e r e m 
a honra . 

O g o v e r n o não deve ser opprcssor 
o abuso da força é s e m p r e odioso. 

P o r q u e 11111 h o m e m constrangido 
pela necessidade, estende, com aucia, 
a m ã o ao soccorro q u e lhe o f l e r e -
c e m , não se d e v e de ixar em situação 
aíTlictiva ao que se debate em angus-
tia, m a s recolhei-o , rean imal o, c o m o 
f a z e m os da n á o com o nauf rago a 
q u e m at i ram o cabo. 

D a r ;fo que pede, eu,11 s . J e , u m a 
got ta dagua instel lada c o m avareza 
é a g g r a v a r lhe a tortura só com o 
s a b o r do a i l iv io . 

O projecto d o S e n a d o não l o c u -
pleta é equi ta t ivo . R e d i g i d o por 
q u e m conhece as necessidades maio-
res da pobre/a , por q u e m estudou o 
s o t i r i m e n t o na in t imidade f reqüente 
d o povo , vem pôr os fuucc ionar ios , 
q u e tanto m e r e c e m c q u e nada t e m 
recebido, uào e m pé d e abastança, 
m a s e m m e d i a n o confor to . 

\ à o pôde h a v e r ze loso serv idor 
e m 11111 p a . de f amí l i a torturado. O 
q u e sae1 do lar t razendo nos o lhos 
a vi-:io da misér ia , na a lma resoau-
d o pungente o g e m i d o de seu l i l l io 
ou o suspiro de res ignação da es-
posa . ou os t o r i r e n t o s de uma c o -
brauça c o m a m e a ç a de v iolência , 
dará , por força, má conta do. seu 
recado. 

li q u e pôde ex ig i r o l istado de 
11111 m a r t y r r C o m o se ha de t o m a r 
contas .1 um o p p r i i n i d o ? ( K l e g i s -
ladores real isam 111 terra a m i s s ã o 
da P r o v i d e n c i a ; a J u s t i ç a é a rasào 
de Deus que se mani fes ta 11a l .e i . 
X ã o é bem q u e --e ex i j a do func-
c ionar io mal re t r ibuído serviço a 
contento . 

Toda a v e x a ç à o cr ia revoltas e 
aqtielle o v e , assediado pela misér ia , 
descobr indo um meio d e escapar á 
sua garra , náo vae por elle, faz jús 
a o t itulo de m a r t w , m a i s que ao 
i le honesto, porque p r e f e r e a v i d a 
p e l o d e v e r e cega-se a o a m o r para 
u à o se m a r e a r na i n f a m i a . 

O que pedem os carteiros é - l h e s 
d e v i d o pelo m u i t o q u e fasem s e m 
q u e possam t o m a r no seu trabalho-
so dia u m a hora que a p r a v e i t e m e m 
a c t i v i d a d e Utcr.iti• ,i. 

C o m e ç a a f a m a a o . amanhecer e 
v a e até á noite , s e m pausa. N ã o 

l h e s c o r r e o téhr iço e n t r e as infiè», 
n l o o f a z e m r f a o l t r e a d o s c a o abri-
g o d a i u t e u i M p * — i c a m i n h a n d o ao 
so l e d c h u v a , # e m p r e apressados , 
p o r q u e s l o )>ortadores de __ notícias. 
S c a m o l é s t i a os r e t e m , cor rem- lhes 
os v e n c i m e n t o » da cabece i ra d o lei-
to para os co f res púb l i cos , onde sc 
rcba l sam e m descontos c os misc-
randos, que c a h i r a m de f a d i g a ou 
prost rados por. e n f e r m i d a d e s c o n t r a -
hidas 110 penoso serv iço , a g o n i s a m 
e m a b a n d o n o ç s u c c u n i b e m e m iii-
d igencia no s i l o da f a m í l i a f a m i n t a , 
cu jo s o f f r i m c n t o a i n d a lhes torna 
m a i s doloroso, p t ranse derradeiro . 

Nilo se ' ' " A i e c o n o m i a s .i custa 
da l o m e e i | L nudez só o avaro 
c m m a g r e c e m p a r c i m ô n i a de ali-
mentos e t i r l l P sent ido as apuadas 
do trio pe los »)tegõcs das vestes . 

O l is tado dÇTe ser e c o n ô m i c o uào 
esbanjando, sQgi, todav ia , c h e g a r á 
usura cercaiwfo-se de mal t rap i lhos 
e s f o m e a d o s . 

X ã o estatuo» em cr i se tãi) arro-
chada que no&^obi igue a ter em ex-
pos ição p e n f w i i e n t e nas ru.is um 
exerc i to de d e s p r o v i d o s . 

( 1 s carteiros t r a b a l h a m e n e m ao 
m e n o s podem l e v a n t a r , com alegn 
esperança, os o lhos para <>s de , r uis 
le accesso. A , q u e a s p i r a m ? lin-

tram c o m o prat icante e, ao cabo de 
tr inta o u q u a í p i t a a n n o s de labuta, 
p o d e m alcançar a p r i m e i r a classe, 
que é o i d e r f de roda a n u m e r o s a e 
des favorec ida g r e y d o s que fazem o 

erv iço postal e x t e r n o espa lhando 
pelos l-.stados, p o r t o d o o paiz, por 
cidades e v i l lás , p o r f lores tas e cam-
pinas, pelas m a i s a r redadas povoa-

ics serranaSfc Ç ao l o n g o dos r ios 
insalubres, 1 1 6 ' f u n d o de regiões ato-
ladas e m pantanos , as novas fel izes 
trocadas ent re ' a m i g o s distantes, as 
conimunicaçOcs de c o m m e r c i o , os 
i n f o r m e s admin i s t ra t i vos , a alegria e 
s luto, o s o r r i s j e a l a g r i m a . 

V e r d a d e i r o s miss ionár ios , se r i o 
levam a palavra de D e u s , transmit-
tein a p a l a v r a da V i d a , que é 
a m e s m a m a n i f e s t a ç ã o de Deus. 

Q u e m os v ò no á r d u o alan em 
que a n d a m , sem fér ias , porque não 
lia descanso para o P e n s a m e n t o , do 
qual são elles os portadores , lasti-
m a m - o s e c o m m o t i v o . S ã o os car-
teiros que mobil is . tm a for tuna do 
pai/, q u e l e v a m ás m a i s long ínquas 
paragens as vozes da vida, que e s -
palham a noticia d i s t r i b u i n d o os jor-
uaes, q u e p r o p a g a m a instrucção 
t ranspor t tndo o l i v ro , que açodem á 
lavoira e á pecuária d a n d o ao plan-
tador e ao cr iador nas revistas os 
meios de couíbater os male.. que in-
fes tam a terra c que d i z i m a m o ga-
do, são, e m stimm.i , <•-. vehiculos do 
Progresso . 

Parassem elles e a v ida .o í frer ia 
11111 col lapso t r e m e n d o . 

Imag inae o desapparec imento de 
todos os insect is e r rad ios que vão 
do v i .mie á f u u h v r a l e v a n d o o ger-
men da fecundação as f lores , que 
d e s a b r o c h a m c o m o bocc.ts ávidas de 
beijos, m u r c h a r i a m sem a m o r e o 
outono encontraria coroll.i estereis , 
das quaes uào poder ia tirar o Iruto. 

C o m o os insectos vetores da lecuu-
didade, procedem os carteiros , es-.es 
eaminhautes incansaveis que p e n e -
tram os recessos o n d e n ã o c h e g a m 
os comboios , que s o b e m em pmvras 

o s ratos i ga re tés o n d e n i o e n t r a m 
n a v i o s , q u e se a b a l s a m a f o i t a m e n t e 
4s mais in f tosp i tas brenhas l e v a n d o 
g e r m e n s d e v ida , o po l lcn d o P r o -
gresso . l i que são e l les ? pobres inhos 
q u e , se náo e s m o l a m , é por br io , 
n â o q u e r e n d o abastardar a tarda q u e 
v e s t e m . 

O S e n a d o foi sol ic i to e g e n e r o s o 
na d e f e s a da causa dos m o d e s t o s 
fu i icc ionar ios e, jus t i f i cando o pro je-
cto com m o t i v o s de razão, f e l - o des-
cer á G a m a r a pat roc inado pelo seu 
v o t o . 

Q u e se não l evante contra e l l e a 
v o z da A v a r e z a . . . N â o se pede pro-
d i g a l i d a d c n e m ha f a v o r i t i s m o c m 
tal r e c l a m o o q u e se requer é u m a 
retr ibuição razoavel para que n ã o 
f ique o l i s tado 110 p a p e l ant ipathico 
de e x p l o r a d o r a v a r o , u s u r p a n d o o 
t raba lho d o s necessitados. 

( D o Cjrrcio da Manhã). 

Tvni i í i i . i a 2l) <!,> corrente o j<raBo mar 
rã !.» pela lei municipal u. 963, do 2') 
<t.' Novembro do anuo íitulo, p.tra o pre-
fe i to mamlat* or^jmisai* e completai ' os 
estudes e planos relat ivos ao serv iço de 
l impes» pnhlica e particular da cidade. 

Servirá de I>.-|m* e<se e-itudo para unia 
re forma de accordo com as ex i^encia* 
que impõem a utilidade municipal e a 
saúde publica. 

Ate* aquella data a Camara Muuii ipal 
deve reaíisar ainda 3 .-iCssôes, cabendo á 
Prefe i tura as providencias precisas para 
o cumpr i incn 'nda re fer ida lei, pedida pelo 
sr. dr. Antônio Prado , para rpic o poder 
legislativo possa approvar as bases para 
a concorrência ipie d e v e ser resolvida 
ato o l im do anuo. Po r este modo, po-
derão os novos contratantes iniciar um 
bom s j r v i ço a i " , de J u l b o d o atino pro-
x imo, quando termina a prorogação com 
a actnnl Kmpre iw. 

A t í l u t j e , porém, u coniniissão nomea-
da pelo dr . prefe i to para oi-£ani»ar e 
completar aqnelles estudos, que se fazem 
ilc.sde toot jior força de uma resolução 
da Cantara, ainda não apresentou o seu 
relatório 

O mesmo acontece com o pro jecto do 
vereador dr . Si lva T e l l e - , e ivando a ítr.ra 
N //u/tiritu <pie agu.uf<la lia 6 mexes os 
par ceres das couimissões da C a m a r a . . . 

N o eintanto as>cvera-.se que o . 
amidos dos actuae.s contratantes, um 
dos quaes e.std a c l icgar da Ruro-
pa, trabalham para que não e faça 
a concorrência e tenha logar uma nova 
prorrogação, csciuidalosu H:-.-ÍO de conl i-
nuar o pes-.imo serviço fe i to. 

N ã o p (demos crer que i-.-.o se reali.se. 
A municipalidade de S . Paulo é com-
posta de homens dignos. Veremos se o 
sr. Asrlrubal do Nasc imento quer utar-
car a sua passagem '"'11 Pre fe i tura 
o : : ' mu acto de de . spnv j á lei e ao in-
tere.^sc publico. 

O sr, presidente do Ks laJo recebeu 
iiontem ti conhecimento de doi.s vo lumes 
embarcados na Central , contendo as ine-
d ilhas e diplomas confer idos aos expo-
sitores pau islãs que concorreram á Kx-
po- ição f n i v e r s a l tlc S ã o f .uu . IC-sses 
volumes contcui ' 

-1 medalhas coninieiuorativas, to gran-
de-, prêmios, MH medalhas de oiro, 102 
meilalhas de prata c 05 medalhas de 
bronze. 

N o prox imo dia 15 part irão com des-
t ino ao K i o (Iraudfc do No r t e , a 2. l i l iv i -
j.1 o naval sob o comniando do contra* 
a lmirante A l v e s da Camara , e a divi-
-âo de instrucção (|Ue será couimandada 
pelo cuntra-abnirante A f f o n s o de A len-
car ( i raça. 

A 2.' d iv isão será composta dos coira-
çadus iVorinno, IJroituro. cruzadorcs-tor-

. ^ ' > 1 ' , 
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I). A I . B r Q f E U Q I J F — O .forge é plnnista. ^ucr , a mu .ue, qtnj eu 
soja o herdeiro dos sem mircemoa, do xando ine na mão esle presente do 
gregou. Alagoano velho não ciie du cavnllo m a g r o . . . 

prdeiros Tupi/ e Ti/mbirn c torpedeiro 
IfiiKlnro Sam/iiiin, e a div isão ile instrui-
ç i o ilos cruzadores TiradmlfK, fíi-n jtimini 
' flnntiiitt e navio-csrola /'rimririt (tf 
Março. 

A s div isões operarão de commttm ac-
côrdo, fazendo vários exercícios de arti-
lharia, torpedos e siguaes, até o R io 
Grande do Norte , onde encontrarão com 
a d iv isão commandada pelo contra-almi-
rante ITuet ile l lacel lar , que partirá de 
Jamestown no dia 12 do corrente. 

Ite accòrdo cotn o plano organ isado 
pelo estado-maior, as três divisões simu-
larão um ataque ao porto do R io de 
Janeiro, que estará guarnecido pelas for-
ças do exercito. 

Acsmpanhado de todo o seu estado-
maior, partirá cm lins de Agosto , a b o r -
do do cruzador Andrada, para o R io 
Grande do No i t e , o almirante Maur i ty , 
devendo assumir en tão o comutando e m 
chefe da esquadra cm exerc idos . 

Para o dique Guanabara entrou ante* 
houteui o coiraçailo Moriano, que f a z 
parte da 2 ! div isão, a l im de so f f r e r j s 
reparos necessários. 

* 
V a e ser papa X Coiipatihia do ( lua-

rtijá ([i iautia tle 24 contos provenien-
te da subvenção concedida pelo K>tado, 
relativa ao primeiro tr imestre deste ati-
no. 

A nossa capital acaba de ser dotada 
com mais uma fabr ica de cerve ja , mon-
tada com as mais aper fe içoadas maclii-
tias c soo a direcçào de profiasionaes 
competentes. 

Refcritno-nos fabrica Gcrmania, do.-» 
srs. Reicl iert I rmãos , sila á rua do s 

rtuliauos, bairro do Bom Ret i ro . 

P r o v á m o s honteni as cerve jas Amor c 
Tira- 1'rusa, excel lentemente fabr icadas 
e de a^radabi i iss imo paladar, cor ve jas 
es-;is que podem vanta josamente com-
petir c »ni os produetos da Antarc lwa 
Paulista, conquistando, desde loyo, a 
predilecção do publico. 

• Horo 1» or.tr ira cura queimaduras. 
* 

X C O N V A I . K S r i i N T E — f V " " ' ' DKFONli.) 

A ' terceira s«íssüo preptiratoriu, do Se-
nado, honteni real izada, compareceram 
aiíena-» cinco senadores. 

Pr» -idiu-a o sr. Rodr i go T^eite, secre-
tariado pelos srs. Si i jueira 1'ainpos e 
íyiii7, Pi'/.a. 

S<> amanhã a cotumissão de Consti-
tuição c -Pode r e - dará parecer sobre o 
reconhecimento do* novos 14 senadores. 

— Sob a prosidencia do sr. Pedrtj de 
To ledo , secretariado pelos srs. Ol ive i ra 
Coutinho e Paes de Barros, reali.soti-se 
honteni a «e t ima sessão prrparatui i.t da 
Camara, que constou apenas.da leitura 
da av ta. 

Os srs. Rosenliaiu Sc. Me ver c< mniu-
nicaram-nos a dissolução dacpiella f i rma 
social, cniu a retirada «lo socio W . F . 
Conrad Meyer . 

Aqtiel le estabelecimento j^yrará d o r a -
vante >ol) a respon-abil idade individual 
do sr. M. Rosenhain. 

Iiepois que Schubert o piwera em 
musica, «li/, o Journal <l'» Itcbat», o e'o-
^ jo das lagrimas parecia impossível de 
refazer. Ivitretanto, lon^e e .tavaiiKjs n ' s 
de imaginar todas as maravi lhas de-.se 
assumpto... 

As lagr imas não são V»mente comnio-
ventes, ^ã » também antisept»eas; « xer-
ef in também a sua inf luencia, tanto s-
bre os microbios como sobre os coraç«"»es. 
K <piem o diz é o dr. í«indahl. »le Co-
penha^ue, ap'V> a sita descoberta de que 
as lagr imas constituem um veneno fa-
tal para os b a c i l l o d e certos tumorev, 
embora s«.'jaui inetticaxes contra os bacte-
rios, provavelmetite menos sensiveis, «la 
pneumonia infecciosa. 

Bernardin de Saint P ierre teria lou-
vado uma vez mais a bondade da Pro-

videncia que, ao lado do mal, poz o re-
mediei e fez nascer do so f f r imento as 
lagr imas que o curam. 

O dr. Mw lu f t l procedeu a «Üver.ia-i 
experiencias, das quaes se conclue «pie 
as l ag r ima» devem ser empregadas fres-
cas, no momento em que se der ramam. 
Uma v e z f r ias, nu m e s m o art i f ic ialmente 
reaquecidas,perdem inteiramente o e f f e i t » 
therapeutico. T o d a a virtude das lagri-
mas está lia sua sinceridade. 

uBoro Horacica»» cura sarna e darthos. 

In fo rma um te le^ran imi de Rec i f e 
que <» coronel Pessoa, irmão do d r , 
ICpitacio Pessoa, escreveu A l'rorincia so-
bre os successos da força federa l em 
Umbuzeiro, e que tendo pedido provi-
dencias antes tio morticiuio, respondera 
o genera l náo ser da sua alçada e sim 
do governo da Parahyba. 

O coronel Pessoa assim cotichte: 
«Cumpr i o meu 'dever procurando 

garantir a vtda dos amidos, tão dc>-
curada por «piem em t e m p o poderia ^a-
ranti l-a.» 

Foranj. eutaboladãs ue^vH-
Par iz entre o Hattco f<<» 
um representante do Kstad< 
( lera es para um empréstimo ile 2' mi 
lhões de franccs. 

tç< >'*s em 
Comp. , e 
de M u a s 

* 
O conselheiro Francisco de 1'aula K'o-

dri^ues A lves foi hontema presentado etn 
ao ministro das Relaç"»*-. Kxte-

Pichon pelo ministro < i.ibriel 
1 
ri )i'es 
P l za . 

o ministro Pi>:a o f fe tvcerá n > oroxí-
mo dia 10 do corrente um grande almo-
ço ao ex-pre.sidente do Brasil. 

P o r não terem ficado conrluidas a 
tempo as respectivas obras, .súuvtitc a 
1 f do corrente se realisará a inaugura-
rão do vasto cdi l ic io da rua do Carmo,^ 
22, nesta capital, onde func iouani a •»> 
notar ia e demais repartir -!;s do com-
niando f^eral da (Jitarda Xacion.i l deste 
Ivstado e o Club d j s o f l i c i a es dessa ini« 
licia. P o r e.v-a occasião reaii.-»ar-se-á um i 
festa intima o f f e r ec ida p . ! o st", coronel 
comnnndautc ao> seus cumaradas* 

S.-rá distribuído hoje o n. 4 do setna-
nario ( í Jovko/, bellamcnte rr i l i » ido p *lo 
nosso companheiro A . Foittm Júnior, 

R a ho je a Santos, onde vae 
exercer a .-.ua actividade n' .| " 
nosso ául ico Paulo ( 'unha, que duruuti* 
mezes dirigiu a reportagem dr ta folha, 
prestando bons e inestimáveis serv iço» 
ao Com)ii'"ri') ds''to /'<mf<>. 

* 
Kntrou par.i a reportagem de ta fo1.!:\ 

o sr. Ku^euio Ferre i ra . 

K e s t m i i i i i i t A O ( O R V O 
— Hoje, |.r rii ao molho madeira. — Kua 
Ancaieta. 4, antiga ilo Pala- io. 

O «leputado R >diijjues Pe i\o ' o j int i f i -
cou ante horilewi, na Camara Fe. lrral , 
um [>rojecto de lei concedendo á viuva 
e ás duas f i lhas solteiras do desembar-
gador Antôn io Joaquim Rodr igues a p- ti» 
são mensal ile ònuî JU ). 

T e l e^ rammas procedentes da Bah .i 
trazem o- seguintes in formes -obre a 
agi tação i»olitica <jue ali ív ina : 

« o diário A flahia, a propósito do re-
pto d ir ig ido á opposição para pitbli ir 
os nome.s «• numero dos del^gantes qu--
deram poderes aos representantes na 
convenção cuj rctrnl, edita, sob o titulo 
Fraudi* i>rorada, utu ar t igo que assim < •• 
ineça : <tI«V insensível ás inti iuaçõe» do 
dever o sr. S r ve r ino Vieira, 

O pudor c ív ico não existe na sua lt»« 
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l i o u t e m , de uoite , já depois q u e .1 l i a 
X o oce idcntc o fcu l túru .1 t.Ke m e s t a , 
N o teti j a r d i m , por i gnorada fresta , 
V o s braços te %'i de outro , s e m i - n u a ! 

l i ras , po i s , dessas m í s e r a s da rua, 
l i ras m a i s v i l , m u l h e r , m a i s d e s h o t i e s f ! 
li n l o m o r r i d a q u e l l a dòr funesta . . . 
T ú m a l d i z i a s : « m e u a m o r , sou tua ! > 

Ir ter a o l o d o . a n d a n d o n a s estrel las ! 
O h m i n h a s pohres illust^cs ventistas, 
Q u e m e resta de v ó s ? que é fe i to del ia» ? 

M a s , — para »juc c h o r a r ? g e u t i s , r o b u s t a s 
S â o duma es tatua as f o r m a s q u e r e v e l a s . . . 
D i z e : é s tu m e s m a q u e o n e g o c i o a justas ? 

N ã o m e p r o v o q u e s mais . l ista brandur. i 
K n c o b r e de tint j a g u a r a tur ia hor renda j 
\ ' a e ler d o M o u r o a pavorosa l e n d a , 
O m e s t o quadro d.» v i u g a n ; a escura . 

T u és c o m o es>.is m i s c r a s i m p u r a 
Q u e o v ic io e x p õ e n o Itipanar á v e n d a ! 
N e m mais te q u e r o v ê r na triste senda, 
Q u e te l e v a aos a b v s m o s da l o u c u r a . 

P e t d i - t e . M a s a l lór que no occidente 
V i u m o r i b u n d o o so l , e r « u e a coro l la 
A o s o r v a l h o s da a u r o r a r e s u r g e n t e : 

S i g o os preceitos da m o d e r n a e s c o l a : 
— N J o ha d ò r q u e resista a u m v i n h o ardente , 
N e m ao fáci l a m o r de u m a e ^ u n h o l a . 

N ã o chores mais , honesta Me->salina, 
l i squece uni t e m p o , de illttsflcs r e p l e t o j 
A q u c l l c s o n h o de i m m o r t a l atlecto 
l i ra i m a g e m ua Ixmplu i c rvs ta l ina . 

I . s p e r a - t e u m a vida p e r e g r i n a : 
S e o dia é triste, m u d a r á de aspecto . 
O meu a m o r , o a m o r d o teu d i lecto 
V a l e acaso essa l a g r i m a d iv ina r 

N e m mais o lhes o triste. N a s org ias , 
C o m o nos antros de p r o f u n d o m a r , 
Irei gas tando os tnercncor ios d ias . 

l i eis o dest ino de q u e m sabe a m a r ! 
M a s a ti que c b o r a v a s . . . e ment ias , 
F s p e r a m - t e os letiçóes d o l u p a n a r . 

N e s t a v ida fatal , ai de q u e m pensa 
Kncontrar u a m u l h e r pudor e br io , 
Q u e b e m depressa o d e s e n g a n o f r i o 
l .hc d e s f a r á as i l lusòcs c a crença I 

M u l h e r , v a e teu c a m i n h o : ua l i cença 
C e v a d o c o r p o ardente o d e s v a r i o ; 
N e m repares no m e u v i v e r s o m b r i o , 
N e m te chores da m i n h a dor intensa . 

Q u e u m d ia , q u a n d o a sórdida impureza , 
Q u e o v i ç o cresta, c o rir tio láb io apouca , 
T c c o n s u m i r a e^olendida belleza, 

E pedires , com voz s u m i d a e rouca , 
A triste e s m o l a da fata l pobreza, 
l í n t J o m e chorará* , c^bc^a louca l 

M u l h e r , v e j o - t e nua, e m b o r a escondas, 
S o b as tintas da candida tr isteza, 
A s maculas da sórdida impureza , 
A lepra v i l das saturnaes hediondas . 

li contudo, e n g a n a n d o - m c , inda sonda» 
O mar l a rgo da m i n h a s i n g e l e z a : 
S u p p ô e s - m c , c o m o o d o g e de V e n e z a , 
l-.sposo fáci l de corruptas o n d a s ! 

N i o chores a m e u s pés e smorec ida t 
I .á mais tarde, u o s palcos da c idade , 
F a n l s de M a g d a l c u a a r rependida . 

N o v ic io pôde h a v e r h o n e s t i d a d e : 
D e i x a - m e c m p s * nas s o m b r a s desta v i d ^ 
N l o m e a f r o n t e s na m i n h a soledade. 

« i « m 
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devedor 
arbitrai . 

to e u garant ia , quando caiba, no ca io 
üe demora. 

Esta proposta adiiilttc a 
da cobram i coercit iva (le 

fllvlditalldade, toda Inc l inada para as du-
biedades c dissimulações. 

Os reptos mais solennes e g r a v o , os 
desafios mais a l t ivos c d l rcc los i iSo con-
Kcgulram arrancar da face do ex-chef i 
do Pa r t i do Republ icano a mascara das 
ment iras c m cuja única sombra subi; e 
pódc ag i r c viver.,i 

A Hiretla lio Poro, refer indo-se ao en-
cerramento da Asfccmbl^a a 7 do correu 
te , escreve c m ar t i go de f u n d o : nVac 
dissolver-se pela pr imeira vez, nu praso 
constitucional, a presente xessão legisla- o minisli - ..rg.-uliuo r.tii 
t l va . (Jue se dissolva e com ci la a treda detniiava eiu absoluto, 
po l i t i cagem <|ue estava explorando cri- j .j, 
mlt iosaincnlc eontra os leg í t imos Interes-
ses da col lcct lv ldadc <• contra a digni-
dade e honra dos créditos do Estado. 

Quanto & ballcla da dlctadura é isso 
nina armadil l ia ridícula que a ninguém 
conseguir , ! impressionar. Ab i csl.i o art. 
141, da Constituirão do 2 de Julho, o 
qua l assim dispõe: " «Juamto não tiver 
s ido decretada a lei orçamentaria vigo-
rar:! a do anno anterior,, - ora, quem 
e s t i com a Const i tuição luto pratii 'a a 
dietiulura. Dissolvam-se, dissolvam-se 

nSo qulzer cumpr i r a decisão [ superior intel l icencia. Dirão, como Ke -
Outrosiui, que na arbitragem nau disse de Clluicuc-: Koyer : «1*' qua-

serãr. observadas a» regras do prure o ' ,i um honiciu de gênio. , ou c o i i r f l eor -
estabelecidas no capitulo .1." do titulo 4." ge s.ind d.- nina d. . » suas heroinas : 
da l . Convenção da Haya d 2') ile .In Esta mulher tinha um cerebio 
il io de 1H00; e que na soulcm, a se 1 su, uin cercbr,, de 
determinará a justiça e Importância do uma pianista. 
debito, o t empo e o modo rfe-pagamcii "ThasenTTiiri-,, ou d." um i pintora: T e m um 

Entre os c o c r i d W o » estiveram o n-, f 3 0 3 J . A Boguete Ideni; 724S, M e l l o ' d o r i c o d e Ash ÍS C Chr is tovnra N u -
coronel João i . our fuço da Si lva Anthero I Cos t a ; Cert i f ique; 724'J, Yictor U n i - n e í > 

e famíl ia , o pharuuuicullco Eu ig i Nic- tlmupt A- C : Junte o processo e volte; 1 C o m p a r e c e r a m OS .ir,-, drs . A n t o n i o 
eoli e M me. Josephina Plaisolle-, 7B02, 11. 1'iuhclro: I n f o r m e o -,r. Ame i i. f . j r en-n lando o sr J o i o 

' " 1 " " 1 " o i . lpa- . . , J 1 . . ' . * 
S i l va . homem. 

vigoro-
I l i rão d< 

P i -

legil iuiidudc 
dividas que 
Drago con-

quanto 
todos, » 

a n t e s . . . que é para o bem de 

O jornal argent ino /•.'' TJiai-iu, Indician-
do a partida do sr. T l i o rs para o seu 

• paiz, diz (pio c l lc esteve '-m Buenos A i res 
como representante de banqueiros frau-
ceze-, aliiu i lr estudar a possibilidade de 
estabelecer em llnrnos Aires, K io dr 
Janeiro, Montevidi ío e Santiago, suecur-
saes de um banco para animar as in-
dustrias, as construcçõe» f c r ro -v lar ia • e 

lontras obra., importantes. 
O sr, T l i o r s partiu com destino ao 

K i o de Janeiro, onde se demorará al-
guns dias. 

ta lento vir i l » 
Facilmente c admittc (pie a mulher, 

muitas vezes, saiba sòftrer mais ri si-
f.uadamctite que o homem; entretanto, 
todo., os dias .-e d i z : "Fu lano supporoai 
o seu mal como um homem e nunca: 
" f u l a n a supportou o seu mal como uma 
mulher , . P o r que ! 

Essa cantilena teve, como (•• de sup-
põr, diversas respostas, entre as quac? 
se ralieii lou a ila fluiria de t'<il/iiiiii. Se-
gundo este jorna l a sra. Schir iuacher 
esqueceu-se de que lambem existem na 
l inguagem prejuízos favoráve is :í mu-
lher, como "a graça feminina,,, o "pu-
dor f emin ino » , etc. Depois, não cst.. 
provado (pie a l inguagem f,. - • feita pi • 
los homens c muito provavelmente na > 
fo i . 

A cxn 
itmulou 

que 

H')2, II P inhe i ro : I n f o r m e o ,r. Au ie r i . 
mine. Andrde de Carvalho. I coj 707K, Comenale Vot ta .v Comj . " 

coronel Af tüiero e senhora fize- tíbia- Ver i f iquem os srs. Ol ive ira 

K I O , í » c iodadn N a c i o n a l do A g r i c u l t u r a , os 

C â m a r a : i d e p u t a d o s f edvrncs Pun ido , Jos ino do 
N'a sc-são do h o j o o sr. José Cor- A r a ú j o , Kranc is iv j P iprnard ino e depu-

i i • r 
rani " , ouvir com iijiplausu* ao putno 
to indo bellos trecllys de musica. 

,p,j.-.a (1: s 
;"'Utí!r/.. 

u . .raiam oaptivos 

coronel Kgyd : ' 
os convidados 

fidalga I ' 

P A I Í I / , O 

])ou-Ho, i i o j e , v i o l en ta « x p l o s S o 
Col log io Ko l in . a | 

, . . , , . , , - Ver i f i cou-se q u e u m estudanto . vi 
nho i ro , j ) r e « i i l en (o d o hs tado , o Jouo , v i ngança , occu i ta ra u m a b o m b a i t c í 
l i apt i ç ta d e Castro, pres identa da Ho „ a r oupar ja d o e s lube l c c imeu to .1 

— l ' N t á g r a v c m c n l c - o n f e r t a o o { 

coll 'gas de 
H. Ce, , hi 
l ima revi~.-

io, in-

«<A Saiulo da mulher , ema a heinor-
l l i a g i a uterinu. 

+ 
Keune-se hoje, ao me io «lia, na secrr. 

f a r i a da ( j i i a rda Nac iona l , o conselho cie 
d isc ip l ina a <juc responde o a l feres des* 
sa mil icia Jo.Mpiim Bastos. Será itujtii-
r ida a testemunha José Barreto, profes-
sor cm Cot ia . 

+ 
O 2? tabei l ião de notas e aunexos da 

comarca de At iba ia , sr . Cláudio Eugênio 
Kodr igues de Ol ive i ra , foi autorisado a 
permutar o seu cartor io com o <1<> orti-
c ia i do registo geral de hypothoeas e 
«i ti nexos da mesma comarca, sr .^ fuão 
Evange l i s t a Kubio . 

Seguirá em breve para S. Carlos do 
P i n h a l , em v iagem de insperçãu religio-
sa, o r evdmo. sr. d . Duarte I<eopoldo. 
bispo desta diocese. 

A * v iagem dc s. r e vdma . não^ex^ra -
nha a creação do bispado daquella zona, 
animando com a sita presença o e.-piri-
to dos cathol icos quo aspiram á po->?»e de 
um pastor de e levada gcrarchia. 

O patr imonio para o re fer ido bispado 
«stá íjtiasi completo , não sendo de ex 

Corria hontem pela c idade a noticia 
dc se ler dado um desfalque, ou desvio 
de não pequena somina, na Agenc i a d< 

i T raba lho , T e r r a s e Colonisação. 
A nossa reportagem acha-s•• em cam-

po c nu próx imo numero diremos de que 
se trata, se t é m ou não fttnclaiin nto as 

; versôts correntes. 

O sr. Joaquim 1'Vrraz F i lho, verea-
dor municipal em Jabotirabul. após uma 
discussão com sc'.!s eullegas,renuu iou o 
mandato, sendo acceita a renuncia. , -

• Será apresentado amanha ao I ribitnal 
de Justiça uni uovo ped ido de fnilrnn -
c.orpuH cm f a v o r tias praças que compti-

, nham o dcstacaini-nto policial da vd la 
de iJoirados, envolv idas em um con-

. l i icto do qual resultou a morte d»; dois 
, i»«.'inbros da famil ia Assumpção c fe-
• ri inentos c m diversas pessoas, inclusive 
no delegado de policia, 

* 
Aeha-se nesta cap'tal um rei»resentau-

te da agencia franccza do in formações 
Vournirr, que pretende crcar a<jui uma 

O sr. presidente tio Tr ibunal de Jus-
tiça concedeu re forma por mais d«ns 
annos á provisão conctdida ao r. J«J.V-
tle A lmeida Incite, para advogar nos 

• auditorias da comarca de Xuporanga . 

4-
N o dia 13 do corrente, ao io dia, 

realisa-se na sala <la> audiências do T r i -
bunal de Just iça, o concurso para pro-
v imento do of í ic io de 2." taliel l iâo de 
notas e annexos da comarca d e T a t u h y , 
em que ('. único concorrente o sr. ir-
ino V ie i ra de Camargo . 

Sob a direcçao dos nossos 
impreti I,ui/, Carneiro e 
deve qipareccr, brevemente, 
ta mensal dedicada, ao cornmert 
tbistria, agricultura c litiança -. 

Intitular-.sc-á. lícvista llraui/tira 
sele< '.a e variada «vdllaboração* 

F o i hontem promulgada a 
pai a 1**11 que estabelece di 
res aos proprietários que* eon-1' i i ircm 
prédios de mais de dois pav imentos n a s ! 
ruas tle São He nto,' (Quinze de .\'ovein-
Ino. Direita, Alvares IVntcad " , '.» t n 
«ia, Boa Vif.ra, Thes;)ir«^, Atichiei t, M -
rechal Deodoro, Kh, <ranç;i. <_»uaríe!, 
<Juintin » Hoe.iyuva, l iwidiç o, - ü , 
l iarão tle Il;i jí-.-tininga, r«^;iseihciro Chris-
pir.iano. V inte e Qv. « 1 « í Ma : >, lar-

s do Theso i ro , Slis« ncordía, '->.', S.io 
Hento, São Francisco, Halacio, Ci irnio. , 
Kepublica, I^aysandú, jna«;as João Men-
des e An ton io P rado . 

•i' 
T e rminou hontem o pr. • para a ins-

cr ipeáo ntj concurso ;.be;l j no Tr ibunal 
de JuStiça para provimento do ofí icio d -
registo geral de hypothecas c anncx«js 
da comarca de Jaboticabal. Neste con-
curso acha-se insc.ripto apenas 
didato, o sr, 

estab' 
ii. 27-A, 

1 ; 1 1 • t" i i l fe-

Francisco f l a n e m . 

•v 

Os MS. O ü v ira r-ii;, , ír ( ' 
| cidos á rua 15 de Ni,,.• :ubro 
av isam aos seus freg zes <i i 

' t odos o-, bilhetes bra:i da 
dera! p--la t • r.niuae.', > d , 2' pre:nio ,s 
mente o ult imo alg.tr! "i ,) e em d ,tet. 
ipiando a '•-•rniina^ã <' , 1." ,. 2. pr< 

; mios forem cguaes. 
i dosa rão ilcs>i'i r e go i a exclusivamcu' 

um cai - , , s ' l l , l i s<" iiabilitarem u i agen.: ia (1, 
-rs. o l i ve i ra l-*:lho .'v ( ,, á rua c mi 
mero -M:,r.i inóieudos. 

jus t i f i cou u m p r o j o c t o de lei ' ( t ie 
autor i sa o g o v e r n o a abr i r o c r ed i t o 
necessár io para occo r re r á « despe.üi 
c o m a r ecepção da el-rei ii. Car los de 
P o r t u g a l . 

.Sobro a d iscussão d o o r ç a m e n t o do 
E x t e r i o r f a l a r a m os srs. T h o i n u z Ca-
va l can t i , d e f e n d e n d o sua e m e n d a so-

terá j bro •> suppres.são da legai,-ão brasilei-
ra j u n t o ú .Santa Sé , e os s f . A l t i n o 
A r a n t c s o A l b e r t o M a r a n h ã o , <juo com-
b a t e r a m a e m e n d a , 

lei miinici- | |'oi e i i cer i íu lu t oda a o r d e m d o dia. 
K I O , O 

O dr . N o g u e i r a J a g u a r i b * e o n f e r e n 
c i ou c o m o dr. U a v i d t ampi . l i so 
bro r e c l amações a r espe i to de fa l ta dc | « " d o . 
écIIo.h e m S. I ' au lo . 

— O conse lho d e F a z e n d a ;u!gott o 
r ecurso do -r . M a n o e l d e O l i v e i r a I.i 
m a , n egoe i an t o d e t intas par i do i ra r , 
i : ' . , -a iMpital , m a n d a n d o a d o p t a r a 
e l n M l i c a , , da A l f a n d e g a desta ca ' 
p i ta i . 

— f o i n e g a d o p r o v i m e n t o ao recur-
so dos I r m ã o » 1'oyares, sobro mul ta : 
o d i r e i t os e m dobro", ( 
A l l ' andtg .1 d o Santos . 

— I ' ; l l l " eeu aqu i a v iu 
o f u n d a d o r d a f ab r i c a d i 
n o m e . 

, 1 

l a d o es tadual F r a i p U c o Va l ludares e 
outros . 

F i c ou r eso l v ido const i tuir-so u m a 
associação ora f ô r m a de coope ra t i v a 
para e í í c c tua r v endas d i r eo ta » na Eu-
r o p a . 

Será, e n v i a d o para a E u r o p a u m 
representante , pura cu ida r das v e n d a s 
d i r ec ta - d o ca f é , t o r r ado o c m grão , , ' - ' «usando g r a n d e e x p l o s ã o 0 d a m u i j 
m o n t a r á caí, s « d e s e n v o l v e r á a pro-
p a g a n d a sob todas as l'!>rmas. 

<> g o v e r n o d o K - t a d o p rome t t eu , 
d o uni m o d o pos i t i vo , pre :tar aux í l i o s 
di rocios, a Assoc i a rão . 

A m a n b i i serão apresentadas as lia-
se- para a or^.uii-.a ;.\ i da di ta socic-

l à l u a r d o L o c k r o y , n o t á v e l i o r n a l i » 
0 a n t i g o m i n i s t r o d a M a r i n h a . 

O s seus m é d i c o s assistentes estl 
d e s a n i m a d o s o e s p e r a m a cada m 
ine i i t o u m deson luce f a ta l . 

1 1 ' K T K U S B I U O O , 6 

Ou terrorist i fe , hontftjin, a t i raram 
bro a lOstaçao t ' entra i d a Po l i c ia 
A e k a b a d , seis I, >mbas d e i f y n n n i í 

- . . ^ l o s ã o o dar>">" 
c a n d o m u i t o o e s t abe l e c imen to 

M o r r e r a m , e m co i i í e quenc ta do d; 

sa-tre , do is a l to - . i incc ionar ios . 

. 11 1 / i > i 
U e a l i s o u s o li 

mun i c i pa l , ' p i o 
c onco r r ênc i a . 

' « » • ! * A . O 
je a r j u a r t a 
t ev i 

loira 
x t raord inar ia 

, i :< -. i : 

i b i a d o pela 

va d o sr. l t i i ik , 
: t ec idos d e s - í 

K i o , r. 

ICntraram 
; gu in t os v a p o r e s : 
i A ('• raich iit, d o I t a j a h 

d e Nov . i -Yor fc ; Tioi/h, d o 

O sr. secretario da Fazenda autorisou 
a ( 'atnara Syi id ica l do-, t'orretore-, a c i -
tar na Holsa l..r,)U letras do valor de 
100,0)11 cada uma, da Laiuara Munici-
pal de Tatu l i v , no total ile cen.o e cin-
coenta conto.-., com juros dc 10 " [ , ao 
anno . 

• :i exercerem, r s 
i dc presidente 

-âo munieipal iè 

+ 
toda 

f i l ial assim como no K io , de f o rma a . 
t ranhâr mie ainda este anuo seja ellc ; f a z e r ; b em ao corrente os I n t c r c s c s , Começaram ante-houtem. com 

francezek o fornecer á imprensa noticias ! solennid.ule c grande conc . i rene ia d, 
sobre os f a d o » mais notáveis c omo o •«-•>*. as tra i l ic io iues novenas de S . He-

, faz a Ai/ewia lliivus. 

crcado, 

* 
O dr . Sebast ião L o b o , p romoto r ' 

publ ico, r e c e b e u hontem, p a r a d a r pare -
cer,- u m a petição d o advogado do e x - s a r - | 
Isento Me l l o , assassino do tenente-coro-
n e l N e g r e l e a l feres Maga lhães , sobre 
© adiamento do j u l gamento d o s e u c o n -
st i tuinte para a próx ima s e s s ã o d o j u r y . 

O dr. Sebastião L o b o , a o q u e sabemos, ; 

^ contrar io a o ad iamento, cstand«> assim | 
«!e accordo c o m o s o u t r o s dois p r o m o t o - > 
j r e s . 

14- , C.'ompietou n«> dia 2 tio andante r 
anuo d<? pul>lie;ição o Jiotvc(tlm'H8'' 
g a m do part ido republicano do munici 
p io que lhe dá o nome. 

* 

nedito, na sua respectiva egre ja , euja 
festa realisar-se-á 110 j ) roximo domingo 
14 do corrente, com a pompa dos annos 
anteriores. 

Começarão hoje, ás 6 e meia da 
tarde, no convento do Carmo, as nove-

• nas que precedem a festa de Nossa Se- ; <-;i 
nhora do Carmo , a realisar-.se no 
16 do corrente, com toda a solennidadc. 

Fo ram nomeados p 
p -etivãmente, os car 
e membros ti.» com 
Agricultura de Àr.v .t^uara, os srs. Ben 
to de Abreu, Germano Machado e L u - ! 
do viço X a v i e r de Mendonça. 

•V 
Os engenheiros í)!r.-,i A . I lnmni 1, 

Paulo IJcnna c I^uiz 1'rutuoso Ferre ira 
da Costa, f o r am exon-• ado«, per não -e-
reni mais necessários -s seus serviços 
na Cominissão t i eog r . • 1:1:1 c Geológ ica . 

•Ir 
l ' o r decreto dc -1 • 

nerado o sr, I.uiz i ' 
rrent-: fo i 
do Harro-

C.T' -
do 

porto os se-

>7,vi.s/. ii/t 

l i o < i r a n d e 
d c -ltapai ij, d e 1'orto A l e g r e . 

S a í r a m : 

Pelotas, p u r a P e l o t a - , .1 lii-o, p a r n 
C a b o F r i o , //o> p a i a N o v a O r l c a n s 
0 l^/ i i i i ln .S',<»fo para M a n a o - , 

i « l < > , <> 

f o r a m h o j e r e co lh idos 
« ' o n v e r s ã o 11 :õ K.MJ o 
••ÍÜ.olO.ílHKi. 

O ba lance t e s e m a n a l 
s a l do d e l.»-_,:'Jss.v.-.1s. 

O d e p o i to <• n o i r o fo i a i i « m e n t a d o 
nesta s emana do l ô l V õ s 7 . 

— ' ) d e p u t a d o ( . ' i in l i . i M a c h a d o 
apr> - e n l a r . ' . s e g u n d a , f e i t a p r ó x i m a 
u m p a r e c e r r e c o n h e c e n d o o s r . J o s i ' , 
1 o d e A r a ú j o , d e p u t a d o e l e . t o p e l o i 
i p l i l l t o d i s t r i c t o d e M i n a - , 

1 ' O K ' l « > A 

Api ' i i d i ve rsas e x p e r i ê n c i a s se veri-
f i c ou o p e r f e i t o f u n c i o n a m e n t o d a » 
inai . i j inas, para o a b a s t e c i m e n t o de 
agua , desta cap i ta l . E - - e serv iço scra 
inaugurado brevemente, seguindo-BC-
lhe o serviço de exgotto. 

— E s t ã o d e s m e n t i d o s os boatos ' p i e 
c i r cu l a r am sobre a d e m i - b a o do ci i ' !e 
d e | diüi.i de-'.<: K - ta Io. 

I L O H 1 \ M > i ' O I . I > . í>. 
E - t i v ( - r am i m p o n e n t i - - i m a - . a un.' 

nobras m i l i t a r o " . 
le-it- s i m u l a d o correu mu i t 

li 1 ' a i x a d e 
,-airam 

accusa utn 

A empresa teleplionica de l l ragança 
já assentou as bases do cor l ra to def in i -
t i v o com a ( 'atilara Mi;ni< ipul do ísoc-
corro e a Associação Commerc i a l A g r i -

Confcrei i i - iaram hontem com o s r . cola Industrial S o c o r r e u <e para o liin 
pres idente do Kstado os drs. Albuquer- de l igar esta ultima cida le < • ui „ s prin-
«|tic I. ins, Custavo de Uodoy e AVashin- : c ipaes centros comnicrciaes. 
4'ton I.t i i*. . 

A palestra versou sobre assumptos re- : -
í c rentes ás pastas da fazenda, inter ior nomeado para exe rce r Interina- -
e just iça. " mente o l g a r de medico do g a b i n e t e ' So l ic i tamos a a t tençã , dos le i tores, 

.J, , medico legal da policia, durante o im- ) ) a i a a publicação que, nu outro l ogar \ 
pedi incnlo do dr . Marcondes Machado , j desta folha, subscrevem os acreditados 

agentes de loterias sr- Júl io A n t u n e s . 

a rgo de ajudante da A g e n c i a Of f icUU _ R e u n i u . M h o j e a c ommtss i t o d e 
le Lo lomsaçao e 1 r.n,u. ho e declarado .. . . . 

Í in;»m ;a8 cia Chamara, a f - í i gnando o 
} ' . ' r " ' f'r do *-r. Jo.-é Kuzeb io , a b r i n d o 

| assignatlo hontem p i - Camara 
Municipal <1** Santo Amaro o contratf j 
«1" aguas e f.\g<»ttos para aqnel la v i l la. 

í > contratante «lesse serviço 6 o «Ir, 
' A n d r é Veríssimo Rebouças. 

A e.scriptura foi lavrada no cartorio 
do sr. Claro l , iberato tle Macedo . 

T\ i p u b l i c a d o o decreto q u e approva os 
e s t a t u t o s tio Manco «le C u s t e i o K i i i íU 
K i b e i r ã o P r e t o , sendo s u p p r i m i d a s as r 
«lispoí ições das letras e / do ar t igo 2" r 

C t l on itrt i^f.H 4K- c H 5 . 
N a proe .u r a d o r i a tiseal tio the .soiro foi 

ho j e a s s i g n a t l o o contrato provisório p a r a 
;t c o n s t i t n i « ;ã o d e s s e e s t a b e h ^ i m e n t o . t io 
q u a l s ã o d i r e c t o r e s os s r s . : D u r v a l V i e i -
ra «le S o u z a , presidente ; c o r o n e l ftlv-
s c u de Campos P in to , v l ce -p r o s i d e n t c , e 
c a p i t ã o K e n a t o J a r t ü i n , t l u s o i i r e i r o . 

O K s t a d o concede ao Banco o a u x i -
l io de 50 eot»tos cm a } »o ' i c -s de A u x i l i o 
A g r í c o l a » 

* 
V a e ser submettida a c o n c u r s o , na 

y rox ima semana, a cadeira dc Historia 
' U n i v e r s a l tio < » y m n a s i o «l«- C a m p i n a s , 
vaga C o m o fa l l ec imento «lo d r . Cc"",tr 
D i e r r c n b a c h . 

4 . 

o d r . A l f r e d o tle Castro. 

sem e f f e i t o o decreto 
l imo , 1 1a parte que 
ção «lo mesmo sr. p;. .L 
tia Secção «le ICstud 
Directoria tle Iu«i t 1 

«Ia Secretaria tVAgri-
* 

Fo ram nomeados o 
T/tbeck para o cart,r" 
cleo colonial Xova K •. 
ptista Gon«;alves, paia 
«Jante tio inc.smo nite! 
tc tle A lme ida Cama:^ 
d« dircctor do nuc.e ^ t 
lic> a. 

13 d<- Abr i l ttl-
refere á nomea-
<> « arg j «le chefe 
Kconomi» o s da 

• e Cominere io , 
l it ra . " 

•rs. R o d o l p h o O , 
•• dircctor do 11 it-
l ,a\ P e d r o Ba-
'.) enrg ) di: 
; K leodoro 

o, para o 
:'»loiiial X<j('í 

a ju-
i 

argo 

P o r decreto de hontem foi autorisado , 
o segundo tabeil ião tle notas e r« -pe« ti-
vrt.-> annexos «la comarca de A t iba ia , sr, 
Cláudio K u g e n i o Nodr igues da Si lve i ra -
.1 permutar o seu cartorio com o oft icial ? 
«!«*» registo g e ra l de hypothecas c respe-
ct ivos annexos da mesma comarca , sr. 
João Kvan,4»- lista Kibeiro• 

r « n r A S a ú d e <! ; » 3 1 1 1 I I 1 0 » * q u « 
cbtereia u l l i v io prompto areco certa. 

de Abie.u í t ( 
tanto loteria 
extrahir-sc e:n 

. sobre o plano da inq or-
fcrleral «le 200 contos a 
l o dc Agos to v indolro . 

* 

0 ' S i t p r cmo Tr ibuna l Fcrleral, cm .ses-
são dc hontem, deu ganho de cáu*>a á 
í i rma commercial desta pra«;a. Sa!< :não 
Yasbec no n g g r a v o interposto ao des-
pacho t!o j i t izo f edera l , numa tjuestão «t • 
•el iagem tle mercadorias. Foram advo-
g a d o s tia parte vencedora o dr. João 
CogliaTio c Ka l i l I . t i ry , 

v 
Car.. P, O ' engenheiro 

reira l.eitc fo i nomi adi, para ,'argo (!'• 
engenheiro a judante da U , t i a de 
V i a eâo Ta Secretaria d 'Av,r i ' altara, 
para faster parte : í rn 111: -ão de t -
tnada de contas d > e;,pitai das estra-
da » dc ferro de cou .',,ao e , 'ui:aal. 

o- credito1» d c l . -V* ) e n t o a I ara « « 
d c p e s a s da Es t rada d c 1'erro ( ' en t ra i ; 
d e r.r.i i.s->St.ii iO i ara t -onc lusâ i das 
olirt.s d o (|iiurtcl d e b o m b e i r o a , de 
J . K I:',7 |.»'"-|s, | ;:ril |.a(í;,r a- despe ' 
.-as dn con - t ruo ,ão du » a i xa d c A m o r -
tisai, ão, 

K I O , h 

<> npitao d e f r aga ta l!.i; ' ' • ' i Fran-
co de i xa ra o c o m m a n i l o da i t i ia i . ia-
ria d o mar in l i a , s e n d o subst i tu ído pe-
lo (...ijiilào d o 1'r.i^ata Mari|ti>:s da H 
c l ia . 

O ••apitã i l!a|dis|a ! . i>.; i ira • 
m a n d a r o e r m a d o r Danoso o u o Hi a 
l/uu-lo. 

a r m a d a ( , 

1 ara o q u a d r o 

11 
ao 

Justiç 
I dc 

4* 
, : O sr. presidente do Kstado recebeu 

o n. - s i d I ) Malho, hontem distri- ii,.,,,,,.,,, , „ „ o t l i c io do sr. ministro da 
buiilo. coutem muitas p a l m a s dc ••a it ea , Via.,So c Obras PubUcas, rcr lamando 

piatro macli inas de bitola estreita, ( p i " huiuorisinu c um punhado de • .iriea-
turas leli/eft sobre avsumptos diver.so:-. 
K* um numero (pie compensa perfe i ta-
mente o Tl iek'1 dc 4U0 réis — preeo da 
venda avulsa dessa victori e.a rcvLsta. 

sccre" trio 
promotor pul 

n;-,, poder ait.eud i o sen pt 
moeão dos sentene ailos da 
ijuella localidade j ara a de 
liara, visto não cx stir alli 
ya al imentação ao , mesui ' . . 
da actuíil tabi . la . 

,-iarou 
{ ' i r a : 

l ido da re-
cadeia da-
Saiita ü a f -
iem forne-
nas base , 

e i r o s o o o i i 

•a >, t i l t i ioa-
r v i ç o , i n v a -
da Car ioca, 

acham na estrada Sarocabana 
pertcuccm á Centra l . 

e • jue 

O sr. Sebast ião Pe re i ra Sobr inho, o f -
i ic ial de ^al i inetc do sr. secretario da ! . I 
Justiça e Segurança Publ ica, acompa- * , 
í ibon hontem atd ao atelin- do photojtra- | « » pr imeiro delegado brasileir , n.i Con ; 
j h o Va ler io Vie ira o sr. tenente I .a f e r e n r i n da P a z , reunida em I l a N a . s e -
Jirousse, da missão í rauccza , seguido dc l l i l ( , „ r Ku\ I !arbo,a, fa lou ante-honteni ' 
nin cabo do 1" bata lhão. • n a comniissi ío sobre o assumpto das 

U tenente IlToiissc fez tirar (la- j p r < . , a 5 m ar i t in ias . D is .e , a|« iado pela 
•pielle in f e r i o r varias pliotugrapliias, tu i t itali.t e pela Suécia, ipie, admitt ido •• 
diversas posições, para illustrar e dar j principiu da j i ir indicfão internacional. o hiario, de Hat ata 
um caracter mais prat ico instrucçõe» | n i o devia l imitar-se á app. I lação, mas l o c a l i d a d e Kngenhe i ro 

abranger a primeira instância. Kntre- , sido abatidas 110 

, T e m cho'.'ido c,.'piosameute ne..'e . ;i-
t imos dia-, 11,, Saiu" de Yt i i , pe lo <j 1 • • • se 

. j | acham tran-.ti irdando os rios ./e,el,n/,,/ •• 
" 0 ' I r/e qee banham .iijuelle município, o f -

, , l " ' o v " " J ' f , : r . <-ndo a^radabdissiino a«peeto os 
r t ' * p e c ' i v a ' I jsmtos mais pittorescos dos 

rios. 
OU',- | 

aos moldados da Força Publica 
I + 

A policia do K io vae abrir impicrito 
para ver i í icar se o suicídio dc Odet te | 
L a g o , (jue ha dias se atirou ao mar, \ 
consoante noticiámos, foi o resultado d-- , 
uni dcsvar lo 011 de sugges'" ,es er imino- ' 
fias. 

, note. ia (pie na 
Hrodowskí tènl 

, sunj ,i i i4iiu.s no matadoiro rezes utaca-
tanto i como transacção, o l lrasil votaria das de febre aplitosa. 
pelo plano dos projeclos apresentados. • -

Foram nomeados os srs. 
Abreu , « i e rmano Machado e 
X a v i e r de Mendonça para, 
men t " . exercerem 11, ca rgosde presiden-
te 1* membros da couiurs .1 • imini- ipal 
de agricultura dc Araraquara . »J> 

' P o r f.dta de numero legal de -rs ac-
•clouistas 1: 1 se e f fcctuou a aituuiKia>Ia 
as-embléa gera l e í iaordinar ia da C m-

I jKinhla M o g v m a %ssa reuniã-, re.il :-a- e 
í no dia 20 (lo corrente, ao me io dia, 110 
eter iptor io ( enti. i i . * in Campinas , 

i , 

- c i ru rg i ão 
Sa' i t 1 j iassaia 
reserva. 

— I m ç r u p o de m o l 
(k i c tores da -1 ' a n i l 1 '.1 
i n c u t e d e s p e d i d o s do 
d iü a c.slrteão d o l a r j 
d a n d o va ias . 

' i a g en t e tide|diono'.i para a po l i 
cia, q u e e n v i o u l o g o g rande i ,r,,a 
para gua rda r o ed i l i c i o . 

— C o n s t a (p i e o g ene ra l P i r e s Fer-
reira apresentara ao S e n a d o u m pro-
j e c t o de 1, i e l e v a n d • o « u b s i d i o d 
senadores .1 11 m >>-•» >< m ( <ii.-i 

— O l .Yui -ervator io de mus i ca d • 
Parií concedeu o primeiro prêmio á 
piauid ía 
ferro. 

o 

Os dr-, A í í o a s o 
dc I . v ra v i s i t a ram 
d o 1 i v m n a s i o X a c i o n 
g u m a - aulas e in i 

- .1 

I > 
b e m e f o i a p r e c i a d o p e l a m u l t i d ã o 
e n o r m e ( j u e o a c o m p a n l i o u . 

I I I I . Í . O I I O I d / U N T I à . i ) 

l ' a r t c m b o j e p e l o n o c t u r n o p a r a o 
I l i o d e J a n e i r o o s d o i s d e l e g a d o s d e 
. M i n a s a o Congret - í -o d c educa^-s io , d f . 
A u r é l i o l ' i r e " , d i r c c t o r d a l " ' sco la N o r 
m a l d e s t a c a p i t a l o J , - ' • Ü a n g e l , d . 
roct ' 1 ' I o l í r u p o K - ' . o i a r d c J u i z d e 
F( ' i ra . 

— F a l l e c t ' 1 h o n t e m '.'111 < t i ro P r e -
t o a e s p o s a d e d e p u t a d o J o ã o V el-
l o s o . 

A m o r t o d a o x t i n e t a s c n l i o r a , r p i e 
d e i x a 1 1 1 o r p l i a t n l i d o « e t c l i . l i o s , f o i 
g e r a l m e n t e m u i t o s e n t i d a . 

— K e s p e r a d a a i p i i 1 r e v e m e n t e a 
e - c r i p t o r a ( 'arrni . -n l i o l o r i t s , q u e v e m 
f a z e r u m a c o n f e r e u i a n a c i d a d j d e 
C a m p o s . 

M l 1 : > í >S4 A I I « K S , o 

f o i i n a u g u r a d a a I ' a i i t e n c i a r i a n e e 
t a c a p i t a l , a - s i m e n i u o - e r \ i ; o es-
p e c i a l d o psyc l io lo j j tu c a i i t l i r o p o m e 
t r i a . 

- s - ( J l i e g a r : , i n a esta c a p i t a l o s d i -
v e r s o s r e g imen tos e s p a l h a d o s e i n g u a r -
n i e . s e servi ' , - - m i l i t a r e s n o i n t e r i o r 

' ( I a Kepufol iea, ' p i e v m p a r a a g r a n d e 
r e v i s t a m i l i t a r a r e a l i s a r - s e a '.l d o 

[ c o r r e n t e , e m c o m m e n i o r a c à o a o c en -
t ená r i o dn d e f e s a n a c i o n a l . 

— 0 8 j o r n u e s d a q u i e d e S a n t i a g o 
a n n u t : i a t n 1 n i o r i c d o ca(.k|Ue o ia 
i i io -o l oe r r e i r o ( j u i e p u l , (|Ue m o r r e u 
c o m 1 7 1 1 a n n o s d e ( d n d e . 

M < > >» 1 i : M D ! • ; •<> . o 

11 m in i s t r o d a A r g e ' n t i n a nt bt: ra 

\ \ I . 1 » V l i A 1 S ( » . í , 

I o ram sepi iUr.dos o s cada era- (, 
1 q u a t r o olVieia,.-: ( ' o paque t e piliiiy 
j q u e nau i r agoú ha dias,. 

N a praia, f o r a m h o n t e m achado 
a r r o j a d pe l o mar , os cadáveres d: 
v i c t imag . 

A i s s u i n p ç n o , (1 
Ktn v i r t ide d o o c c o r r i d o c o m 

j r o v en i " , a C a m a r a dos D e p u t a i ' 
ad i ou , .siiie ,'/•', a d iscussão do pro joc 
r e í o r m a n d o o r e g u l a m e n t o das e-t,r. 
da - de forro. 

l is ta questã i t o m causado muit-
c o m m e n t a r i o s o m e s m o Mfxtiuqs, r a 
se f e r i r a m g r a v e s CODllíCtOS, 

l . < » M ) l < l , S . <. 
N i - i,!ei-;oes para u m dept i la- i 

; r o c ed idu " 11 > d i s t r i c t o d e Jarrou, .-
i i iu I r iump lu t i i i e o c a n d i d a t o social is 
e u r r n n , que f o i m u i t o v i c t o r i ado , 

l ' i ; 1 i M i - ^ i t i • i * r ; < > , o 
Cons ta q u e o czar negoc i a c o m ti 

g r u p o de capitalistas- ing lezos a ven-
di, s esta le i ros d c N e - l ; v e f i t r t 
b u r g o . 

— A v i u v a d o escu lp i ' j r 15crtoL 
o f f e r e e e u .1 m u n i c i p a l i d a d e fSO.Uí 
in i l marcos para a f u n d a ç ã o d c u 
m u s e u de arte . 

M A D K 1 1 ) , f i 

C t i t inúam co iu ê x i t o as e x c i v 
•,-',( - das ru ínas na N u m a n c i a , t en i 
s i do enc- .nt rados o b j e c t o s rarod e pi 
c iosos. 

M ' l A ( i O , O 
Sent iu-se h o j e p e q u e n o t r e m o r 1 

ter .1, s e n d o t a m b é m p e q u e n o o p 
ni<-1 da p o p u l a ç ã o , d e v i d o ao fne.to 1 
M: t- r d.-id-, o p h e n o t n e n o durante 
noi te , (p ta t ido se a c h a v a m todos d . 
i i i i ndo . 

S inta Pu lc l i e r ia . . 

l i , 4o—O procurador d 
capital , em vereane, • 

. > ! > /,ot,,, rr i juer <j,- • 
-1 . „ iibtii ,,i 11/ 1 ir o /. iili i 

ilt ./tyna \>nrn di ^ ',ui ' i 
, -i t l tado o .|-1 r- se , i ss . 

A Camara resolve cou 
ilias de praso. Ia e i r t 

171o < I 
1: 

plt . i l l c - 1 - tnrã 
s u i n p l t l " - • ba t i , 
ção, a g lor iosa 
c o n q u i s t a d e I 

R E C i i ' " « : 
N a a c a d e m i a 

m e n t e f u n d a d a 
n h a n a , r i e d e 

.1 '.) (irj .1 ., 
1 no pa l á c i o da 
da ta unn iver . ati 

uenos A i res . 
d a 

itonio (Ic Altj-i i 
J h o , p e l o f a c t o 
l i a d,-s ir.ina- • 
1 7 s 4 - F r a n c '.o 

r e p i 

: (pie 
1 pa 

d a 110 
-, impo 

. r » . 
I is ínortacs-, r c ,-!,! — 

- ' . 1 i t i i e iada atua ' 
( »iii'1 róiicia.s, f a z e u d » 

a p r ime i ra o a c a d ê m i c o l .uc iano l 'e 
re:ra, q u e d i -ser tará - o b r e o lóaw/c/. 

— O sr. U lysses V i a n n a p e r c o r r eu 
h o n l c m vár ios t,- i: - da c i dade c m 
c o m p a n h i a d c - 1 1 e x m a . f a m i l i a . 

H o n t e m , ás 8 ho ras da no i t e , su i ' 

i • 
• Ml '» 

c 

tade 

i a , ,n . 
apitão 
• ,1o /• 

• a b a . 
iilte 

de 
to 

pau l i - t a M . ^ d a l e l l a T . .g l i : i 1 
i a 

Terminou em Hrme l l as , 
de Carlos Waddington. 

Depois ile v inte minutos 
1 1a sala secreta os jurados \ 

A H a f n l e « I n ^ f u l l i i T . F. 
julL-.-iniento : f.,|| iv i ;| molést ia , ,1aa H enhora» . 

tn 

dc deniora 
oltaraai com 

o rtrnliitiuii n e g a n d o o pr imeiro ,p i »s i -
: t o , f i c a n d o por c n n s e q u e n o i a os o u t r o s 
dois prejudicados. 

O sr. genera l pre fe i to do Districto | E m v i s t a da d e l i b e r a ç ã o do J u r y o 
I ' cde ra l es teve ante -h o u t e m 110 g a b i n e t e 1 f „ i absolv ido. 
do sr. dr . M i g u e l Calrnon, ministro da j D e p o i s dc pronunciada a sentença o 
Industria e Viaçào, c o m q u e m eonferen- | p u b l i c o q ue e n c h i a totalmente a sala d , , 
c i ou re lat ivamente .*, r e p r e s e n t a ç ã o d o |Tribunal rompeu e m cnthusia.sti.-os a p-
D i s t r i c l o 1 1 a E x p o s i ç ã o N a c i o n a l de , p i a n s o s . 

j Carlos W a d d i n g t o n f o i c a l o r o s a m e n t e , 
f e l i c i t a d o pe las s e n h o r a s q u e assistiam 
ã audiência, 

f A mult idão, que estacionava nas i m - ' 
Imediações d o T r i b u n a l , a c e l a m r a i d e l i - 1 

1 r a n t e m e n t e os advogados da f a n i i ü 
d i n g t o u . 

A Camara Municipal de Santo: 
ta de um mandado do juiz de direito (ia 

, 2'.' vara, recolheu hontem ao deposito 
publico a quantia de cem contos de r(*i-, 

' de que (* i levedora a Santos Mart ins .x 
• ( ' o m p . , a ti in ile ser levantada por quem 
de direito, jsir estar em l ionidaçáo a 

| l i rma credora. 

i; -'.', hein fe i to e melhor eol laborado 
n? 117 do Arnril, bella revi !a do Au-
gusto Bar jona. Na primeira p,,g:ua de -
taca-se o retrato d 1 feste jado eseriptor 

vis- I jx jrtaguez Malheird Dias, nas centr^es 
f iguram deliciosa: t h a r y s sotire assinri-
ptos da semana. A ultima pagina do 1 
. i i a . -t p "c em r , v o a lguns vui o , tl Con tas o 
imprensa e do th. atro desde o velho , d o n a do dl". Dia 
I.isbó.i d » />.(/! i<t Piipular a - o n , -o 
./„,:•• IV suti. riptor da /,>/ii/ói/et. 
Em üiiniiii.1, um nunioro de suece- o. 

'enti. i o T a v a r e s 
í o j e o i n t e rna t o 
d,a.--istind 1 a ah 
lepois ao quar te l 

da f o r ça po l i c ia l , ( jue pe r co r r e ram m i 
niK to.siimeuto, e x a m i n a i , i• • is p lantas 
dos quar té i s reg io i iaes • ... a p p i r e l h o s 
para o p e d i d o dc re torço , r c c e b e n d o 
o p t i m n i inprc.-são da v is i ta . 

K I O . <> 

O dr. Tavares de Lvra autorisou a 

d i v . 
q u e 
d o c 
dava 

-c na iu:l 
| a-:-:i_'('iii 
, o j o v e u l . m z 
-, :.s bolso for : 

as c a r l : e n t r e r. 
a rava 
dende 

lerr. 1, l io m o m e n 
o trem perto do 

d . 

I " 

P e d r o N- la-
111 cncont rad i 

r. - quae- uma 
jue fo ra d> 

vÍDgat-sc, 

Har -,. /.. 
a íniidane.i d 
.!-, ri . P i rae i 
.-,11 cm todo • 
f r on te da barra do /•.»,'„ 
/, 1, onde melhor terreno }:, 
do dc tudo ' s , ,-mpclenti -
constar. 

— T c u d o . g o v e r n o , 
s* - - 1 , pertnanenl^-, r* oe!:e 
restabelecimento .la ordem 

msclho 
( 'auiara, * 

, lan h Jiii ta. 

• ttf , - i . f S 
• a a respoiti 

e.lcr ao» pa-lr 

e y - o p 
ao governa.!. 
' -ellto <lv 
. lieação"d., e 

unha M-;:-. -
, - dos mora, 1 

'.i • Piraeic .ii 
!-., mesmo I, .-HI 
.. ha rateada J 
a-, caçr.ân-in 

- <;.V's e Ai; 
Antônio Corri 
, ar, prouiova 
para a !tiar<<: 
abaixo (!-, su,< 
desde a t i (I 

irão (oi nnit.if 
houver, lavr., 

o - termo-: ]>.'. 

revoltai!- - n- • 

leltea-
suici" 

lameuíav 
-111 Sant-

publico 

visofii,, e 
11, )•: , • 
prl«, io < 

Junhi 
clarani lo beneinei ito^ 
'ia'!, - •jil f !'i / • j ee a 

tl ' I. I d r 
l l l - end 

A K A - . 

a d ia ^'i 
1 f l l t l í l : 
para 1 

d i co r rcnt 
d o 
, c r i 

vra : 
< í y n i n a s i o de S Hen to . 

a l u m n o - ea-s i - i e A l c ides V f i i 
matrir-ul.i, 110 

: aos 
ga l . 

— Fo i 

I 

VJOH. 
Ss. exas. conversaram também a res-

pei to di, remessa dos prêmios d:i Expo-
sição de São Jaiiz aos governadores dos 
Estados. 

: W a d -

Os iornaes buonairenscs commentam 
o suicídio da bailarina Cr is t ina Marsau. 
que foi levada a este acto de tles,'sprro 
pela paixão que votava ao filho de 111,1 
a l to f i inecionario argent ino, o qual par-
t i ra para a Europa. 

Apesar ile uma pequena diminuição 
de 83:8.319000, 011 3 .57 "[.,. em Junho 
tiudo, da reuda proveniente do t ra fego , 
excluídas outras ren Ias, c o m o t ra fego 
mutuo, eventuacs, etc . , a receita exclu-
s i vamente do t ra f ego da Estrada de 
Kcrrn Central do l l ras i l . durante o pri-
me i ro semestre do corrente anno . apre-
senta, comparat i vamente & do pr imeiro 
semestre de 1906, uni exces«o d e 
2.(,2G:4<>4$9(J0, correspondente a 19.5 "j.,, 
porquanto, tendo s i d o , em 190<>, de . A doutora Kacthe S e h i r i n a c h e r e s t u d a 
H.4M:M2JtHtO, e leva-se , stc anuo a numa revista allcinã prejuízos se-
10.094:OU6»e0J. U n a e s da l i n guagem. . 

*§* 1 Bem se v ê , diz cila, que a l inguagem 
. . T, . . . . . . ! fo i creada r»e!os homens, taes e tantas ,. . 

, . 1 L " ' u " . " ™ t , c , a « i " c ! as locuções correntes que cila contém, ' ' " a 

dante dc Rochefor t d e nome f .ancien, d . s f H V < i r i v t i s 4 , m l,|heres. 
Escola de Me. l .cma a o „ a n d o se diz ile a lguém E" um ho-
» " » co rpo denominado m c I I l ju lga-se faze- desse a lguém o 

MoltjMi tl, a que attr.bue propriedade* j , V o n r o s o elogio. Sede homens : 
idênticas a s i l o do^ radium { A c o n w ) h í l 0 m ( , . r „ a.,s seu, discípulos, 

1 como se essa palavra resumisse todas as 
í /irtudes. 

A s mulheres têm que sc dar p-,r sa-
tisfeitas, se alguém lhes e log ia a belle 

E ' provável que fique concluído ama-
nhã o rol.itorio do sr. secretario do In-
ter ior , contendo minuciosas informae, 
suore os serv iços da sua pasta e leu:* 
brando a lgumas re formas. 

Ent re csta« , acham-se a siipprc.-são 
de algumas matérias da Eacola Norma l 
e escolas complementares e isoladas, e srs. Antonio Atuir..,Ic A C o m p . , agentes 
l in i formisação d-, programuia dc ensino gc ia. - , naquella , oade. 
d o s grupos escolares. — A referida t h . - araria recolheu I1011-

U dr. « i i tMavo de ( i o i loy , cm seu tia- . tem ao Tlie.-oiro do Estado a q:- jut a 
bultio, manifesta-se contrario aos e.m- | d - con -ponden ' " ao impjs to 
cursos para os cargos de lentes dos va . da loteria de 12 eviltoa a extrai i ir >c 

I t.trio d' 

K I O . O 
'1 Suprem-

. e m e t t i d o a o T r i b u n a l d e 
processo -ul ir^ a aposenta-

A g u i a r , cx-secro-
1 'r ibunal . 

V 

A tlies--iraria das loterias de S. Pa - -
Io pagou aute-houtem a .sCg,in,It meta 
de d 1 ultimo preu i iode 20 contos, ven- , 
ilido em Campinas p e l o s s r s . A . Hibei- ' 
ro ,v Comp. A outra metade fo i paga , 1 , , 
mesmo eu. Campinas per Interinedio dos • es tadua l pe l o Para . d r . I g n a c ., M o u r a . 

~ i ' «pe 
lo o 

r i bu i l a l r e i l c r . d l l f-gou 
o //'•',' 1 • ,/7•,ss i m p r e t r a d o e m f a v o r 
dos autores e c u m p l i e e s ' Io p.enul 
t i m o r o u b o q u e se d e u 11.1 ( asa da 
M o e d a . 

— C h e g o u d o X o r t c o d e p u t a d o 

ta 
t a.-

I 

N I 
ra sc 
Jesus 
Cae tano Hrand 

N( - - ,c d ia ser 
e n f e r m a r i a . 

— N o hosp i ta l da í 
çar 10 b r e v e m e n t e a -
o p a v i l h ã o espec ia l 
o n d e n rão a d o p t a d o 
r amen tos modi i r in -. 

s i \ 1 1 v i i < » . r , 
A Cotnii i i- -'-o m i l i t a r 

p r ó x i m a > :, 111.1 o j ' i v i 
n o v a f o r m a dc in -e r ipç ; 

Nol 
lai.li. 

a - tn > 
1 -

rebel 
- I - / f u n , 

, pr, p 
1 - 4 

c o m n i e m o 
spil.-il B o m 

Ant . 11: 

p o r 

i naugurada , 

a t i la I 'a-a r-un 
o n » t r u c ç õ e s | i 

para o j era»,-' e 
t odo - o i melh-

u r i 
.1,1, 

I'.' . re;: 

, Joaqui: 
-Fa l l ce . -
Ferrei r 

iet , . Fe: 

01- • 1 I 

muna 1 
, Al l .er 

m • 

acouter s: 
110 . i a ^s 

um Ht(ii't>. 
ofticiaes e -

.'.- puieraitt * 

loi i ia d a í.o-
, !•• Liftaf 
, , W,,b.i!n-
n i a S . Ji.s 
pertenceu-
( i u í n t a r . i e s 

, l .oarti:- } 

na ' 'irai de S. I 
a l t e r e s de o n k i 
, .- ,le d. Isabel 
r-.is VI zes, v . 

gera 
1 s 

p 1. 

. i et 111 li-
ada edai 

rt-

rntailo 
delplú 

do 
cn 

I.ela I-, , 
tarde e:(,-rr,-
--idade de 1 

- tabeler, 
., de Plrae 
1,,-os ' patri-

uwa . 
\ \ l 
I I 

M: 

( r ios estabelecimentos dc iuatrueçâo man-
t idos pelo Es tado . 

va- o., loteria de 12 
. amanhã. 

ados a m a n h ã o ' Ir. Á l v a r o 
1 n iareo lud Pau la A r g o l l o . 

— C o m e ç a r a s e gunda f e i ra a f o r m a -
ç ã o d e cu lpa no processo m o v i d o 
contra > dr. I r b ino dc Kre i ta- , por 
e x e r c e r i l l e g a l m e n t c a m c d j c i i i a 110 
I t ra- i l . 

. 1 » » l i v i s o . j 
dn K r amer , - o b r e v ven 
io d o v a p o r Vuifon/w, 
e r i t o q u e -•• procede 
l :n r e - p o n s a b i l i d a d ' - -

O proprietário du drogaria Faraut , sr. 
ir Mai e.lonii» c r is t in i , o f fereeeu ao p is -1 O e n g e n h e i r o R o d r i g u e s l ie l . n t o 

Foi lavrado hontem, na Delegacia F i - ' v , .„»ar:<> Clemente Ferreira 12 c a i í i s . vae - e r n o m e a d o d e l e g a d o d o lira il 
C i l . o termo.de fiança do va lor de 3 : 7 0 f t í , | , t i l a . ^ j a v o p : , , a in jecçóe , , ao t o i i g r e - ) d e I I g i c u e i ) l » c m o 
prestado cm caderneta da Cama E c o n o - , h,p,.d,:,-m icas c 1 2 vidros do mesnto pre- g r a p h i a a r e u n i r — ; e m Üe r l im . 

- ra i n a u g u r a d o a Kt--do eorren-
o n o v o p h a r o l d e 

n a t i i r 
n o i n q t 
a p u r a r 
s i n i s t r o , 

K l l i N O S 
o i n t e n d e n t e 

tinta c o n f e r e m ia 
a-.-u-.õi-,. •> d o ; p, 
tar a e l e v a ç ã o d 

I . I S H O A . 
N a i lha T e r c e : r 

g raves eot i l l i c tos na 

leJKi 
para 

e - i 

S. í . 
cap i ta l 

A I J i l 
d e s t a 

c o m o p rcs iden l ' 
j d .ro-, ai i i i t d o 
t p r e ço < i j p i o . 
o 

l i o u v o hon 
i d a d e d e An 

mlca dc propriedade de Taur in ' , José de 
Arat i fo , para garantir a sua respoiis.it,i. 

e c d,1 seus prejiostos no ca rgo de 
| f sc.av.io federal de Jundiahy . 

parado para uso interno, medicamento 
ile valor que va-, ,-cr utilisiido» convi 
nieutemente naqui-lie i l ispcnsarlo. 

I 

cotnmuiiicou a 
ilescobert.i ile 

que cus 'ar ia 
grainina 

apenas 20 f r a n c o s 

I 'or intermédio do Banco Comniercío ; 
e Industra desta capital a A l f ândega «le 
Santos remetteu ao Hanco do ftrasil a i 
s imma de 500:000f, por conta do saldo 
do exercício corrente . 

p a r a o 

S e r u ç o e s p e c i a l 
' f o i n n n T c i o d c S ã o l ' a n l o 

Kis em substancia a proposta que a , ou a distineção; o louvor, para ci las, não 
de legação dos Estados Pn idos da A m e - ' p/ide passar dahi. A in fer ior idade phv- '• Visitou-n s hontem o sr. Octavio M,,. 
rica vae apresentar sobre o caso da co- | «iologica da mulher f um art igo dc fé. r a ' propaganihsta do nosso e»f.< 11 
t,rança militar de d iv idas na Conferen- E m tal desapreço se tem o sexo f r a co , , Chile, estabelecido em \ alparaiso i o m .1; 
ela da Paz , reunida na capital da llol- que as injurias mais cruéis são gera l - , conhecida c a s » í.n RratiUna, onde w j 
l anda : mente t iradas do g i n c r o f emin ino . T e - , encontram a venda os melhores typ.^s j 

— So intuito de ev i t a r ás nações con- mos um exemplo 11a pa lavra ..Vacea ' caf.-s do Bras i l , 
flictos armados de o r igem puramente que os trihunaes franeezes punem seve- X. 
pecuniari.i, derivados de dividas con- ramente, quando dirigida a tini agente ; ção: 6187, (íuinle .» C. : Informe o sr. 
tratiiac- de governos para com extran- de policia; para .Toíro !» ou „B ' i se- Pa-sou ante-hontem o anniversario na- j Plínio; 6641. Joaquim A. Ferreira : Ve 
geiros, s„ estipulará que não recorram riatn com certeza mais indulgentes. . . talicio do sr. coronel Francisco Egyd i o . rificando-se leffectivamente ter havido 
a medida que envolva o emprego dc for- Sc acontece que uma mulher, mais fe do Amaral , estimado lavrador de S . M.i- J tini engano no calculo da reduccío do | • . r . i i r r a H» > smn,oani l i i • ' * 
Itas militares na cobrança de taes d i r i - l l i z qne as otrtras, força, pelo sen tale,,.; no.1 do Paraíso. valor declarado na factura conluiar * meio. práticos ae í .uer a propaganua . 1 

Sas sem que primeiro o credor propo- ' to, o applanso dos homens, estes acham N u m intimo jantar reuniu o sr. coro- , commercial, permitt* a rectiticação. 0709, | 
h a a a r b i t r a g e m r o dereJor a recuse, meio dc chamar toda a honraria para o ! nel F.gydio alglima» pessôas de sua ami- J. B . Pimentel Filho. í 2Í secção; "300, , 

- ' ~ ' ' " ' '1| 1 João Bricola 4 C . 4 1" ^ccàoi 7S91 « | 

H S T T E B I O B 

n A > ' T O P , r . 
O sr. iuspector d*AI fa i tdega despa-

chou hoje Os seguintes requerimentos : 
6409, A , A l va res Penteado, á 2.' sec-

1 c i o ; 618/, 

to o n o v o pharo l i l e P o r t o S'-L"iro. 

l « I O , O 

Senado : 
A o r d e m d o d ia f o i ence r rada sem 

d e l m t e . 
A j i cn i t « os sr» . < d v c e r i o r I .auro 

Sod ro f a l a r a m sobro •> p ro j e e t i tor-
n a n d o e x t ens i v a s ao t enente Phi la-
d e l p h o H o c b a as c x c e p y l e s d a le i d c 
J a n e i r o d c l!Mlo. 

O e x p e d i e n t e n ã o t f : \ e i m p o r t â n -
cia, s endo ad iadas as vo tações po r 
fa l ta d e n u m e r o . 

, | l 1 / D K !•• « » • » < * . «1 
l í ea l isou-se bo j e , na sala da C a m a -

ra M u n i c i p a l desta c i dade , a i m p o -
nen te r eun ião d e l av radores convoca -

e m 
;rn. 

:is ruas 
contra 
! pol ' * 
a or-

t . i a i o l e m u l t i d ã o ] e r c i r r e u 
f a / e n d " v i o l en ta n au i f c s tação 
o g o v e rno , s e n d o as t ropas d 
c i a insufi icientc-s para m a n t e r 
d e m . 

u 1 x< re i lo rer i-1 se a c u m p r i r a-
o rdens d o g o v e r n a d o t c i v i l o n e g t se 
a d i s p e r s a r . 1 m a n i f e s t a n t e s . 

O g o v e r n a d o r c i\ i l ped iu p- for . , - -
iis g t iarn ições do Ponta. D e l g a d a e S. 
M i gue l . 

I I I E > < » S A l l { | ; s . ( , 

O m i n i s t r o da f a z e n d a , =r K fc do r o 
L o b o s c o u f e r e n c i o u c o m o - c u -,-'Ie 
ga da ag r i cu l tu ra . 

C o n s t a q u e f o i a — i n a p t o dessa c o n 
f e r ene ia a q u e s t ã o *t > assuoar, h a . 
v e n d o p ropos i t o d o ba i xa r o p r e , o 
desse gene ro . 

— O genera l J ú l i o R o c a o l f e r c o ra 

<;*tiIPs, <: • " O t" « 1 l h e s ' - V t.rf 1 
1:1 e sp i , • ia in.,.- i r r o i i l d a . 1 

> '' Ai • ,- noza". I 

V " ' Í , f ^ - a 1 
. va r i . . r , at ts] , - .;t ' J 

Kh.i / lrri/,-

ANNIVT-: i - o -
J ' a z e i n a n n o s : 

A f*C!líl« 1: i ta X •.a ' • s ' a , •' ' l i d I 
m a j o r I . 

| - <) t, r . 
itiri», , 1 1.! i n a i i d o f ! , i • 1 m a j o r I . 

| - <) t, r . J o s é ^ , ' icetitc . l e A i c H t t * . j 1 
! - < » . r . A d o i i , I . a p a , negftL.-.ii i I 

d e s t a pr.ti , a . 
, } , i r . f l o r a io K i e l t l , f u n c . l i í i a f 1 

d a 1 re fe i ' u r a . fl 
menino Joaq : im, íilh 

pia ' 
:erqu 

M i 

J f pr , ret lUao* a arbitragem, a Estado, s e u sexo, • único capaz de possui! u m a ^ « a j í , I ( a 4 « e n t l c m u , t n s a u d a ^ f c j João 

" da p e l o dr . Pratos d e A b r e u , pres i - t e r ça - f e i r a p r ó x i m a utn banque te ao 
dente da Camara, aflm dc estudar o« I professor ' inilherme Ferrero. t 

V I P R Í M P i d a d e es t eve h o n t e m pro iu-
d o ca f é na E u r o p a . s a m e n t e i l lu iu ina la, ena cooamen iora 

A s e n ã o f o i p r es id ida pe ! o _ dr. , ç á o da da ta da r e c o n q u i - t a desta ca 

Vet ,, l i a m 
— i l . OI', 

r nel Ei..}-
— \ men 

g i l i • Boau, 
— D . Ma 

cspo-.l 
— D 

s.i do 
— \ 

da S i U a . 
— A B K l l i l U 

t i a t o ( M U I , 
— (> si . A ' •• .in 

na 

\ irk Eiiia 
ÍT. JoãO -a 

,11. ,1111a .Vt 

• i a, esposa ' 

lilh.i do -r. 

, • .no I ' . . ! . 
1 A de 'l oie.t i. 

,ie S , ti-a Na.ãr-

' igaíi, tilha do sr. 

«>pi ia, liilta do « r , 

P i n t o S ó v a , 

•ecgâo; 7 M l « i A f c r eu , M c r c U r í a d o d i l . T b e o - 1 p i t a i . 

J t M A M l V 

F a z e m ann- «i : 
A s r a . , ! . l í r a z i e l l a V i d i l . 
— D . Juli 

J. I 

r i 

H 
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M e c r o l o g t a 

Fallece» liontem nesta. capital o me-
lão Francisco Carlos, filho <1o sr. A r -
a r ltatfc, funcciouario da Inspectoria 
e Estrada* de Ferro. 
—Fa l e ce r am mais : 

'" lin Jundiahy, d. Gertrudes Maria 
ea, mãe do sr. Sebastião Costa. 
•No Rio : d . Mar ia Nazareth de Ma -

itfo S a j i o Lobato; o ar. Duarte de 
' « • « d » CamnoK: a sr. A l f redo Bastos 

Costa P a s -
•arada Campos; o sr 

Mariaua Portuyal da 

—Fallaceu liontein, no Kio de Janeiro, 
ia. ara. d. Adelaide Ferreira L t -

oa, virtuosa espusa do dr. Abil io de 
i, advogado na capital da Repu-

l i e * . 
D . Adelaide consorciou-se lia um an-

il, teudo fallecido de febre puerperal. 
A ' cama. Xamilia enlutada e ao nosso 

Jtnpanheir.i de trabalho Eugênio Fe r -
•ira, apresentamos sinceros pêsames. 

Ç e U s x u a j 
U m » l l o t : — Anton io Caetano, 1110-

»dor á rua Kuhino de Ol ive i ra 1 1 . 4, 
3 que parece é um apolog ista do foot-
tíl. 
Achando falta nesse sport entendeu 

as cristas com a sua mulher Joa-
uma Loure i ro , e depois de altercar 
j m a mesma, pespegou lhe um formi-
a v e l gbot na perna, fer i i jdo-a bastante. 
Foraiu mar ido e mulher conduzidos á 

resetiça do dr. M . Sc l imidt , 2.° sub-
e legado tía l.1 circumscripção, que. to-
íando conhecimento do facto, enviou o 
ÒruMird para o xadrez. Marcando, po tr-
inta, wai yoal... pol icial . 

C o u i l u t . > - Pauí i t io de Ol ive i ra , 
l iai p i e to mettido a valente . 
D«p<>U de l igeira discussão com o 

JÜfanu Joôé Didar io , na porta d i casa 
este, á rua Joly n. 42, pretendeu co-
ra r-lhe « m a conta e como Didar io alle-

ua«.:a dever , f e i quanto bastou 
tara ser agg red ido a faca , 

Paol ic ia f o i subjugado por populares 
praça*, sendo preso á ordem do dr. 

i , feciuuicit, 2.° subdelegado de S . 
'•et ano, que mandou I rancaf ia l -o no xa-
Iftl. 

C ô i m a I o i i i t a — O turco Daru » 
- lelioifen, mascate ambulante , andava 

Mmtem pela rua M ix ta a apregoar as 
nas quinqui harias. 

N f i t t t « » obras em construcção, á rua 
jturtrigue» dc Santos, canto daquella, 
o i • pobre mascate atracado peles pe-
I re i fu » que ali t rabalhavam. Darus Se-
iniaa mais tarde fo i queixar-se ao dr. 
d. Scki . . idt , 2.,J sub-delegado, de que 
he haviam ro-tbado 4o$, duas camisa* 

tt tiru apito que l evava . Foram presos 
culpados e aberto inquérito sobre o 

aso. 

G u t ü n o M n o i i u r c a i I o - I O n i 
l n y , i ' u i > o —<» dr. Gabr ie l da Ve i ga , 
.? de legado de policia, proseguiu lion-
e m an di l igencias encetada* com rela-
ão ao» roubos coinmettidos pela qua-

trilha de assaltantes aqui chegada, lia 
nexos 

Gent i le Kcmu lo e Po in t e Acchi le , pre-
ios ante-hontt-m em f lagrante , 110 a*»al-
0 no Mercado Grande , foram reYUta-
Irs cuidadosamente, sendo encontrada 
l i s ves.es daqueile, occulto entre a . 
ro&tuvas d«xs íúrro.-». uma l ibra esterlina 
í uma ce lula de 1< S, reclamada^ pelo 
ieg€Ki»>n e Att i l io de tal, estabelecido 
1 0 « t a l » . lecimento assal.ado. 

M a u t r a t o — Mar i a Ku-a Fante , 
residin.e 6 rua Mar ia Benedita 1;. 5, 
/ive ha dez a unos c m companhia de 
'.*ni;e Spera, com o qual tem três filhos. 

H a temi o * «jue Spera rompera com 
»ua amartia, maltratomlo-a quasi que 
l iar iameutç, aggred indo-a a bofetadas, 
oangaladus e a faca. 
i- Antc-houteui Mar ia f o i barbaramente 
ig i f redida pelo seu companheiro , rcce-

p » i i d o innuineras ecchymoses na j *brça 
;•-! no corpo. 
• Hontem, a desgraçada mulher foi até 
1 Central e commtmicou o facto ao de-

l e g a d o de serv iço, a quer. pediu provi-
dencias, pois deseja abondonar e mal-
vado eompaniie-: o. 

F a t t o « d i v e r s o s — O indigetit* 
' j i uaeppe JLeocadio, que .-e acha udoeu-
ado , foi hontem, com guia do 1? delc-

. j a d o , dr. Gabr ie l da Vc i j j a , internado 
" ia San 'a Casa de Miser icórdia. 

—Continuou hontem o s'smtnario de 
;tilpa instaurado contra Andr«* Ba l f l i gna , 

Íue no di i 3 de Março ultimo, i rua 
. larão de Jaguara a-».-a>»inou o seu pa-
:ricio Sa lvador R n i l d i . 

O cr iminoso ainda não fo i capturado. 

VIDA SOCIAL 
®:^I>KD7-:S E VIAJANTIÍS 
"Partiu hontem para o Rio o sr. Krni-

.io Jourdain, representante dos banquei-
ros que f i zeram o ult imo emprést imo de 
i o i s milhões ester..nos ao l istado. 

•—Seguirá terça-íeir.i próxima para a 
Europa - sr. ten -ute G e c r g e Plantado, 

' j i ie foi chamado de P.n*i/. p ,r telegram-
ma para tratar de assumpto* referenteã 

• a S . Paulo . 
— Part iu para Bragança o dr. Joviaru 

Tcl les , advogado nc-te f o ro . 
1 —Seguiu 111 í»i..í fami i ia para San-

tos, onde vae f a z r r iin.u estação de ba 
tkhos de mar . o sr. m a j o r Alberto bar 

] bosa, l .o tabell ião do p"\ ,'u j e notas, 
k ua comarca de Jahú. 
, ; ' — P a r t i u hontem, á tarde, para o Ova-

rujá , o sr. í !r. Albuqtierq. ie L ins , secre-
tario dos N e g o c i o » da Fazenda, em vi-

' sita A u:i f a r . : l ia . 
— P a r t e ho j e para o : 11 paro» onde re-

f ide, o sí . João Bai « 

•V IDA INFERNAL 
t (Entilio Gafjoriau) (11-1) 

l H A I l l t ^ Ã O liK .«II.VA VIEIRA 

' P i i M - o a l f J l i i r ç a r i d i i 

n 
— M a » r n t ã o está Va lor^ay louco por 

' essa joven ! 
—Se^utu lo ju lgo , >5 para eKc ínteira-

m e n t e ind i f f e rcnte . . f 
— Ma» en tão '( . . . 

r i qu í s s ima . . . 
Kftta exp l i cação , como se vc, estava 

muito l onge dc abalar o barão. 
- — O mari|uez, retorqniu el le, tem cen-

to e c incoenta ou f luzento» mil f rancos 
<Je renda, cm excel lentes propriedades : 
creio estar n isto a sua jus t i f i cação . Com 
Cata fortuna e com o nome que tem em 

. . f imivão de escolher entre to<.as as mais 
ricam herdeiras, porque razão havia de 

»o!t»r para a j o v en que o sr. ama ! 
elle fosse pobre, *e a sua fortuna 

em risco, se tivesse, como meu 
eessidade dc doirar novamente 

t m i o . . . 

M *t€TC-se, por que batera» í porta; 

Acham-se nesta capital) 
O sr. dr. Henrique Regadas, estima* 

do cavalheiro, um doa ornamentos da 
ej lonia brasileira domiciliada cm Pariz , 
onde tosa de todo o apreço. O sr. dr 
Ke^adas, que é abastado agricultor, vciu 
a passeio í nossa capital, devendo re-
gressar para a F r a n j a em 10 do corren-
te. 

— O dr . Marques Cantinho, juiz de di-
reito da comarca de Piracicaba. 

— O sr. Mario Maldonado, professor 
da escola agrícola «t,uiz de Ijueiroz». 

— O dr. Marcilio da Mota, advogado 
ein Amparo . 

— O dr. Affon^o José de Carvalho, juiz 
de direito da comarca de São Bento de 
Sapucahy. 

— O cav, dr. Alliata Bronner, addido 
á legação italiana no Rio dc Janeiro. 

— O tenente Plinio Mario dc Carva-
lho. 

— O coronel João Pedro de Godoy Mo-
reira, prestigioso chefe politico na villa 
de Pedreira. 

C A S A M E N T O 

Kealisou se hontem, nesta capital, em 
oratorio particular, o consórcio Ua se-
nliorita I.aviuia da S i l va Anthero , 
tilha do sr. coronel João I«ouren-
ço da S i l va Ant l iero, funcciouar io da 
De legac ia Fiscal , com o sr. Osdas de 
Sousa, corretor nesta praça e cm San-
tos. 

Parany inpharam o acto civ i l , por par-
te da no iva , o dr. Mart ins da Costa 
Cruz, e do no ivo o sr. Fe r raz Próscopio , 
e no acto religioso, da no iva , o sr. M . 
de Sousa Carneiro, c do no ivo o sr. Do-
mingos Dorsa e sua exma . esposa. 

fcÒMMEttflW R E B A O P A P t a PomJngo , T t e J O I m fc l » 0 T 

Theaíros e Salões 
8 a i i t * A i n m - A iroupe Salv in i deu-

nos hontem a esplendida Ccraediade Sha-
kesjxíare La vurhantr femme mi se à Ia 
rai8on (Pelrucluo). cujo desempenhoagra-
dou em toda l inha, destacando-se mine. 
Sa lv in i no papel de Catherina e o actor 
Salvini no de Pçtruchio. A sala applau-
diu calorosamente os priucipaes inter-
pretes da comedia. 

— H o j e . j e m matincc* reprise da tragédia 
de Sophocles F.dtpo ré e á noite a peça 
/>. Ctsar d*- Jiazau,de Dumanois e Dcn-
nery . 

P o l y t l u a m a - A c o m p a n h i a lvr iea 
I í i l loro le\v.u hontem á scena as operas 
CavalUria Musticana e Payhacri. 

O desempenho desses dois spartitos 
agradou aos assistentes que não regatea-
ram -»pplausos aos artistas e áorc l ies tra . 

H o e, em maiincc, será cantada, pela 
ult ima ve z , a opera d e L e o n c a v a l l o Za? « » 
que tanto agradou ao nesso publico. E ' 
de esperar un.a enchente á cunha. A* 
noite teremos o Mrphistophch'8, de Hoito, 
que a companhia tt i l loro desempenha 
excel ientvmente. Neeommendamos ao pi -
bi ico e.-jses dois e>pectaculos. 

M o u l i n H o u u c — Correu alegre 
e an imada .1 funeção hontem realisada, 
recebendo fartos applausos os melhores 
números do programma. 

Ho j e , á 1 1[2 horas da tarde, haverá 
matiiice com as estréas da semana. A ' 
mnte, com x rogramma var iado, realisar-
sc-á um espcctaculo attraheute. 

G i o v a n n i G r a s * ; S ( > — L)eve es-
trear 110 SanCAnna na primeira quin-
zena do Agos to a companhia dramatica 
do actor Ciiovanni Grasso, de cujo elenco 
faz parte a primeira actriz ' M imi A g u -
^l ia Kt-rraií. IC' empresár io dessa com-
panhia o sr. D . Kosa c secretario da 
mesma o sr. Clyi lherme Ra jne r i , que hon-
tem pessoalmente n >s -visitou. 

c 

r O O T - Ü A L T y 

Chegará amanhã, pelo pr imeiro trem, 
v indo de Santor <> teaiu do Spo. t Club 
A*>rrir no, que, com algunaiiovo.> j oga -
dore», estreará na Antarvtica em mateh, 
contra o Sport <Aub (ítrmania, ás 3 ho-
ra.> da tarde. 

J.C»te ul t imo, também j oga rá com o.> 110-
vos elementos v indo» da Kuropa. 

A entrada será f ranca , inclusive 11a 
archibanc ida. 

— A m a n h ã , antes do xnatch do A m e -
ricano v . s. Germania , realisar-se-á um 
j o g o da i I<iga Amer icana .. 

No Ve l od romo 1'auliata effectuar-se-á 
um match da fyiga Paul i s ta de Foot-
Hall, entre S. Pau lo A th le t i c Club e 
Sp >rt C lub Internacional . 

l i A S E B A U , 
F o i t ransfer ida esta prova para dia 

indeterminado devido á inconstância do 
tempo. 

T U R F 
D:;RUV CI.UM Fr.UMiNJ-.VSIÍ 

K->ta sympathica sociedade carioca rea-
lisa liCjO, C''in esplendido p rog ramma, 
n ais uma das suas apreciadas reuniões 
hippicas. 

I v s ris nos. os prognóst icos 1 
Jacy Pampe i ro 
Sumaré—Hrio.so 
A l p h a — S a n s Pare i l 
Jiritannica— Iguassii 
J u ca- T i g re—Sa n - T o y 
Campana —Scarpia 
Masco t t e—Melpoma. 

N ' O ,Toch'.y% publicado hontem, encon-
trámos a noticia, que abai vo reproduzi-
mos c que muito prazer iará aos nossos 
numerosos tur/mm» 

K i l - a : 
U n i m a r a n h ã o n o t á v e l — J á 

não 6 segr-.-do para a<|uelles que se inte-
ressam pela criação do puro sangue que 
o iIlustrado sr. dr . Car los Botelho, cuja 
beneflca e fecunda administração muito 
tem concorr ido para o desenvolv imento 
e per fe iyoamento de var ias raças dos 

noft&ot animaes, vae mandar vir para o 
Posto Zootechnico Central uin garanlião 
dc puro sangue inglez, que além de ou-
troB predicados, tenha feito hôa figura 
nos hippodroinos francezes e seja appro-
vado pelo governo francei. 

O inestimável serviço que o operoso 
sr. aecretario d 'Agricultura vae prestar 
com essa acquisição, á criação dos ani-
maes de sangue, é daquelles que não 
podem passar despercebidos por quem 
se interessa pelo desenvolvimento da in-
dustria equitia entre nós e o Jockey 
felicita aos criadores paulistas que vão 
encontrar ao seu alcance e nas mais fa -
voráveis condições um sangue nobre pa-
ra combinar cornos das suas éguas ». 

P E L O T A 
PRONTXO BÔA-VISTA 

C o m um esplendido p rog ramma, rea-
lisa l io je , a empresa do Frontão Boa 
Vista , mais duas magn í f i cas funeções. 

N o espectaculo do dia iará parte do 
prog ramma a renhidissima quinicla de 
Honra a 8 pontos, entre os applaudidos 
pclotaris U n o , Goni , Ve rga ra , Barcais-
tegui , Agust in e Irun. 

A ' noite bri lhante funeção . 

CI.UB a t h i . K T I C O DA PK I .OTA 
O ve lho e sympathico Club Athlet ico 

da Pe l o ta realisa hoje na Cancha <lo 
Fron tão Boa Vista, um magn í f i co espe-
ctaculo, no qual serão disputadas inuu-
meras quinielas s imples, duplas e at-
trahentes partidos. 

REPARTIÇÕES P-LÍCAS 
S e c r e t a r i a d#> I n t e r i o r 

Reiterou-se o pedido fe i to á Secreta-
ria d 'Agr . cu l tura , no sentido de ir um 
engenhe i ro a S . S imão para orçar os 
serviços ainda necessários no novo pré-
dio destinado ao funcc ionamcnto do gru-
po escolar daquella cidade. 

Declarou-se ao director do grupo esco-
lar de Ara ras f icar autorisado a despen-
der a quantia tiecessaria, por conta da 
verba de expediente respect iva, com os 
objectos solicitados cm of f i c io de 2 do 
corrente. 

Kccommendou-se ao director da escola 
« B a r n a b é » , de Santos, que informasse 
se ficou completo o serv iço ali executa-
do ult imamente nos move is e enviasse 
um documento de quem o executou, ga-
rant indo a sua duração, a f im desta se-
cretaria prov idenc iar sobre o pagamen-
to respectivo. 

Requisitaram-se o* seguintes pagamen-
tos : 

de 433$5C0, aos directores dos prupos 
escolares da capital; 

de 5ü5»000, a Vanordem & C. , pelo 
fornecimento de artigos á commissão de 
prophylax ia e tratamento do trachoma. 

Transmit t i ram-se ao ministro da Jus-
tiça os requerimentos em que Â n g e l o 
Bortolai e Anton io Mart in i pedem carta 
de naturalisação. 

Of f tc ios despachados: 
Dos directores dos grupos escolares 

de Casa Branca e de S . Lu iz do Para-
l iyt inga, pedindo des in f ec tan tes— « A ' 
Director ia do Serv iço Sani tar io » . 

Requer imentos despachados ; 
De Anton io de Carva lho , pedindo res-

tituição da quantia paga a mais pela 
pensão de um doente no Hospício de 
A l i enados—» ' Pa ra i n f o rmar » . 

de d. Jov ina dj* O l i ve i ra P e n t i a — « I n -
screva-se ii; 

de d. Abaydc F ranco Mei/elles— N ã o 
pode ser attendida, porque já ha uma 
proposta de nomeação para a escola re-
f e r ida ; 

de d. Irene de C c r q u e i r a — « A ' vista 
da resposta dada á Camar.1, nada ha 
que de f e r i r » . 

Communicou-se á Secretaria da Fa-
zenda que fo i nomeado inspector esco-
lar do 'município de Piracicaba o dr . 
Cherubim Ferraz C.c Andrade; 

ao me-,rno, que f 'à suspenso o func-
cionamcnto do grupo e.-.co. xr de I/imei-
ra, a contar de 1.° do corrente, p r mo-
t ivo da re forma da respectiva mobii ia ; 

ao mesmo, que o dr. Fe l ippc de Lo -
renzi» lente do Gymnas io da capital, as-
sumiu, 110 dia 7 de Junho ultimo, a re-
gênc ia inter ina da cadeira de Francez , 
em substituição ao respectivo cathedra-
tico, impedido por l icença; 

ao mesmo, 1 t ficou-se o < f í i c i o n. 
20S, dc 11 «1c Junho ult ime, isto i i, que 
d. Mariaua Babtista P in to , i ont ttada 
para o logar de servente do grupo es-
colar • iJr. Cesario Bastos» , de Santos, 
entrou em exercício no dia 16 de Abr i l 
deate anuo; 

ao ine.tmo, que a grat i f icação que per-
cebia a professora da Escol. Norma l , d. 
Fel ic idade Perpetua de Macedo, ora li-
cenciada, pela regencia de urna cla.-».>c 
supplementar deverá ser paga a quem 
substituir n mesma professora na regen-
cia da refer ida classe. 

Devolveu-se ao director da ICscota Nor -
mal a fo lha de pagamento , a f im de 
constar da me-ma a data do fa l lec imen-
to do ex-servente Cas imiro Ferre ira. 

Ac tos de 5 do corrente : 
F o r a m despachados : 
A r thur W o l f f , para substituir o por-

teiro da Escola Normal , Francisco P ; u-
la Marques; 

d . Isaura dc Castro, para substituir a 
professora do 5° districto d i capital, d . 
Julieta Fagundes Bresser da Si lve i ra ; 

I »edro Rodr igues dos Rei para sub-
stituir o amanuense do gymnas io da ca-
pital , Á l v a r o de A lme ida Marcondes 
Re i s . 

Secretaria <la Justiça 
Expediente do dia 6 de Julho. 
Requer imentos despachados : 
De João Ribe i ro da Si lva - Entregue-

se o que t i ver depositado»; 

cm seguida mandou entrar, e logo m>-
pareceu um criado dizendo : 

— O sr. rnarquez de Va lorsay deseja 
falar com o sr. barão. 

E r a o in imigo ! Pascoal não pôde oc 
cultar inteiramente um accesso de rai-
va, que apenas se lhe conheceu pelo en-
crc.-.par dos sobr*olhos. N ã o se moveu 
porém, não pronunciou uma única pa-
lavra . 

— Peça ao sr. marquez o f a v o r de me 
esperar por tim momento, na casa de 
jantar, que j á vou receber as suas or-
dens. 

Depo i s do criado se ret irar , pergun 
tou : 

— E n t ã o , sr. F^ra i l l eur , adiv inha a 
minha intenção ? 

—Supponho que sim, sr. ba rão . . 
Quer provave lmente que oiça também a 
conversação que va i ter com o sr, de 
Va lorsay . 

— E x a c t a m e n t e . . . De ixare i a porta 
aberta; deve portanto e s cu ta r . . . 

A pa lavra "escutar» f ó ra de certo 
pronunciada sem amargura , sem idéa 
de exprobração; e corntudo Pascoal , não 
pôde abster-se de corar, e de curvar a 
cibeça. 

—Quero provar-lhe, proseguiu o ba-
rão. de qne são infundadas as suas sus-
peitas Confie na minha hauiáidade 

para lh*o demonst rar . . • Heide saber 
conduzir a conversação como se f ó ra 
um interrogatór io, de modo que depois 
do marquez se retirar h a d i ser obr iga-
do a confessar que se havia enganado. . . 

-Ou o sr. liarão a confessar que eu 
tinha r a z ã o . . . 

— P o i s seja a w ; n ! N inguém £ escu-
so de errar; e eu não sou teimoso. 

E m seguida levantou-se, mas Pascoal 
deteve-o. 

— E u não sei já , sr. barã >t disse elle» 
como heide testemunhar- lhe a minha 
grat idão ; c corntudo . . . se ine atreves-
se . . . se não receiasse abusar, pedir-
lhe-hia ainda, outro f a v o r . . . 

—Que i ra dizer, sr. F é r a i i i e u r . . 9 

— E u não conheço o marquez de Va-
lorsay . . . Se o sr. barão, em vez de 
deixar a porta inte i ramente aberta, a 
deixasse apenas cerrada, não s6 eu po-
deria ouvir , mas poderia vir . , , 

—Está combinado . • . retorquiu o ba-
rão. 

A b r i n d o em seguida a porta, passou 
para a casa de jantar , com a mão ami-
gave lmente entendida, e dizendo no tom 
mai* amave l que lhe fo i poss í ve l : 

—Descu lpe -me , meu caro amigo , o 
tel o de ixado s ó . . . R*ceb i esta manhã 
a sua carta, • estava á sua espera; mas 

de Solo Portes 4§^firsnda — Idêntico 
despacho; . 

de Francisco Aolimio — ««Ao dr. 3°. 
delegado, para informar»; 

de Francisco A . Ba ra ta—»Diga o 3°. 
delegado»; i 

de José Manoel d}s Figueiredo Júnior 
— «Indeferido»; 

do promotor publiço de Piracicaba, ba-
charel Francisco Jq*4 Pereira Eeitc— 
«S im» ; t 

do promotor pubMço de Santa Rita do 
Passa Quatro, bacliãrel Erico Vieira de 
Almeida—'«Como requer»; 

dc Alessandro Marpetti — »Cumpra o 
interessado os despachos de 6 de Feve-
reiro e 3 de Junho findos, apresentando 
petição de graça devidamente documen-
tada»; 

de André Masint—*Ao sr. tenente-co-
ronçl cornirandante geral interino da 
Força Publica»; 

dc João da Silva Dias Batalha— «De-
ferido»; 

de An ton i o Rodrigues—«Si in , descon-
ta ndo-se a miantia dc 2$26ô para a cai-
xa benef icente » . 

Foram concedidos dois mezes de l icen-
ça, cm prorogação, para tratar de sua 
saúde, ao sr. Et^co V i e i ra de A lme ida , 
promotor publico em Sai; .a R . ta do 
Passa Quatro . 

S e i r e t a r i a d * A g r i c u l t u r a 
Requer imentos despachados : 
De K a e l Osoliti, Frederico Enge l , 

Emí l i o Mahl i t i g , Romualdo Biamonti— 
«De f e r i do » ; 

de Caetano Maruauo e Locatc l l i Giu-
seppe—«Junte atte^tado de localisação 
na lavo i ra , p. s-ado pelo juiz de paz do 
districto d e situação da Fazenda e com 
a respectiva f i rma reconhecida» ; 

de Jo->é Galter—uExpeça-se o titulo 
de f in i t i vo » ; 

da. S . Pau lo Railway C o m p a n y — « E x -
peça-se n ovo titulo, cancellando-se o 
anter io r » ; 

de Henr ique Mause, Domingo Cauu-
celli c Ar thur Martins da C u n h a — « E x -
peçam-se os títulos definitivos.» 

8 e c r e t a r i a ( l a l ^ a x e n d a 
Pagamentos solicitados pela Secreta-

ria d 'Agr i cu l tura : 
De 10.582,00 a Antunes dos Santos & 

Comp. ; 
de lbs. 2.6*4-5-4, a L i on Se Comp. ; 
de lbs. 83-2-6, 4 Royal Ma i l Steam 

Packet Company ; 
de 200$ ao Mticio Scaevo la ; 
de 538#200 á S . Paulo T r a m v a y Eight 

and P o w e r Company; 
de 700? ao U : lente 'Gcorges PlantaJe; 
de 1:1505 á Revista Agrícola; 
de 2:5 >0$ ao dr. Tertuliauo César 

Gonzaga ; 
dc 3: 88r540 a o dr. J. Guerreiro 

Maia ; 
de 4:12'^908 a Bento de Oliveira Ro-

cha; 
de 4:407*787 a A n t o n i o R ibe i ro Col-

laço ; 
de 7:44"$659 a Ben to de Ol ive i ra Ro-

cha; e 
de 24:00' $000 á Companhia do Gua-

rujá. 

P r e f e i t u r a M u 1 1 i c i p . i l 
Está aberta a inscr ipção para a ma-

tricula na Escola Munic ipal de Ponro-
logia c Hort icul tura, conforme o edital 
que hoje sae publicado. 

Transmitt iu-se á Guinara, com infor-
mação f a vo rave l . o pedido feito por uma 
commissão do «Centro Acadêmico 11 de 
Agos to » para a erecção de uma herma 
do poeta acadêmico A lvares dc Azevedo 
na praça da Republ ica. 

Reiterou-se o pedido de 5 de março 
do corrente atino f e i t o á Secretaria da 
Justiça e da Segurança Publica para que, 
sempre que as autoridades pol ic iaes im-
puzereiu multas por infracções de leis e 
posturas municipaes, especif iquem, nos 
respectivos autos não só a residencia 
dos infractores, como também o objecto 
das infracções commettidas, conforme 
ex ige a lei municipal n. 324 de 22 de 
setembro de 1897, sem o que não po-
derão ser cobrados os mesmos autos. 

In formou-se á Camara que os melho-
ramento» da estrada do Yp i r anga estão' 
sendo executados pela Director ia de 
Obras Municipaes, ficando assim atten-
dido o pedido do » r . vereador dr . SÜ/a 
T e lies. 

Declarou-se á Repartição de Águas e 
Exgot tos ter sido autorizada a abertura 
do calçamento da rua Wandenko lk , es-
quina da rua Visconde de Parnahyba , 
para a construcção de um col lector de 
exgottos. 

Concederam-se d^z dias de l icença, 
111 prorogação, para tratamento de sua 

saúde, ao guarda-fiscal da P re f e i tura 
Benedito Augusto de Aguiar, nos termos 
d a letra A do \ 1 . * da lei n . « 848 de 30 
de Setembro de 1905. art. 3.® 

Determina a s ; os seguintes paga-
mentos : 

de 1:500$000 a I^uiz Hippo l i to , pri-
meira prestação pelo serviço de movi-
mento de terra» para o alargamento da 
linha <le t iro do Cambucv . da Sociedade 
« T i r o Nacional de Hão Paul serviço 
esse executado até " do corrente ; 

de 40<-$000 a A . R . Pere ira, pelo for 
necirnento de 80 saccas dc cal para as 
obras de construcção de uma galeria na 
rua P i ra t in inga , e m Junho findo ; 

de 300$000 aos mesmos, pelo forneci-
mento de materiaes para as mesmas 
obras, eni Maio. 

Requerimento* despachados : 
De S imão A lves da Cruz, sobre im-

posto—«Cancel le-se o lançamento»; 
de B lag i o Russo, pedindo relevarnen-

to de m u l t a — « S i m , por se tratar de pri-
meira in f racção» ; 

de Gaudencio E o v i , pedindo pras< 
para construcção de muro na rua de 
Santa Cruz da F igue i ra — uConcedo o 
praso de 4.S dias> ; 

de Carol ina Aur i ch io , pedindo com-
part imento no mercado da rua 25 de 
Março— O compart imeuto fo i alugado a 
outro» ; 

de Bisggini Chieffe, pedindo releva-
mento de multa—«Sim, pagando o im-

osto no praso de cinco dias»; 
de Luiz Bianchi Betoldi, sobre iin 

posto—«Não pôde ser attendido á vista 
das inforiuaçOes»; 

de Paschoídina Pizarro, sobre impôs 
to «Siiu, como parece ao Thesoiro»; 

de Antonio Citero, pedimlo certidão — 
«Certifique-se» ; 

de Henrique Salazar, pedindo locação 
no mercado da rua 25 de Março— 
«Aguarde opportuuidade»; 

de Orcstc Piza, sobre legalisação de 
posse de terreno—«Deferido dc accordo 
com as informações»; 

de Benedito Augusto de Aguiar , pe-
dindo licença para tratamento de saúde, 
Carlos Jovino e Carolina Ourique, pe-
dindo compartimento 1 10 mercado da rua 
25 de Março , Henrique Iervolino, f»e-
ditido licença para ferraria, Serapliina 
Camargo , pedindo licença para quitan-
da e Gardenc io L o v i , pedindo licença 
para j o g o de bolas — « S i m » . 

V a e ser concedido novo praso de 15 
dias, depois de appl içada a pena regu-
lamentar, á propr ie tár ia do prédio n . 04 
da rua Helvet ia , para reconstruir o res-
pectivo passeio. 

— Acham-se approvadas na Director ia 
de O b r a » Munic ipaes , ao l a rgo da Sé 
n. 9, a> plantas apresentadas pelos srs 
Olymp io Henrique de Sousa, Â n g e l o Mo-
retti, Joaquim Domingues Ferre i ra , Isi-
doro T a d d e o e A t t i l i o May . 

— Deve comparecer á Secretaria Ge-
ral da Pre fe i tura , para esclarecimentos, 
0 sr. João Carlos. 

— Acha-se 1 1a Secretaria Ge ra l , á dis-
posição da parte, o alvará de l icença 
expedido para urna fabr ica de ro lhas e 
de tnachinas de arro l l iar . á rua do Bom 
Ret iro n . 94. 

C a m a r a ^ I i n i l e i p a l 

Realisou-se hontem a 1? sessão da Ca-
mara Munic ipa l , correspondente ao mez 
e 29? do corrente a n u o . 

A ' hora reg imenta l , feita a chamada, 
compareceram os seguintes vereadores : 
Getulio Monte i ro , Asdrubal do Nasc i -
mento, Nico lau Barue l , Corrêa Dias , 
João A m a r a n t e , H o r t a Júnior, Raymun-
do Duprat , Goulart Penteado , Sampaio 
V ianna e Si lva T e l l e s . 

N o expediente f o r a m lidos os seguin-
tes pareceres : 

Da commissão de obras, sobre a cons-
trucção dc uma rampa de accesso entre 
a rua do Hospício e ladeira do C a r m o ; 

da commissão de Justiça f avo rave l 
ao pedido de dispensa do pagamento de 
9835000 a que fo i obr i gado o padre Car-
los Pe re to para a approvação da planta 
do edi f íc io que será construído no Bom 
Ret iro e destinado a um col lcg io para 
orpliãs pobres; 

da commissão de Justiça f a vo rave l ao 
pagamento de meias custas de réos po-
bres absolvidos, mas sómente a quantia 
proporcional que cada um obt iver na 
sentença f inal, os funcc ionar ios de jus-
tiça que pedirem á Camara esse paga-
mento; 

da commfssão de Justiça e F inanças 
re lat ivamente á proposta que mandou 
fazer melhoramentos necessários nas ruas 
Tr indade , Jundiahy e n. 7. dispondo 
para essas despesas da quantia *de 
I0:í)25$000 

P e l o vereador N ico lau Baruel fo i 
apresentado um pro jec to co:n parece-
res das respect ivas commixsòes, autori-
satrdo o pre fe i to a contrah i r um emprés-
timo de treze mil contos. 

O juro a pagar não deverá exceder 
de 6 o { l ) , e que o seu tvpo l iquido não 
seja superior a 90 ° j 0 se o emprést imo f o r 
interno e 89 ° [0 se f o r lançado no exte-
rior. 

A amortisação max ima será de 20 
Se o juro f o r in f e r i o r a 6j ° j 0 , o ty-

po da emissão poderá tanbem ser in fe-
rior, guardadas as mesmas proporções 
entre o juro e o typo da emissão. 

N o caso de não ser empregada quan-
tia superior a seis mil contos o exce-
dente será destinado a amortisação ou 
resgate da actnal d i v ida do municí-
pio. 

Passando-se á ordem do dia f o r a m ap-
provados os seguintes projectos e pare-

•sesr : das com missões de Justiça 
e F inanças , negando prov imento aò re-
curso n. 3, dc 1907, interposto pelo dr. 
José P in to do Carmo Cintra, do despa-
cho do sr. prefe i to que lhe indefer iu 
uma petição em que solicitava e l imina-
ção do Banco Construetor e Ag r í c o l a 
de S . Paulo da lista dos contribuintes, 
adiada a requerimento do sr. Cândido 
Motta; 

projecto n. 35, de 1907» do sr. dr. Jo-
sé Getul io, regulamentando a apresen-
tação, discussão e vocação do orçamen-
to, com pareceres f ias commissôcs de 
Justiça e Finanças, sol ) ns. 4Tj e 52, 
adiada a requerimento do sr. dr . Cândi-
do Motta ; 

projecto n. 11, de 1907. do sr. Nico-
lau Baruel, declarando de utilidade pu-
blica, para serem desapropriados, o* pré-
dios ns. 19 e 21 da rua Direita, l , 3 e 5 
da rua Quintino Bocayuva e 2 -A da 
rua José Boni fác io , para regular ização 
do al inhamento das mesmas ruas, com 
pireceres das com mis » " es dc Obras, Jus-
tiça e Finanças, sob n . 31, 47 e 
adiada a requerimento do sr. dr . Cândi-
do Mot ta ; 

pro jecto apresentado pc 'a . commis-
sôcs de obras, justiça e finanças, em 
seus pareceres ns. 33, 49 e 54, autori-
sando mais a despesa de 32:553$720, ex-
cedente da autorisação de 42:492$970, 
concedida pela lei 1 1 . 889, de 11 de 
Abri l do anuo f indo, com o calçamento 
das mangueiras e outros melhoramentos 
do Matadoiro Munic ipa l , adiada a re-
querimento do sr. dr . Cândido Mot ta ; 

projecto apresentado pelas commis-
sões de obras, justiça e finanças, em 
seus pareceres ns. 34, Ó0 e 55, restabe-
lecendo a lei n. 793, de 12 de Dezem-
bro de 1904, que autorisa a despesa de 
22:5725038 com o calçamento da rua 
Ifat iaya, entre a rua Jaguarihe e a ave-
nida Hyg ienopo l i s ( indicação n. 102, dc 
1907, do sr. dr. S i l va Tel les ) , adiada a 
requerimento tio sr. dr . Cândido Motta . 

1 Voltou a uma das com missões o pro-

jecto autorUando o »r. prefeito a entrar 
eui accordo com o proprietário do pré-
dio n. 12, da rua Á l va ro de Carvalho, 
utim de lhe ser i>a«a uma imleninlaaçáo 
razoável pelos prejuitos que :offreu no 
mesmo prédio com oa melhoramento» 
em execução naquclla rua, atliarta a re-
quer imento do sr. dr. Când ido Motta. 

Nada mais liavendo a tratai', foi C l -
cerrada a sessão. 

D e l e f f u c l i i I " I h i . i I 
O sr. deleitado (iscai solicitou provi-

dencias ao Tribunal de Contas uo sei> 
lido de ser devolvido a esta Delegai la 
o processo de tomada dc contas do ex-
collector federal de Beléin do I)e-cal-
vado, Celso Rodovalho Marcondes do» 
Kei», atiin de ser revisto. 

Submcttcu-se í consideração do sr. 
ministro da f azenda a petição em rjue 
d. Kita de Mello Azevedo Marques, 
viuva de Joaquim C. Azevedo Marques, 
pede reversão a seu favor, da pensão 
que percebia seu filho Joaquim, que at-
tingiu a maioridade eiu 17 de Agosto 
de 1905. 

Ao collector federal de Santa Ki ta do 
Passa Quatro determinou-se que restilua 
ao sr. Francisco Pedro do 1'aiitu Júnior 
a importancia que indev:dameu'.e pagou 
pe lo reg isto de sita pl iar inacia. 

Autorisou-se ao sr. inspector d ' A l f ân -
dega de Santos a conceder passagem, 
l i v re de direitos aduane os, ao mobiliá-
r io j iertenccnte ao cônsul da f r a n ç a , 
ne-tc l i s tado, sr. J. Dupas. 

P e l o s f r i b u n a e s 

T r i b u n a l «Ic uwt iyti 

C A S 1 A K A C I V I I v 

£ r » í lu ordinaria cm <1 ilc Julho ilc 1!)0P 

Pres idente , sr. Canuto Saraiva. 
Secretario, sr. I^niz dc Araú jo . 

1'aHtagma 

O sr. I . Ar ruda passou ao sr . A . 
Delgado as e ive is 4151 da capital, 3W2 
dc Dois Córregos , 47."H de S . José do 
K io Pa rdo e 4. 62 dc Casa IJranca. 

O sr. A . De lgado ao sr. A . Paul ino a 
eivei 5954 da capital . 

O sr. A . P: .ul ino ao sr . I" . França as 
eiveis 467'' de Araraq t r ra , 4302 d eA in -
paro c 48 7 da capital. 

O sr. J . Malhe l ros ao sr. A . ( Inerra 
as eiveis 4~XS de S . S imão , 37"f> de Li-
meira, 41 '6 de P irac icaba, 4 "4 i e 4'»4á 
da capital. 

O sr. A . Guerra ao sr. A . Arruda as 
eive is 50:2 de Botucatú, 5031 de Sor-
corro, 40' 9 de Bebedoiro, 4951 e 5(inl da 
capital, 

O sr. H. Bastos ao sr. J . Malhe im» 
as eiveis 46'J1 dc Santos, 4S3J de Kibvi-
rão Preto e 5 da capital, 

O sr. França ao sr. 1. A r r u d i a eivei 
2b22 da capital. 

— i ) sr. procurador gera l do F,ata(lo 
deu parecer na appellaçãu riv.1 5S3S da 
capital c nos embargos 4.-81 da capital, 
4493 dc Descalvado e 38:3 de Jaboti-
cabal, 

IUI,r.AMl!NTOS 

ApjifUa^tlc» eivei» 
N . 4931. Capital—Appellante-í , Fra-

lelli Mart inei l i & ( ' . e Salvador Pope ; 
ajipelladus, os mesmos. R--i.itu!', o sr. 
A . Delgado. Negaram provimento. 

N . 5.020. Y t i í—Appe l l an te , Carlos de 
Arruda; appel lado, Jui ' » M^i tiu» tio Oli-
ve i ra . Relator , o sr . A . Paul ino. Nega -
ram provimento. 

N . 5.0.33. Auipa "O — Appel lante , Vi- i 
> nte Pag l i s c Vi leo. iatt i ; appellados, d. 
Mar ia Seui e outros, herdeirus de llen-
jatniti I en i . Relator , o sr. 1. Arruda. 
N ã o tomaram conhecimento. 

KmbartfvÊ 
-i. 4.610. Capita l — K m b a r g a n t c , <lr. 

Augtiato Cinciii. it> de Almeida L ima; 
embargado, I gnac io P -n t cado . Relator, 
o sr. A . Paul ino . Concederam dispensa 
de revisão, para o ju lgamento n t pri-
meira sessão. 

N . 4.os7. R i o Claro — ICmbarg.intes, 
Joaquim Te ixe i ra daa N e v e » e a Camara 
Municipal ; embargada, a empresa de 
Água-, c Kxgot tos . Re lator , o sr. A . 
Delgado. Re j e i ta ram o.'i embargos, 

N . 4.714. Capita l —Embargan t e » , Rei-
cbert I rmãos; embargado , Wdl iani As* 
thehner. Relator, o sr. F , França. Re-
je i taram o:i embargos. 

N . 4.759. Bragauça — KmUarg iate, a 
Camara Municipal de Bragança; i ':nbar-
í^ado, Júlio Augusto de Ol ive ira P r i m o . 
Re la tor , o sr. A . Pau l ino . Re je i taram 
os embargos . 

— N a primeira sessão dc . impedida se-
rão ju lgados o » embargos : 

N . 4,'tr>3. Capital — Embargante , d 
Mar ia At l iu/d; lt ittenc >urt; embargados, 
Manoel V ie i ra M rtin» c sua muiher. 
Re lator , o sr, i l . Basto». 

' P t il>uii<il il<i J u r y 

Presidente, dr. Godoy üoLr in lm. 
Promotor publ ico , dr. Sebast ião I .obo . 
Escr ivão , sr. Dias Bsta lhs . 
N ã o houve sessão por talta de uni ju-

rado para completar o numero legal exi-
g ido pela lei. Recorrendo-se á nrna sup-
plementar f o ram sorteados o* seguinte» 
li '.ido* : 

Dr . Cândido Josi! Te ixe i ra , T l i eodoro 
de o l i v e i ra , Francisco Te ixe i ra de Car-
valho, José dc Paul i Oucnoz Júnior, 
< r. José L u i z Guimarães, Ismael Olavo 
Soares de Sousa, Sa lvador Augusto de 
Queiroz Te l l e s , Dyonis io Caio da Fon-
seca, A lber to de Andrade e dr, Ct.«;ar 
Schwenk. • 

Para a sessão de amanhã foram requi-
sitados os réos João F i rmo e Januario 
An ton i o de Ol ive i ra , aecuaados p i r cri-
me de morte. 

F ó r u m 
Rodr i go Francisco dc Carvalho Gneco 

apresentou ao juiz da 2 ' vara embargos 
í execução de sentença que lhe move <> 
dr. Ade l ino Jorge Montenegro . 

— Foram hontem inquir idas 3 testemu-
nhas no summar io de culpa em que é 

réo Andréa Bàfllna, incurso aaa pauaa 
do art. 297 ] l . » do Código Pcaal, 

—Realisa-se amanhã, á porta do edl. 
licio do Fórum, a praça dos bens peulio, 
ados a d. Maria Archaa fe l a B a j u l a o1 

á menor pubere Rachel, para pagaracii» 
to da divida hypothecaria a Daniel C I « i o , 

O s bens estão avaliadoa em 11:400$)00, 
— F o r a m julgados por sentença o cal. 

culo e partilha do inventario dos beua 
deixados pelo finado Adão Wcishaupl 
Moor. 

— O dr. juiz da 2? vara de o rp luma 
mandou expedir editaes para o iuvea -
tario dos bens do finado Carlos da Si l » 
va Araújo. 

— F o r a m remcttidos ao cartório do 1.» 
o f f i c i o do jur i os autosado processo c r i . 
me, a que responde l lermenegiloo B o -
gone , incurso nas penas do art. 50 } 4* 
do Cod igo Peual. 

— O dr. juiz da 5Í var criminal 
condemuou a 22 31[2 dias de prisão a « 
vagabundo Luiz Gonça l ves e a se rem 
deportados os estrange iros Manoel G o . 
mes de Ol ive ira, Accae io Augusto P i m c i i -
tel e Cotaie Castruccio. 

— Foram liuutem expei l id is ed i tae . 
convocando oa credores da fal lencia de 
Passos & i rmão a se reunirem no d ia 
12 no ed i f i c io do F ó r u m , á 1 liora da 
tarde . 

— P o r parte lo coronel Raposo de A l -
meida f o i hontem accusada a citação do 
V i cen te e Vi to Sponara | a responde-
rem aos termos de uma acção ordinária 
dc arbi tramento, para haver o autor do» 
citados a quantia de 2:000$0tj0 de l i on j -
ra r i o » de advogado, 

l ü n l Ê Í D K 
o THxiro 
Hifh lnii turtenrologico da cnjiilnl : 
Barometro a 0°, ã » 
7 horas da manhã, 703,2 mm. 
2 horas da tarde, 704,5 mm. 
9 horas da noite de hontem, 702,5 m m . 
Tcmpcta tura mín ima. 
Tempera tura max ima, 13,'rt 
V e n t o predominante, até ás 2 ho ra » d » 

tarde. n. 
Chuva em 24 horas, 0,1 mm» 

, T e m p o gera l , c laro. 

O N D A I ' W A 
Accentua-se a passagem dc uma « J t 

fr ia após as chuvas que nestes ultiiuoa 
dias cahiram copiosas e insistentes, cot 
todo o nosso Estado. 

Chegaram já do interior noticias d » 
apparecimenlo de geadas, menc iuuand* 
este meteoro o » seguintes postos . 

A v a r é geada hontem e l io j* . 
A g u d o » geada fo r te e estragos na ! • • 

voira. 
Jaboticah.il geada. 
Santa Rita do Para iso geada. 
N o » e.stados v is inho» do Para lá e d . 

Mina-s tem geado em var i o » ]> nto i . 
N ã o fosse o grande teòr de 1 im idad . 

que petiuauece ainda em a n -.sa 
uiosphera, e o céo se mostraria l ímpida 
de^de hontem, daudo logar a forte qué-
da th -rmo netrica e conseqüente f o rma-
ção di geada abundante, sobre- o pla-
teau paulista. 

Permanecendo, como ainda continuam 
as cau-as produrtoras das < f rentes 
fr ias de sul, é de esperar que se mani-
feste mais general isado o pheno.uctio 
da geada. 

L O T B B I A S 
Res t imoda Lo t e r i a da Capital 1'ederaJ 

eatrahida hontem : 

H47Í8. . 2H OOOÍODO 
•J1946. . 10;il00í'l00 

3'K.S. 4:000-oim 
«iSoSs. 2:0110:000 

trS 1). . 2:0i 0: i 00 
rKKMIOS DR 500$ 

23àó7 04144 8' .Onü 5673 

PK1-.MIDS DR 200$ 
5007 0(ií8 lSl.sO 21773 37610 

52807 54331 62110 62795 
0S2li5 07314 68028 71740 7' 334 
W4335 02314 04115 96727 2041 

1'KKMIOS DK 100$ 
4828 1.5025 15180 15218 l i 778 

341-C7 34019 37-325 40SMO 4''889 
41078 42070 45375 47403 53282 
Síi900 01830 02805 63000 (. !4K9 
71110 7171o 72005 73986 7n lo l 
70101 82100 '11,042 08102 

APfHOXl VACÒtíS 
54703 c 54705 . . . . . .'OWDOO 
84737 e 8473» . . 150} 000 
721 .í 5 e 72157 . . . . . íoosooo 
30ó4 e 3000 . . . . . lO.i-nOD 

DEZENAS 
54790 a 54800 50*!0<) 
84730 a 84740 40 000 
721=0 a 72160 . . . . 40*000 

V « , o a 3970 40í000 

CKNTliííAS 
54701 a 54800 2.5J000 
H4701 a «4800 25ÍOOO 
72101 a 7220») 25, )00 
91301 a 91400 2ü:M(l 

Hll.HAH 
54001 a 55000 . . . . 10=000 

BINAR» 
T o d o » o » uumeros terminado» eiu . 4 

têm Mi . 
T o d o » 03 numero» terminados em 4 

tem 5$. 
T e l e g r a inma recebido pela agencia ge -

ral d o » »rs . Júlio An tune » de Abreu * 
Comp, 

) r arte Conunorcial 
O V A M W i M i * 

t ive de tratar dc iim negocio . . . Kat.i 
bom, não 6 as :ni í 

Quando o b.irüo entrou na casa de 
jantar, dirigiu-se l o g o para elle o mar-
quez de Valorsay. 

Ou i i n a g i m r i novo plano, e readqui-
rira a esperança, ou tinha sobre si mes-
mo extraordiuario poder. Nunca expres-
sára melhor o desfastio a l t ivo, « satis-
fação comsigo própr io , e o -lesdem fie-
los outro» , que são o cumulo da dia-
tineção. 

F.stava vestido muito mais aprimorada-
mente ainda do que de ordinário e o mais 
requintado bom gosto; e o seu criada 
de quarto demorira-ne por tal modo em 
o pentear, que tod'.s jurar iam ter elle 
muito mais cabello do que realmente 
tinha. 

Se sentira alguma commoção interior, 
não a denunciava senão pelo hirto da 
maldi a perna direita, a perna que que-
brara na Marche. 

— E u é que lhe devo perguntar se es-
tá bom, disse elle ao barão; parece mui-
to ag i tado. . . tem a gravata quasi de to-
do desatada... 

£ mostrando o» cacos que juncavam 
o sobrado, proseguiu I 

—Já vendo isto, eu tinha perguntado 
a mim mesmo w teria «uccedido algam 
desaatre.,. 

— A baroneza sentiu-se indispost 
quand ) estavan.o i a lmoçando, e cu li-
quei um tanto assustado... M a » não f o i 
nada... Já está boa... pôde contar com 
cila para lhe applaudir amanhan a sua 
v k t o ia nas c j r r ida» <'e Vincennes. . . 
Apostou já não sei quantos centos de 
luize» pelos seus eava l los . 

O ma.quez fez um ges to de pesar , c 
disse em seguida. 

— Foi infel iz a nenhora baroneza! N ã o 
vou ,'is corridas de V i n c m a e . , nem 
mando lá os meus eaval los. . . 

—Ora adeus ! 
— F / como lhe d i go . . . Fui compel l ido 

a esta determinação i r r - vogavc l pela in-
fame calumnia que espalharam a meu 
respeito. 

N ã o s igni f icava nada esta resposta, 
romtudo alterou um tanto a "convicção 
do barão T r i g ;ult. 

—0'a 'umniam no ! murmurou elle. 
—Horr i ve lmente : N o domingo ul t imo, 

o melhor caval lo que possuo ch gou á 
tnéta cm terceiro l ogar . . . Po i s sabe o 
que propalaram? Disseram que cu estava 
apostando por terceira pessoa contra o 
meu proprio cavallo, que tivera interes-
se em ser batido, e que me hav ia en-
tendido cora o meu jockey... Eu bem 
ei que todos os dias se fax isto, mas 

nem f f t isso deúa de ser uma jo/amia 1 

— Mas quein foi que espalhou isso ? 
— Eu sei .' O certo í que f izeram cir-

cular por toda a parte, e que chegaram 
a fazel-o impr imir ; mas de modo tão 
discreto, que não ha meio de i c l i r sa-
tisfação. A l é m disso pedir sat is fação c 
ria reconhecer a acctisução. Chi . a r a m a ! 
di,;er que esta traficancia me produziria 
uma somma en *rme, c qne para após-i 
tar , empregára c mo testas d " ferro Ro-1 
checette, Kesvati l i tu, t oralth, e mais I 
dois ainda.. . 

O barão teve um sobresalto tão vio-J 
lento qtie o marquez notou-o, sem com- ' 
tudo lhe comprehendcr a causa. 

Como v iv ia na sociedade da baroneza 
Tr i gau l t , e lhe conhecia a historia, j d - ! 
gou que o nome de Coraltl i irrit..ra o 
barão, e por isso arrependeu-se dc o ha-1 
ver pronunciado. 

Ass im, pois, continuou elle v i vanun- , 
te, n ã , se admire cie ver na próxima 
" mana annunciada a venda de todos os 
m-us caval lcs dc corridas... 

— O que ! Po i s vae d-sfazer-se. . 
— De todos o » meus cavados.. . }'.' co-

mo lhe digo, barão... T e n h o desenove, 
e o diabo serão e l l e , se me não produ-
zirem oito oo dez mil luize» ! Só o Do-
minyo vale mai» dc quarenta mil fran-
co*. — 

(Cm/múa). 

I 

' l i* (,'ori ,i -1 cl In-tuiiii, só v m h o t -
j .u .i o ! :i i. ti . r-ii.i -II » II * 
1 I -I- 1S aitc n í. n o *n I li.-.nd n Iv.n». 
I 1 « •••> C . iin>r I I « • Hrm I l i « 
i ma ha Ua ik I ir D 11 * hl»n>1, IV a •>« «]«-
| a s a tai.' a-, ii • • 16 II i. 
! O n f i n i R í r t ' o 1» c 1'lft sbHn hint'-m 
; llr 1 0. '-'"II a rolacio la .11:, a ( . 1 .li f, t « 

llatu''* Diimnio ' Ki i o l i-trli, < . a <1, i.«ia 
tl 1*1 a I.', J|M, l l ' i , j.') 9 i •' i ' , i i ' t 
R ra . l t l i r - h - H»r *. t u T'a tll i 1 * ' iea , , 
isan-e saealfava 'fTar a . '.a li • -I - lá S!rl2 

A i iii i i 'lia. o.t.uejt r.n*. maulis-
ii 4 1 . Flanlc f11r f i . .'». ;,Un ! i> . to i a a i , « r 
f inrsinei t- s t l » M 

A 1 ü ll rt. » a. Ia f .t a.lavei, i llfOrsn.. 
ai.»- it. no H o 'i c m n f t d a a tn4uttr[s, « 

; ' 11'• i'. I-. <1Í lá ;[IJ, II '. ,] inata lia... o, a 4i 
15. 

' N •• '« | o .̂  t -«»• o mer * *.» rom ; 

' ' 0 • III' • V Í i t'|l f O ÜfJT'M it). Í-Mlo» IV» CCfi I'f 
• < a ext remos for«m d» 1> 6{X2 a i."» 7..12 

j fot.prwnn» forfim I íi*•m n<••»"» 
Lowtcn nni! Hittr VlaU hrvk-, finntn ' •+ n*rciali 
lt':'o-Hrr.*il'<iu<, Jn ^ilirtnifcht fianKjt.r 
'Ch'.l c re lns c n s a s <le rnir.bío « o ) A i IflJiVW. 

A' t^T* Ao. TI Sp Uj-ie foi n offirfil hont/»m, 
rm» J tr«s P to di** A vi«t«, n libr« est^rUn-» 
vale lí/fS"-; o franr. | 6 o marco, /'."., 

A' vf-tH Vi a l!hr.\ Talo 1 o frgr.fv» 
|&{.1; o murro, *78.; n lir», $6J<"i c«:iu réii Ijp» 
'ts, t o liollar. Ct: t 

% n l « * « o l r o — ( K m San to * ) 

I iu.ro Comrnerclo e fnl:;-tria, ts I;t0 
Ttixa de cobrança, li lt». 

CA MA K A PYKDICAL 
A ra i vara Pjmdiral do » ' "orr t torc t « f r t f i n h- r i 

Iciii 8s fegnh. et tabeliai; 
0 A. x. A vi«ta 

l.ond.-o* l i IJt« 15 lH'» 
Farlz . . . . . . . . êm MJ 
Hambnrg* 715 782 
(falia . C9f 
Torturai . . . . . . • 
Nova-Vorli . . . . . • «f:'S4 
fcoberanos. . . • • • » l-3f 300 

Rxtremoí: 
Contra bttn^neirofl, IA 5j 1 • IS 7(42 
Contra a rml*a malrli. 15 1 h a li 7.11. 
Em ef uai dato do ftnno p m » l « t 

m d r. é 
l/ondrat. M n « U » l 

1 

* y \ 
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Íl i m a f i 

4,'ontia 
H o T U a w t o 4a camb io l u t u 

SANTOS, 0 (*> 1 » , » ) 
Bancário. I I Ml». 
I.elraa, 16 1|4. 
Coinpwlam. 11 
Htrodo eals.el. 

SANTQS, li C 4« I I 4* . 
•anearto, >1 S|W. 
I.ctr», I I 114. 
Comprador»», I I 17(01. 
Mercado, cauivcl. 

SANTO* < ( 4 H . U 1 
•anrtrln, I I 111". 
l.ftra». 16 114. 
Comprador.., 11 17|C4 
Merendo, ualavol 

8ANT04. 0 (41 I lít.) 
BailfMlo. >1 »H«. 
l.ctraa, 16 l|4. 
Oimpradore», U M ' l . 
licitado, . atavol. 

V a l o r a » d a B o l a a 

Foram bonlcui nogocladoa na Ilolaa oi aotrulia 
trH UtlllOS -
l i II I . e: lio Bnliro d« S. 1'imlo, u 144.300. 
ni uri/ira «Ia Comp. Mngyillia, h 2.0. 
1'.| 1.1 ran da ('aliara de H. Paulo, S'. enip. 

a vr> 
1 k nrn«>«• «U <ompsuhln Mvxjrau», 2S0. 
10 illln-', filem, dom, a 209 
H «litna i«lem, Idem, u ywo. 

O F F E R T A S U L T I M A S 

Vmd. 
•Ali 

Comp. 
«.1110$ 

Fwliltit publieoê 
A)'•'!i« ci «l'i F.aladu 'In 
Apollee:! V Tni" de.', 010 — — 
hui|a««llmo «lu Kitadfida 5' 012* 0001 

l tirai da Cnmnra de H. ftalla: 
* . ' Ktnpte-tlmn ex-Juroí 
« . ' «mpreatlmo 
1.. enu-reMimo 
Id.m (110 rtln.l 
I.eiras «I» ( ' (lo lantot t». 

emlo-ft" 
Idem <2 » Idem emlasilo) ' I 

Juro* 
jflrni ( lar P.mniAo er-jiirn 
Idem lílcm C1 • emlaaín) 
Idcni Mim do Casa Branda 
Idem Idem da <'. da tí. Car-

los tfem 10 '1. 
I.etiiia da C. do Camplnsi 

j • a 
Idem de «amplnaa «I» 200$ 
letra. di, ' do 8. Crus 

dita Palmeiras 
Idem «Ia l amara do Itll 

Clsio 
Idaiu «l« Camars da Juu-

« I » 1 " .. . . . 
ICcm «'.a Camars Munlelpu 

dc Mo • ' i* 
Idem ds^Tnmsr* de Ittlisl-

l i o 1'ielo 
Idetn, s Wl dl si 
Idem da ' a ais de RlbJ. 

riofclnlio. 
Idtin, I m. da Camars 41 

UitlK.a 
liieni da Camars do ( aplvury 
idem «Ia Cnuiara i!e S.iata KUS 
leio, «Ia < uni i 'le Amparo 

«7» 
97$ 

1004 «41 

Pd* 

Hiií 

0 } f 

ot» 
Hllí 
K0|i 
30$ 

00$ 

H7» 

75$ 

«3$ 

SHÍ 

- 43$ 

( I t 

*Ci ' f iFH DE 

Ct-wmPtrlo i' Induatrls 
Idem, '.dem, l." dia 
nedltn Kcal, carteira liype 

lherarla 
t l'aalu 
liirni, a .Kl 'Maj 
llnifio deH. 1'aiili 
Idem I dia 
I • m. •< 
(i lrae. I:al...|lrssllism 
, l aò ia a d' 1 1'raidtn 
liidumrlal Amiisronas 

«2$ 

B A N C O S 

131$ 

l l õ t 

70$ 
7 ' » 
7 0 , 

2110$ 

79! 
IIII 
021 
SH$ 

133$ 

143$ 

«3$ 
r,r,$ 
r,7 

2o l 

ACi;ÕH DE COJII 4NHIAS 

Wofcvr.na 10 l i I '0* 
ldtr.i, iden a BO dias — — 
1' . m. a ao itifc», vont. vcu 1. — — 
rrullsta. A It0'i$ 
Idem, idcir i — 
Mflbcrarnt ilo« H. 1'a U» 127$ 121* 

l'Í4 . " 
Antaretica 

:u« 
i tof _ 

Y de f, <1« Ao.rnquar* — 
Jr.iluütrlid »• h. Paulo — 105$ 
Vidrarl» • '11 Mnrl v — — 

'1 elephoi. m » iau$ 
L*nlfâO : i • .«« — — 
Uk Um — L'0t 
»-M • i: th • Kl ct 'oMirli — 
Mecânica li!ft* 1 00 jí 
E. de Ferro Dourado — 320$ 
E de 1 • rr< It albctme — — 
FnuliHu 411• -eguros, e. 40 *( n a l.ii$ 
Aim <»«'!••- «le M. k*aulu 0 1 — 

1'. v «a> «:.' S:<ntf)S cv-dlvr ir.nf 121$ 
O-ruranlJ 1 eutrHl «le Anin-

< •• < es, ei 10 f. I00| «1$ 
Fs>1 • • ' iineiito ítalo Bra 

• 1 it. — 115) 
V itlita Int. — :t00$ 
'U. clHKCil . «Pda — 220$ 
í ( >iiiiii> t I I lo-Bra»illa 

na, fi-m 1. —• — 
(Cita-, M ale Armarem CiVrae» l iou 100$ 
ídeiii. idr-m, r\f,0 j WS f 0» 
It.-fir. .«lor 1'aull.ita 1 I0| 11/0$ 

DEI5KN I U n i » 

Telei bon!' a 105$ 
^0ltl' Fuulihta — 
< ÍH», ill ilistana 1901 — 
Empov.". Am uai e de RI 

0(1$ irAo l*i •to — 0(1$ 
Jl..' itltlal de S. Paulo 
M.cri. al «Ic calda* ex-Juros 

17.,$ 

I IYPol l lKCABIA» 
Kcal viu 

1'.$ m$»oo 

('.-» 61$ 

LATBAH 
Banro do I rwlltu 

llipllda^áo 
ld« a a .iii «lias 
Ururu U. «le M. Paul<s, (- -jiroa 
Idem, ul, In, ao llaa — 

1'HAl'A DO COMMKBOIO 
f«iii mino losjieetor d j lues ds Julho, 

f . « 'i .eu. 

K . I \ S o r o c a b i i n a 
MOVIMKNTO l)K CKKEAB8 

nesilflelilkdua «IO Sã', Psulv, lis Kila^ao 
para o Interior . 

Milho, saciai . . . . 
Fcliãu • . . . . 
Arro* • . . . . 
. pm lindos da Intorlor par* S. Paulo 
Milho. ha« .'ai . . . . 
!•«.•!) c> • . . . . 
A n o . • . « • 

07 

0 
47 
10 

300 
17 

232 

MF.RCADO DB 1AKTOS, KSÍ () 
3« l imiion-Me eunhei-ulu as vendas da 22.7 

sa i a v 
K.i • , aíBiai para u typo 4. 
Mtxado, firme 
I :,'i«>«1 o tioje, 22r.11 ín"p.n; dc.da r . do me*, 

I .!•'•: .It Ou 1. d Julho, IM.KIS; sto-k,.. 
1 lí- 7 ~ iiicdlt, 24 14.' 

— I.in «-igual dala du a«in«» paa.ado: 
Klilra«liM ne.la 'lata, 11 sõj .arras; deadn I*. 

.1" '• , «Jl OJt dc l . i I de Julho, 011)23. 
movi, 3 d 074; venda., 12.113, hsse. »$8'i". 

( AFI.- IIAI.DKADO-Fors.n t i s ldesdss hontem, 
««mi .1.-Uno i. rsla rí-l.idr, 21027 Harraa, «elido; 
Ift 7-M lia 1'aiill.la : 1071 tia Horoeahans ; — 
em 1 ,mi|>«> l.lmpo; 610 no Ilraz e 4 ã 3 S n o Pa r r 
e : . Paulo. 

PAUTA SEHAMAI.1 — CHUboa, 4no rél«. 
'laia i ftlcial paraf. cobrança de B franco, por 

' 1 ,.,'r.i o dia H 
solao 1'tois, 333 

1 O I , l | l l « l l l l l H l t 4 ' i t l M l M < I O P a 
1I0 H n i l ( 4 M « 

A. en-In* «le «-aí. a termo, reg ia tads . hon tem. 
«... I-.1I.•.«.-, lorsii, 43 (iu«> ..iceaa, s .ale.T 

i .1- u .Io l n . ' l n. 4, 3.1 (J0«> sucesa. 
« >(.'«.•' do feehsmerou — Juiho, 3|aoO a 

* K A . A v r t l j , a4".n a 1$.I7». Hmemhr», »$.00 a 
í r . 3 0 . (, iiíbr'1, «$72» a .147:.-. 

Na tia-e «.o >jpo 11. 7, 1 0<i sacess. 
Col.ç6ea tlu U a a m e n l o — Julho, 2$7(1() s 

**»••«. Af««.I».2$; 1 a 2$77.i Helemi.io, i«$?7& a 
I$."23 O Irn, 2$S23 ,i , 

MEIi< AIK) DO RIO DE JANEIRO - E n t r a I s i , 
• 7 ' - eiireae Kmliareadu, 13 l i i l 

.*ter«a«l»í, f roaxo. 
Vn( «ire. e n t r a d o . : 

Ho Norte: S ; r a t , . 
V" Sul 1 não eonsta. 

M e r c a d o s e x ( r a n $ a l r o i 
FrrbamtMito do dis 3 . 

f lnvre : — 1 d e altii 
fleiembio, 33 l[2 e Min.o, 37. 
Vendai : 24 o«Kl 

flaínbarso. inalterado a 1(1 de alUl. 
S.t-mb».., 20 e Marro, ao 
Venda.. 20 neo 

New York t e r l . d 1 
Abertura do «lis «1 : 

I l a v i í : 1)3 a 1 [4 d" alta 
S-t-ml.ro, 17 • Marco, 37 1(4 
A n t e r i o r 
SetembfO, 34 1|4 e Marro. 33 3iL 

• ainbnrao .—114 de sita 
8-t.-ml.ro, 30 li l e Março, 30 l[4. 
Anterior : 
S lernt.ro, 2» e MartJ 2J 3(4. 

Hei. York - feriado. 
Ao meio d i a : 

Havre l |4 de alta. 
Ilambiiiiv —14 » 1:2 de alia 
HewVsrl, I " cotarão, feriado. 

M6ks auedor do comultaarlo, 3$300 3$<03.' 

ItF.NDItlENTOS FISCAM 
A Itcrebedoria rendeu lio|s, 113 O3l$i<00 >en 

no. ein espoilavAo, 43 U.OMl'!; rin InipoOoi. .. . 
1:444{ 870 e cui mlaiiipllhsa, 22$403. 

Cste deapacüado. 3'.823 asccaa o embarcado 
44 « i l l tacraa. 

Em onual (laia de 1033, fui foliado. 
A Alfândega rendeu boja 1»2 7(I3$33 2, dando 

em papel, I I I 173 WI4, em ulru, 03 UKÍI43S em 
esnaiiiso, 7.703(436, rai i'ktain|illha., 8 7'.(UIOO 
ImruaUide lelegraplio. »41$740. aello de verba 
11)1211; l lrno . iH, ; guiai. 

Km egual dala «le 13 l«i: foi feriado, 

T 
grampos a Ferreira de Houaa e comp.; 
A 7S0 rolos arauie, XI1C J25 ditos a 
Zerrenner liulow e comp.; T W C 1 0 0 0 
dilos a Theodor Wl l l • c comp. ; V A tri-
ângulo O S 3 cs. acordeous, C A 1 c . 
brinquedos, 33 eu. tecidos, 3 volume* 
cobertores, 14 volumes tapetes, 1 c. ara-
me de cobre, 3 cs. v i d n s , G C 7 fardos 
tecidos. 1I<; 2 cs. cobertores í ordem. 

M u i i i f c s t t o d c i i n p o i - t n ç ü » 

Carga do vapor engleis 7/o,J Uinrk' 
entrado em 0: 

IJe Buenos Aires 1 
I . N C 3120 scs. t r igo , iiipu 138o ditos, 

k|in '>00 fds, a l f a f a . i ordem; Italia 
10.000 sc.s. far inha tr i í ;o, a Kel i Pu 
gtisi Carbone c C; I<a verdade 1.000 di-
tos' l.a Justii;* SOO ditos, a Kricola i 
C ; Mil .110 1000 ditos, Bancalar i , C M I 
3000 ditos a Comp. Mecl iauica Importa-
dora; II 102 barris sebo, a l '\ S . H a m » 
p. l i i re e ('.; t .etrci io 1 ido , plantas 
Joaquim da Si lva Te i xe i r a ; B C . 300 fds . 
xarque, a S i l va Monarclta eC; M S One t . 
to 12S0 sc.,. far inha a l i i t tencourt e i , 
co ln; 1 ' I .C 1700 fds a l f a f a , a ferre ira 
K a g e e C ; Ol ito 2000 sc*. f a r inha a I . . 
1'aiione e C ; I lancaloni , ni|m 500 ditos 
Dou Migue l mpu SOO d i los , a J' Mena 
Marque ; l lancaiar i ' C S 1010 ditos, C11-
r iba ld i ' C S K S00 ditos, Dou Migue l 
C S F 500 ditos, Pauthcra 50 1 di los. Kc-
g iua 50 i ditos' t lr lando 1000 didos a 
t''lli Mar l iue l l i e C. 

Man i f es to do vapor nacional Sírio en-
trado. 

D o R i o «le Janeiro : 
P I . 11 Cs. chapéus sol, C K T 1 c. ga-

vetas e 1 riüiuntina, K I . eC 4 volumes 
drogas , W 2 t r iângulos, 2 cs. armari-
nho , l ' "AeC 5 ci«. l ivros, A H t l 8 vo l . -
mes aço, C N J 2 volumes roupas de uso, 
ti 100 fardos xarque*, I, . M i z , 10 cs. 
ar t igos chocolate ; M A c C 1 
escr iptor io, J M A 1 c . papel , 
t i jaa ác ido carbônico, JHI1 S volumes 
f u m o , papel e etc., G U 1 - barr ica* fu-
mo ; MeC 1 c. prodnctos pharmucla, I IC 
3 cestos loira cie barro, S S e C 2 volumes 
fazendas; K A 2 ditas idem, JI1D I c. 
c igarros, ICSeC 5 volumes art igos fer-
ragens , A M i i e C 1 dita idem, C S S <> vo-
lumes peças ferro; P S M 1 c. l ivros, O 
3 cs. pliosphoros, Singer, fí vollini«'H 111a-
chitias de costura 1 c. impressos, l laru-
cl t r iângulo , 3 volumes drogas , R G 5 
ditas idem, A C G 10 fardos an ;ageui , S 
eC 2 volumes drogas, J A T 3 dita.-, idem, 
T C O 1 dito idem, M S M 1 di to idem, A 
I A : 5 ditas idem, J R S 10 ditas ferra-
gens , I ,e tre iro 1 c. doce, M l * 35 volu-
mes diversos, A I . C 3 vo lumes sabonetes, 
111' 30 volumes fruta 
ditas idem, ( ' (1 •() ( l i lás idem, á o rdem; | 
J I I D 4 cs. charutos á J. Bap tUta D11 ar- ( 
te, M S t dita idem, ao mesmo, J D I 
fa rdo laspas, a .1.' Dot inabel la , CC I c. 
raquestas, a Cardomone e co i p.; I l eC 
•I cs. charutos, .1 /.erreuner Mric-.ollo e 1 
comp. ; G N C 20 cs. tio de a lgodão a j 
A v e l i n o S i l va «• comp. ; H K e C 2 cs. cba-
rutos. a A . T . Coe lho ; M e S l dita 
idem, a .Wt4 Haplisla Duar te , K U 1 di-
ta idem, a Vletor I l re i t tampt e c o m p . ; ' 
S losango, 4 ditas idem, a Anton io l 'ar-1 
l o . da S i l v a e como. 

Ca rga do vapor a l lemão llei4eHer§ 
esperado brevemente. 

De Sremcu : 
C D S , 20 barris oleo de litihaça, 2 cs. 

correias, 1 barrica obras de estanlio, a 
Companhia Docas; C D , 5 cs. coiros, 3 
cs. pliosphoros, a Companhia Nacional 
Brasileira de Pl iosphoros de Segurança; 
F C I * C , 24 volumes machinas de costu-
ra, 1 c. pertences para as mesmas, a K 
C. Pau ly ; Er i co , 1 c. serras, a Scl i i l l & 
C. ; Ee l re i ro tr iângulo A C . 50 cs. baca-
lhau, a [ .ourenço Mart ins; V A tr iângu-
lo 1JS, 23 volumes f e r ragens , 10 volu-
mes p i s ; I<G triângulo, 1JS, 1 fardo lo-
na, 1 c. ar t igos impressão, 1 c. papel. 1 
l a rdo lã e a lgodão, a ordem; V triau 
guio, K K 'l'i rolos papel impressão, . 
Vanorden e comp.; V K , S ditos; I . ' JC , 
10 cs. g o m m a arabica, a ordem; V S C , 

4 cs. tecidos, a Vasconcel los Saraiva 
comp. ; NNC-V I 1 ' , 2 cs. papel, 1 c . coi-
ros, 3 vo lumes tecidos, a Vinesprova 
Faleoncs; N M C - C K C , 12 c . pape! 
creves , a Cardoso F i lho e comp.; K N C ' 
K C , 13 fardos papel. 1 c. tecidos, a Es-
píndola e comp. ; li'.C losango. | b^rri 
correntes, 0 cs. f erragens, a Schill 
comp. ; 1 'R , 2 tinas quei jos Otto b>sail 
go , 5 barricas loiça p«'i de pedra; .!( 
vo lumes pedras loiças, 1 «'. lápis para 
pe«lras loiças; SC, 1 c. brim^uedos; 1 itto 
losango, 10 burricas v idros; Otto Scl i lo 
embach; N losango K i t , 5 cs. a i i t imo 
11:0, 4 barri, as gesso, a Fi i ianciere Com 
nu rciale Franco-Br í^ i l ienne; I . O C - A J 
3 fardos rolhas, a 1.. Queiroz e comp 
M D losango, 1 c. ucrras, 25 cs. tintas 
1 e. «piiuqtiilhnrias, 4 cs. ferragens, I 

ar t igos ! c * obras de folha, 1 c, obras «le borra 
Jl< 14 lio-1 ' h a ; G S F - E D F , 1 c . inachinismos; E D 

F - H R , H Cs. relógios; Casa Cabra l—c i r 
c i l o — 2'J fa rdos papelão; I*, tr iângulo 
38 ditos, a ordem; III/, 40 volumes ma^ 
ter ia l , ao Mo inho Santista; '/,BC, 10 bar-
r ica* g i z , 30 barris tintas, 8 fardos papel 
5 cs. obra* de ferro , 2 b irricas cor 
rentes, 3'i ca ixa , tintas; VP -7 .S , 100 
de São Manoel ; C M C 100 cs. p i e 
g o s á o r d e m , \ C V t r iângulo 8 cs. paj ie-1 

tão, 15 barricas antiShlor i ordem; A F 
cs. machluas a Hennies Irmãos; Lei -

te, 2 cs. vidros, 2 volumes loiçi i or-
dem; M O C 20 sc&. cevadinha, 5 barri-
cas tapioca, 25 sc». hervillia, 1 sc. ge-
latina a Barberis Maneai e C. ; A G 2 
cs. tecidos a Hcydenreich Gebuider; S H -
" fM 2 cs. peças machinas, t c. coiros 
para chapíos, 1 c, fitas, 1 c. mercado-
rias, 1 c. forros clliplos, J A J F 1 c. 
tecidos í ordem; 8 450 barricas cimen-
to, T 1340 ditas ã Commlssão de Sa-
neamento; G N C 20 ca. legumes, 20 bar-
ris salsiche, 10 cs. fruetaa scrcas, 5 cs. 
tapioca a Garcia Nogueira e O . ; R H C 

. chapas, 1 c. obras de prata, 7 cs. 
machiuismos a F/dm. Hanrn; C A 3 cs. 
tecidos, 2 cs. espelhos, 3 cs. obras de 
vidro, 2 fardos cobertores, 1 c. torcidas 
a Heydeins ich Gcbruker; JDC 1 c. elás-
ticos, A C 3 cs, coiros, 8 volumes ma 
chinismos í ordem; K A 1 c. bi jouteria 
11 cs. obras dc metal c 10 cs. relógios 

Augusto Montai idou; K C 1 c. ela-ti 

J g o , 10 de 

COS a Klerbertf c C. ; R O J A l c. pin-
ci tiez a A l b e t l h Barth c C . ; U l i V 1 c 
l i v ros a <i, T reb i t z ; JI>K 25 fardos x»a.-
pc lão a Maur íc io Bloch. 

(Contiuúa) 

K x 11» r t i i <1 o r e ' 4 
I.lfln do« cxi-ortadorei». r,••,<•. jiaiíHraiií 

»«í>« Icm, nu Ht fcbetlo/ía d - i?i'n<|i»n: 
T l i e o d o r W i l l : .1 ( ; . na ! :C5K,0 I 

O i i b o s n í o . , f ra. 0:«.UI'5 
1" 1..C:I. ( I.IIV 1 ,v c. 24 8 l 0 { 0 0 t l 

O i í n o a o i o - , f r i . 8 000 
K . J . u n i ' a i ,V c . t l 21- »J-12 

O i m e i u i o s , t r i . 21 -74 
Eorlrt-' I- iiauciéra ir, isi'. noa 

A l o r a m u , Ira. i 't: - o 
N a i l i n a n i l (iC'(»|i A 1 . 13 «,' . .$ 00 

O - m e a m o s , f t/ 1«. .,0'J 
II,H.l l'.sa « ('. 12 'JÍU Í21C 

O i i n e a m o a , ( ra . 1 1 772 
11 K11I» .V ( ' 8.0;;: $'>oo 

1 is i n e a i u o i , Ira. 0.760 
l i a t.Oíf i .v c . 7 I W t i a 0 

( i a l a e . i n o i , I n , d 0 .d 
1' » l i l . i m a .V c . 4.3l7*i«JO 

( a t n f t a m o i , f r . . li L'50 
C F o n y c a .V c 2 1 «4 í',',0 

«jh mt-iiiKK, (ra, 8.000 
N o v . i l k V ' 1 1204-300 

0 , i n c a m o t , fra 1.725 
1 11 Mi.rtii.elll A ('. . 1 2 Í I | ' JS6 

Cia liie.ii,"., fri. 1 .'.O. 
Hei , i o d - A T r o a t Sj«$'-'I0 

( l i m ú s t i i o i , f r i . 674 
l i F i o r l t n .V c . ; o -ü-iaíi 

O s m e s m o s , ( r i . 12 
K i i ^ c l i - A c . Cl . $'.4S 

( i i t n e a m o a . f r . ain 
I> i. oi o, i lern 1 a 86$ 1 ••<> 

O m e s m o , fr.i . 11-5 
A . K ' - i> i t ia t i t i 77Í00I 

O m e a i u o f r i . 01 
f.. A. Mar<iuca I7.|:JS4 

Bâiberis Moiímí k C. 
Oi mewno», fr«. 

UiveiHoi 

•|036 
12 

1$7<W 

H l o v l i u e n t o « l o P o r t o d e 

M i i i i t o a 
KntrndAB : 
De Hucuos Aires, com 0 «liai <1tí viaiícra, o vh 

por Iniflez ir»>Ic Bank, «li 2150 ioiif!u<jHi, curtiu 
vários generos; t-üUHÍ(;aa<!o a F. dc Sousa Dhii-
IM. 

fie fiuaratuba, com S « ' . 1 d e viagem, o lii*t«j 
nacional ííiifínUa, dc 24 t«*n*Iadan, <Hr«n viuiosi 
gea^-og: cariatsaado a Mauo'i C. (ionculy<§. 

MatiMav: 
i. ai'0: aiicmio Thvodor WiUc, com rafe, f>anu 

o Ilavri». 
Va|»or «neioâo Ma"edoni«, com caí«;. f»»r*vi 

l ia uLurgo. 
Va(>or ícíiiccz Lei» Alpe;, c>aa |»ar«i Mar~ 

a ol ha 
l>eé|>a<:hnd'jH' 
Vapor naciuual fndui'rial, cora mrios 

rofc, |í-*rft J.ngui.ft* 
Vaj/Oi' ilttliauo Cortiova, em ttui.iilò, |>iirn 

Naiioies* 

V A P O H U S J i S P I C K A D O ^ 
No i r r l o d o Rio s 

Km Ju lho : 
Buenos Airea o ' , i i ifl ' z Aray in . 
lluenou Airei r. •••os., ilaüBm» Miuaa , 
Southaxnplon c eao»., ingie / Dunube . , 
New York, i.n -iuniil AurljfinarMi-ii 
Koulhunipton 4« pwis., iii^Jtv. Avon . 
lJ'.e;i'»H Airr* e •*»<•>, in«!ez Ara^uuya 
.Nf.v York, na ' i " i i , t l Ziuuí-r i 
New V- rk, uiicional ifauina. . 

?."o poríf» de Kanloi: 
Km .Julho: 

Buenos Aires, itHÜuno Argentino * 
B t-nos Birin, i ta l iano Cordova . 

Hjuj>ion f 4»-f!f,, inglez Danu!''* 
lliimhnríjo, :>llcnião k:ieti;t 
Mui' - lona «• • h f -panh ' 1 Miguel ' iu lUrt 
l.fiiidrcs •• e^rs., iiu-1-/. B* l lena 
Buenos Aírea e - ingle» Araiçuajr, 
HouUmrnpton e esc»., iiifílez A voii , , 

V A P O R E S A S A I I I K 
ro rorto do Rio: 

Km Ju iho : 
Nup<.h's <• i n s , fríinre/ I.es Al;.-» , , 
Lfverpool •• eacs., i.i-<-!/: Ortega . 
(íi imv:i * Napol' s. .'iilif.no Min.»» . a 
Bui-nos Airi-i «; •--,<"••, inglez lJai.u^e. 
JíO '!«:iur o escu., frnn< 'v. ('hi!i . 
Br« i'M:n «•sc... nllc:. ft . Jialle . 
ii;'iiihur^o e . allemão Tucum.-.n, . 
B 8 Airea e eacf., inglez Avon . 
-•> h.impvon e '̂ «••i,. iiijílez Am^na.va 
Jl.tíi.nuigo •• esf;í> , allirmão Bahia . • 
Nti|iole* eh< s , írunce/ l'ro\ence . . 
í: .:•!•• .x o •• c j . Ii CJ M ig© lan • a 
Southuxopton <• esen., inglcz Ijanu'''.- . . 

X)o porto «lt« Bantoi; 
Km Julho 

Bar 'olonu e esca , í r a n e z J.e> A i c . • 
N«i|.'«l'-s e esc.-., i laünuo M i r a i . . a 
B' nl'U i* e I r a r u e / C h i l i . . s 
Nápoles o esc.4., iu l i .mo Cordora 
Hamburgo e c»f& , uil«:nião Tucumitn. a 
Bi.i-uos Air- 4 c í , i ta l iano B.tvcna 

I Buenos Airea o , ilnliario B o l ^ n a 

•i; 
-11 

u I 
4 

10 

Couipauhia l*uu"i^ta «le Seguros 
B A L A N Ç O KM :;0 .11.'NHO DE I j 07 

A í " I I V O 

A c i i i istid : 
Knt ia as a realisar 

legumes, J i l 1 0 l ' i | i m o l r o i ( . , : e r i l ; 
! ' ' '' 1 Va i ir nominal « le 10o a . olices guiaeF, de-

positadas • 
A j . o i r e i cl i 1'stit'lo • 

Idein daa exist-ncias e m ca.t.'ira '• Oi' apo 
lices ilo I :UjUi ' )00 . . . . !W;')0üí-,O'IO 
LTiO ilitaa Uo 50OfÜ'J0 . . . 1 i:500$0«ü 

A .õffl « !• fo inpanl i ias : 
11 m 'no exiatenr iasem c i to ' in r-25 acções 

(!a Coinpaiihia Caulls u i!o Vias 1 erreas e 
M u l i a s . . . . . . . 1Ü5.Q!'U$ U9 
300 ae«;õea' da Companhi.1 Mo^yana (le Ki-
ti :i(!as ,1o Forro 6C:00<)$0(KI 

Carga do hiate nacional K i " ( ' ' i i a eu-
trado em o do corrente. 

De Guaratuba ; ' 
Spn '10 amarrados esteiras, c m H | a-

res de prumo á ordem. 

! .1 

I 

' a H t o a 
Çrr^ttrhrn em Smu>, p i » eiae(nint«4 typoa 
na Holi. de >ewYork 

$ H a . o. I # ; o j 

Carga do vapor a l lemão Jthoftiii « spc 
rado lire1. emente. I 

De l i amb i i r g o ; 
V N T 3 cs vidros lampeões, 2 cs. a r - ' 

ti gos lampeõef, -t « - . vidre» á Viuva 
l lermann X.eil ; liii, ') cs. p"ça.s niat h 
n is, ã ordem; C M C 10 fa: ' c s papelão, 
3 cs. papel, 2 co. tinta, 1 c. lápis a ( . 
Manderbach .o conip.; S S C - V W C .s bar- j 
ricas açi tos, S T - D s , ' ! 4 cn. luobilta., -
M V C 3 fardo» lã ; ü -OH 2 c». zinco em : 
fo lha, 4 cs. pincéis, á ordem ; SS 2 (•• 
obras de ferro a /.errei ier Bulow e I'.; 
I i-trinngulo K '< v*. tecidos, 3 pacote, 
amostra- a Augusto I.odrigaes e comp.; ' 
F C I ' C 2 cs. tecidos, 1 e. peça» machi-
nas, a F . ( ' . 1'aiilly ; O P S 1 c. piano, 1 
c. artigo. 1ampe~as a O .car Pereira dai 
S i l v a ; T D C - K 4 cs obras, 3 c . arti-
gos pharmacia, 5 ca. lysol a Faraone de 
Cau .lis; S ' iosaugo IIR 10 (-.. mate-
r sl a S. Paulo T r a m w a y l.tght and 
Power C.; D H B - R 1 c. porcelana» , 1 c. 
obras metal a I>. Horta - Bastos ; Ilileo 
3 es. ether a Augusto Tel le e comp.; 
C C C - R 1 fardo papel, 5 cs. cutellaria, I J 
a «Caetano Castellano e comp.; N F C I I ) ' * 
pmarr. peneiras, 1 e. miudezas, 28 cs. 
creotina a Martins Ferreira c comp.;! 
R - lo . ing ' » 1 c. obras d«í madeira, 10 «:.». ' 
pregos, 4 rs. tintas, 2 cs. cutellaria. a ] 
Nieclcemami e comp.; PS-triangulo-OS 
1 c. botões; BC. trianguío-OS 2 cs. car-
rinhos de fiapelão. JC-triangulo-i >S 4 
cs. harmoniuns, á ordem ; J l ty 2 c. . 
fe r ragem, 2 cs. fechaduras, 20 rs. louça, 
a Jo^« Berna rdino Gonzaga ; I ' I IC 4 
caixaateeúlos, á ordem; letreiro «,6 rolo. 
arame d » cobre A ( ' amara Municipal 
obras esmaltadas, C A 1 e. tinta, 1 c. 
zinco em obras, 1 c. artigos cervejaria, 
1 c . obras de borracha, 2 volumes pe-
ças machinas, 7, losango J V K 3 e » . 
conserva» , I I H 2 ditas a Zerrenner Hu-
lo.w .Sr Comp. ; 100 o tr iângulo S 3 cs. 
t ec ido arame, I c. obras de ma.le!r.t a 
Gu i lhe rme Ratl isann; 1020 tr iângulo S 
1 f s r ó o arame, 1 c. lacre, 1 c. ferra-
gens, CJJ 7 volumes peças machinas .'« 
o rdem; Camp« js -EK 1 c. e»i ,elhos, 1 c. 
fec l adttras, 1 barr ica cot*ren«es ^ A . I,. 
Campos; R N C - K 30 cs. obras de ferro, ' 
1 c. obras de fo lha, 1 c. pannos p r i 
borda. :» K«jdovallto Nogue i ra ft Comp.: 
I- « s -KK 2 rs. ferragens aos raesm . 
V t r iângulo 113 cs. obras de ferro. 
cs. ol • i zinco, I c. f a z e n d a s 1 barrica 
corrente. , I c. obras dc fo lha a C. P. 
V i a n n a V Comp. ; M C - S 2 cs. obra . de 
fo lha , 2 cs. ferragens, t c. mo inho , pa 
r * ca í* , 1 e. ge lat ina a Macdona ld A 
G V C - E K 1 c. pincéis a ( i a spa r Vianna 
«t Comp. ; M B C - E R I c. obra* de folha 
1 c obras de madeira, 1 c. li inquedos. 
1 c. obras de metal* 2 c » . fac«"«e* a Ma-1 
ga lhães l larkci .t: Comp. ; Cami l lo 0 , ; „ ' 
obra . de ferro . 1 barr ica correntes a Ca-1 
nnl lo Sampaio í(£ F i lho ; P t r iângulo R 
K - E 2 o*. >bras de fo lha, 3 c » . ferra-1 
gens, 1 . pincéis a K i e ckmann .1c C . ; i 
£88 t r iângulo 3 cs. oiiras dc ferro , 1 c. 
obras d " folha, 1 c. lanternas para car-1 
ros. 1 barrica corrente» a L eb r e F i lho 
A Comp. ; G S A - R 1 e. tec ido, , H A G 1 
c. artig«>. plio'.ographicos, M U 1 c. te 
ci«!o de arame, B K 1 c. p iano, A l i 1 
dita, 1 c. art igos impressão, E F I c. 
obras «le ferro, C B 1 c. p lano , A D F 
tr iângulo S 1 c. art igos mitsicaea á or-
dem: E B 1 c. piano a A . M . de Castro 
E ima; A A 1 c. obras musicaes a Â n g e -
lo Amaro zo ; H I 1 c. coiros, d;m 1 c . 
papel , 2 cs. coiros, 2 cs. obras f e r ro , 2 
cs. fioa de linho, 3 cs. e 8 fardos papel 
1 c. pedras loiças, 1 c . «juinquilhariaa, 
1 c. naphtal ina, 2 cs. tccid.js. 77 cha-
pas, l c . frascos, 1 c. v idros, 2o volu-
mes obras de ferro , 1 c, obras z inco , 10 
cs. tintas, 1 c. obras de made i ra , 37 cs. 
cartuchos, 1 c. lamparinas a He rmann 
Stoltz e comp. ; K J S 5 cs. prodnctos ( 
chimicos e 12 cs. peças machinas a Ka -
bil Joscpb Salud; P t r iângulo R K 4 c » . 
obras de ferro etc., RC 4 cs. drogas B ••-x.se o. í. 
A S F 2 cs. anilina, P triângulo RR 14'*, 
rolos arame a Riechmann e comp.; J M 
triângulo M A 1 c. chapas de vidro, 1 Holeailsa 

M o v e i ' , mpresso», ele.: 
V a l i r «le uioveU, impresso^ etc. 

Despesa» «Ia instai l ição e Segurus £o Vida i 
Saldo 

\i:ios * corretagens. 
Saldo lesta conta 
ros e dh.'dei.doH a r c c e b i r ; 
Pelo .lo semestre sobre aeçõ s d í Compa -

nhias e sobre apól ices do I j i tado o du 
I n u o • • • 

8 'gtiros . 
iuipf r l s i c i a de prêmios a receber e debi-

to i'! segurados 
Iteseguro receber : 

Sobre sinistro «!e apol ico reseg«ir,ic'a . . 
1 mpcsloa : 

j iSotnmn per;r iu ento ao semestre aeguinle . 
1 I 'Hil .ões : 

Valor nominal «!o .1011 acçSes reesbida» em 
caução da ( l i rectona 

Agenci . H : 
Snido a arrecadar. . . . . . . . . 

I .h'ampii i ias : 
Vaior existente 

I tanc» do S, Paulo : 
ShIo'o ila couta correntn «io m o v i a e u t o - • 

i Ca ixa ; 
ísftido em moeda corrcnts 

i,£go:0(JO:OOI 

4c0;000$00c 

228.00'!$ Oi 

105:000$'C3 

0:152:s8i;0 

1 4 : 0 8 4 $ s 0 0 

Srt iOâ i tew 

a;,:oi; 5$ix)0 

2:4041800 

1 :'-0''ÍCiJfl 

1: .'ijuiü «j0 

Gu.00ii$0% 

a;08058otí 

ICOÍ.OII 

lõ:739$aG0 

l>. 1 0 1 :411$ >10 

P A M H 1 V 4 ) 

Caiiital : 
1'J.OOO acções do valor nominal do 200$')')0. 

Vuudo (Io r esorva : 
I r .portaucia desta conta 

I llcios e pe id ts : 
Saldo ta ra o astiientie 3>gii inle . . . . 

I i:urso da Direi to i ia ; 
\ alor ii iniiiiil d í 000 aeçOes caucionadas 

pela I ir c or a 
I ' rceatageii . : 

I elas de que traia o arl. oO dos Estatutos. 
1 ivi l«'U<los : 

- •Mo do pr imeiro dividendo, não recUmado. 
Iiup s lo soliro divideuúos : 

Pelo du 2 I 2 o i, sobre o 2." d iv iden lo . 
Secundo divi e i io : 

l 'e lo a distribuir n i razão «Io 10 o o ao 
anuo ou 4$01 ) por ac.âo . . . . . 

2.000:000$ i00 

40:0l)'i$000 

13 .018$ ;10 

C0:000$000 

I : j 0 0 $ ' » 0 

1:000íi000! 

I 
- 1 0 : 0 0 0 , 0 , 0 ' 

S. Pau lo , "0 «'o Junho de 1 07. 
I ' . i n l i i i o ! N « n j t i i - i i M , j r e s i lente. C r h a u o A z e v e d o , x e ' o r l ' n 

C o i u p s i n B i i a P a u l i s t a « l c S e g u r a s 
S s m i na t r aç l o da conta ds Ineros » pardas aai 20 da Jnnho da 1907 

C l i l O D I T O 

Sa ldo : 
E m 31 de dezembro de 1906 

, Seguros mar í t imo » : 
| P r ê m i o s v ibre apólices de se£uro no va-

lor de réis . 1.485:0505000 7:3i0$750 
, > eguros terrestres : 
I P r êm io s sobre 016 apólices de . e guro » no va-
I lor «le ré is . . 28. '<J5:V2o$0«'l 37:30,'$970 

.Agiose c o r r e t a g e u t : 
A g i o recebido . . . . . 12:5391000 

Juros-e descontos : 
Saldo de» ta couta . . • # 

20:94'($4s0 

2i'.:705$S4D 134:')45S2'>0 

Somina total 
s e j u i o s !'<_is , 

dc 
3d.421;570$000 

I 
Ré i s 1 :S:8"4$710 

D E I I I I O 

escriptorio 

Despesas geraes : 
Gxj iediente , commissões, agencias , 

sellos e eatampilhas, etc. . . . 
Pub i i caçõe . : 

Sa ldo 
Reseguros : 

Idem * . 
Uonorar ios 

Idem . , 
Ordenados : 

Gerencia i 
A lugue is : 

Da sédc 
Impostos 

P a g o s no 
Resc iV»e» : 

P r êm ios 
Sinistros : 

Saldo desta conta . . . • 
Despesas judiciaes : 

Idem . 
Inspectoria de seguros : 

Contr ibuição d«j semestre. . # 
Depreciações: 

P e l a de S -1. sobre as coutas de 
Despesas de Instal lação e M o -
veis c Ctensi l ios . . • . » 

da *.i e : tor ia : 

pes .oa l (!•' 

social . • 

i semestre, 

re.stituidos 

Funda de reserva : . 
A r t i g o 12 d o . Estatutos . . 

Po rcen tagens : 
A r t i g o 30 dos Estatuto» . , 

Imposto sobre d iv idendos : 
Pelo de 2 1;2 - [ . a pagar . . , 
Segundo d iv idendo : 

P e l o de 10 •[. ao anno, ou 
4$000 por acção, a distribuir . 

Saldo : 

P a r a o semestre seguinte . • 

R é i s 

15:100114 "0 

4:44S$300 

3:07i,$100 

10:8003000 

12:0f7$000 

2:150$000 

l :670í00o 

528Í3S0 

2": 788*830 

477Í800 

1 : 2 0 0 $ )00 

830.ÇI20 73 133«0'«, 

22;.'4'l$4,r0 

. : 563JOOO 

l :00( .$0« j0 

Carta do Medico 
de sua 

D B . G I U S Z P P S L A P P O N I 

O c c l e b r c f a c u l t a t i v o d o V a t i c a n o , T)r. l . a p p o n í , c u j o n o m e t e m 

s i d o tantas v e z e s c i t a d o p e l o pubi i « o i n t i m a m e n t e , e-n v i r t u d e d c seul 

ini ansave is s e r v i ç o s á c a b e c c i r a d o p r a n t e a d o P a p a l . e ã o X I I I , c d a não 

m e m o r e s t ima e m cpie h o j e c t i d o p e l o ai.ti al Von t i f u c P i o X , 6 cgual -

m e n t e r e c o n h e c i d o c o m o u m a v e r d a d e i r a no tab i l i d . i d e . O l ) r . L a p p o n i 

n ã o é s o m e n t e u m h o m e m d e s c i c n c i a ; 6 um h o m e m d c g ê n i o c rea t i vd 

e a o m e s m o t e m p o i n d e p e n d e n t e . I J v r e d e q u a l q u e r o b r i g a ç ã o de 

e t i q u e t a q u e a p r o f i s . ã o c o s t u m a o b s e r v a r , c t e n d o usado as 1' i lulai 

R « i .das d o I » r . W i l l i a m s p a r a P e s s o a s Pa l l i da s , na sua c l in i ca , c c o m 

o p t i i n o s r esu l tados , r e c o n h e c e f r a n c a m e n t e os f w tos e ena l t e c e as v i r tude i 

ü t s c r e m é d i o c o m ta l a u t o r i d a d e , q u e sei ia i m p o s s í v e l c o u t c s U l - a ou 

p o l - a e m du\ ida. 

C A R T A D O D R . L A P P O N I . 

" C e r t i f i c o q u e e m p r e g u e i ÍS P i lu l as R o s a d a s d o D r . 

W i l l i a m s , e m q u a t r o caso.-; d i f e r e n t e s d c a n e m i a s imples no 

d e s e n v o l v i m e n t o o r g â n i c o . D e p o i s d e p o u c a s semanas d e 

t r a tamento , o s r esu l tados o b t i d o s sa t i s f i z e ram p l e n a m e n t e 

as mini , > esperanças . P o r esse m o t i v o n ã o d e i x a r e i , d ' o r a 

e m diai . : ' - , cie e spa lhar o e m p r e g o d ' c s s a l a u d a v e l med i c i na , 

não s«j n«i t r a t a m e n t o d e va r i as f o r m a s d e d e b i l i d a d e n o 

q u e d i/ re p e i t o á ancir. ia e í ch l o r o s c , c o m o t a m b é m c m 

c a s o i d e neuras thcn ia c mo l é s t i a s s eme lhantes . 

(Assinado) GIUSEPPE LAPPONI . 

V i a d e i G r a c c h i 332 , R o m a . 

A " s i r n j i l e s a n e m i a n o d e s e n v o l v i m e n t o o r g â n i c o " a q u e se r e f e r i 

o P r . L a p p o n i , é na tu ra lmen t e o e s t a d o dc U n g u i d c z e « a n , a ç o cpte exi 

p e r i m e n u n i mu i t a s m o ç a s c u j o desenvo l v i t r . en t « j d a p u b e r d a d e é t a rd io ( 

c c u j a s a ú d e se r e s en t e d ' i sso d u r a n t e o d i t o p e r í o d o . S u a o p i n i Z o sobr< 

o v a l o r das P í lu las R u s a d a s d o I>r. W i l l i a m s n ' essas c o n d i ç õ e s é a l t a 4 

sc ient i fu . i inrn lc a i t tcr is .n la , c < o n . i r m a o s n - n t e r o s o s r:«r;<.s p u b l i c a d o s e u 

q u e a A n e m i a e ou t ras e n f e r m i d a d e s do S a n g u e e d o s N e r v o s , t em side 

cu radas c<<:n o uso d V s s i s P i l u l a s ( p i a - -, c o m o c sab ido , d e v e m a stii 

e f f i c a c i a ás suas q u a l i d a d e s p r o d u e t i v a s d e s a n g u e n o v o , a g i n d o as i a 

d i r e t amen t e s i b r e o s y s l cma «i e n e r v o s o . L m t o d o c a s o di 

anemia , d e c a d e n c i a , d e b i l i d a d e }«•• I, d j s p e p - i a e í n d i g e s t ã o , a f f e c çõe l 

ne rvosas , dansa d e S. t i n i d o , h; ;er i ;mo , r i . " u m a i i : m o , pa ra l ys i aparc i a l , 

a tax ia locornotc im, e t c . , r » - omr . enr i a - se 0 1 o « l 'c —as I ' i l idas ao p u b l i c o 

e ago ra « jue r e c e b e r ' . . : a i.o . i iq iar. i , v1 di .c , ã o •!•• j..«: • d e tã . j n o t a v e 

a u t o r i d a d e m e d i c a c o m o o I i r . l . a p p o n í , o í . u l t a t i v o ma is in f luen t e d< 

V a t i c a n o , s e rão s e m d c . M a acce i ' .as p e l o mur .do n , , :d i co c sc ient i f ics i 

p e l o seu i n con t e s t á v e l vai 'iÉ. 

A s P í lu l a s R o s a d a s d o D r . W i l l i a m s ' " n d - m - s e c m quas i t odas a: 

d r o g a r i a s c bo t i cas . Q u a l t p i e r pessoa «; e n c o n t r e d i f i í c u l d a d e cm 

adqui r i l -as , d e v e d i r i g i r - s e i. D r . i l l i ams M e d i c i n e C o . , S chenec t ady , 

K . S'.. R a t a d o s U n i d o s . « c w . a o a l . 

Dr . Eduardo O a i m a r ã s s 
Iilrr pulo rte Cbftrcot e Dubol», - r nrofeiior 1s 

I 1 .1 a«io do Kiu. roni pratr-s •]• Cana. I.«i' r 
rlil .Vílc tratam i.' Ia. inolaatlsi '1lalh'":rn, 
lirno-ai e «t«i apparelbo «lixestivo—P.yci.i"rc-
l'ia. Itua líarao «le IU|ietlnluí;a 11 77. Cot!, .1U| 
•Ias k a. 10 (Ia niaiilia o «Io 1 aa 4 Us Un i : • i'j 

« I licrie n. 1151 

40:000$000 

13:i.44S310 

Dr . R a b i à o M s i r a 
fllnlca medi ra ; rhe lo do «erv ,o «ta r] |nie» <Is 

^.ar.'a « a-«a Kealdeia ia, i .a Uai Palm .ra« o 0. 
I r.niiiiltnrlo, rua «to s . Kcnto u. aj. '1. i n : 
bolaa. 'Icie^iiotis b. 4tf. 

Dr . E r a s m o do A m a r a l 
ripeclaliista em «yphül i u:olestla.i «la peita . 

«I" coiro eabel lodo Coa*, loa de S. liento i r». 
r.n i' horai. Kcajilebcis o a I/. V e n d i a m a i7. 
aiiepbonc n. 240.* 

Dr . A . L u i z do R e g o 
RIe<7íro operador, cirurgião do HospIMl 1» 171 -

lerlrordla. (.'(uiaulln. ria ia Cumraerelo :i .1. 1. 
1 iiora a . li. Keiddeucia. rua «Ja. 1'aitneira. ti. :i, 
'1 c-lepiione n. 101V. 

D r . A r t h u r Manclonça 
Hedíeo Conaultorlo, r i a de s I i-nto it ^ \ — 

do meio-dia n. II horiva da tarde Koirteieah ris 
«atiiliiâi Jaiduu b. Ui. ieinpuous u. 

A c l v o c i a a 

D r » . A r m a n d o P r a t o e A m s r i c o 
nha i r o • F r a d o 

A.Ir.orado». Eierfuetlo, rua «le S. Bento 
•obrail' 

A X . V A K O C A o i A L b J 
' I S I K O I Ã O . I K N T I 9 T A 

K n a d e o . B a u t o n . 1 3 — S o b e s t o 
bu J I'flül ' T " . m « II. UJ4 

L a i e Gomo » 
r'!r':rRi*o e -.tt**! ' •• ita trabalho, em 

ta' ". . previsineii'! . ;au,'«,« < (arantldr*. lii 
fieeialload» «m elr ir.* :. * protboa» «tenurla 
i t .. , ,. .... !. . de s Bento n 12 

Jesé Coelho d « Fa r ta 
f i i t irç .ào líf-r ';« i . niniiiniea aoi «eu. r;ioa 

«•» «• a i n i y i . - o i' a o ei: írabineto par» • 
, '• - ' . i i< Mi •«•-. • -• i '*-n1!] 

SEDUO NEUTRA 

p í -

•" : o 1114 

D r . A . F e r n i r a d » C a a t t U o 
Ailvogado K"rripliir, i, t rave . . . l i S ; n 

aidclula, avetiiilu 1 ira.Irule. u. a i 

D r . Oas tAo M a d o i r a 

H2:760$76o ^ 

15-.. 894*710 

A.lvi.nado I. 
- » lí.' hi.rai • 

lã «le Nov - inbro 
terdr 

íj" PauÍorr~Ó~ !o í "nho «!o l'.i07. > 1 . il<- l * í i n D a 1 ' i e i l a s , guar la-li«ros. 

Indicador Dr . A . F a j a r d o 
f l i n i r a m e i i . r s - Cobau l to r l o rt:a do c'om'nfir-

r i o , 4-1 l .LBidcucia . tus V p i r a i i . s , tis. Te lc -
I bone, ia 

B r . A l v e s da U m a 

I a fn l .era idada de Parlz, elr d j R«o«f n f -
«nirneia • d » Éanta Caia. K.p rnolest. » a r j a n t . , 
•enhorai. T i s * nrlnansi e parto. - R e i , - m a do 
t e m Retiro n. 4. — Coni.: m» «1a 3. B»nt» 
a . to-A (daa l i s I 1U2) iel«vUon»Q. tOL 

4 «íino-tfioo; T, 
ifclO. 

2»40» 1 

B r . Ajrraa H a t t o 
__ _ e aenhor*'. ellulgla e par'oa 

c . Obra» d e m a d e i r a a F e r r e , r a Marrp.es £ £ £ t 

e comp.i t SC 500 rolo* ara me, 20 barr ia , m . 

D* . A . T i e i r a « a Ca r va lho 
Cirurgia a moleati*-» de icnborM. Constaitoridi ; :ac 

nm d« 8. Bento a 1$. tteaidead* iua t f t r s<ih*a de i.< 
Cummeicii 
PiraciraL a, 

Õ r ^ i r i f t t a f « t ôá inho 

D r . S o n s a Cas t ro 
Ttata ílo moléstia- «yjphilititui-, f.-brcs, rnolea-

tins do pi to, coriçHU, a To e estornado, al -m 
de raol'Stii».s de na fv.i>eciaTidadc, «arifanta na 
ri*, ouvido-» e moK-slim da 1 u T.m !«i ;>n-
nos <ie j-ratica e fr» , ' utou o> bospltuci de Ira 

; lia, 1'rtriz c Vienna < onsultorio e rcsidti - a, 
liarão di >c, 7 tu» frento à . C oni.il a-» 
f tio 1 4. 

O dr. Jamba i r o Gasta 
tupecialista naa moipstia^ dos clboa, ouvido?, 

trârfcAnr* e nariz, com lonfra pratica nos hospi-
d<» EerUm, Vícnu», í'ariz e í.ondres, daton-

la tarde, r.o n. c> da rua do 
_ lencia, 49, tlamccta Barrto de» 

/jglíobone. 12&. 

Br . E d u a r d o de Ma^a lhAas 
Fsp« < ial i i ta rm moléstia- do estômago, pul 

dit«" e nervo*»», du consuiian 'Ias 12 «•» :i, a rua 
15 »lc Nuvembro, 10.—Moléstias diV j^Ilp e mor-
^bea, consul tas a- «S horas dit mauba , a rua .. 
rou«clhel ro N e t l í i , l>Ie[.hon-- 104. í \ nu . 

A d v o g a d o s — , drs. R a p h a e l A . S a m -
pa io V ida l , Jose A m a d e u Casar o Ca* 
m a r a Júopea. 
Kscriptorfo^ rua de S Bento n. W, sobrai >. 

UFAG 

Os advogados Car los de 0 (amp33 e 
S y l v i o de C a m p o s 

Mudaram o «eu eseri|-torio pnrn n r ia da Bo 
3í>, e q ü i n a «la rua <lo Kosario 

Dr . B e r n a r d o da Mag-alhSss 
Ex-interno por concurso 'It primeira cadeir» 

tf clinica medi<a da Faculdade do Rio, Reii 
Vencia, rua dos íiuayanazea. 181. Cousultori» 
tua de g. Beuio, 43.—Telephoael329 

Moléstias dos fpulmóe*, coração 
digestivo; cirurari» seral : syphilts e ãiTecç^es 
ds pelle. Csbfiptsrio, fus 8. Bento. 2$-A, dsi 2 
ê» 9 horas §6 | Ü9U<lc ao Sttriptoría. 

Dr. Basna da Miranda 
Moléstias dos olho*, ouvido», nariz « fjnrtjtinld. 

especialista de Pariz e Vienna, membro da Aea-
demla de Jíediclna, dlseipulo do notável oculii-
ta Woura braaii. Consultorio. rua Direita, 3. das 
12 ês 0. Bcsideccis. rus faauade» 14, Liberdade. 

Dr. Katorto Oomae Caldas 
Kspeeialista de moleatias de crianças. Con-cil-

torlo, rna da Qnitanda n 1, sobrado. Conmltat 
de 2 Aa 4 borss da tarde Reaideneis, rus Majsr 

wliifco a. 6 (Conjoiaçioj Xelepbone 100. 

Drs . A n t o n i o R i b e i r o doa Santos , £s-
t e vam ds A l m e i d a , Gabr i e l R i b e i r o 
dos S a n t o s s João P a u l o Corre ia ! s 
O l i v e i r a . 

Advíigado", t« üí • i ' >"or.; '. jri j t rua le S. 
Antônio n 57 ^»obrado;. 

D r . A l e x a n d r e Coe lho 
AflvogBtlo em ) í o « ( lúlrlm a r,.n cire iiavlt 

nhan^as. He>pf»nde n con«ulta <» defende n -ra îts 
o jury cm qualquer ponto «Io Kjstadu. 

R a p o s o da A i m s i d a 
Escriptorio rua do Quart-l n «le ! l 3 

borss du tarde. KesideiKia. rua de dauto Anto-
nio n 64 

A .'••« r;i<i \xiur 
ijafr;» vt (íirncferi-n 

;i ])'>r r aU f r i i a 
ratulc pe.v) e 

-!c ciii/-;'" «• qt:i sr i • -iibatc rapi'laJi»eTiti 
' ''ii! i i j ; i l i ! l : i - * c o n t r a tim c o n 
s í i p a y õ c - . dr. Lr.iz Pereira Iíaf 

. ' N "i«i »</Ti*'t;ru1ir cni i uma» piluln 
'}* hipulfatn 7ni/'f/i0. • 

' •u indo «• u^tipuçâ'» ~uj)presh3o <t 
tr, inspiração < omplioa ««iin l > r o u 
t i i i i e t com i i i í l i i r ix . i i , produ/.itl 
do uma irritará', brot chica t om h>nn 
reLtlU, o, > o* <l< tunguc, nirenfirja as 
thniafirox, fattfio, <,< ' l ev f -se to 

mar iuim-diatair-n ' » - '« x a r o p e 
l e l i í i f ó n i p o s t ' » , -inprovadt 

pela l í i rectoria O r a l <> Saúde Public; 
Fr<leral, rttjo valor está comprovado 
a lém de muito* <"itr' , p<*lo «e^uint 
docttmonto de um < onoeitttadr guarda 
l ivros dtfsta capi*al, que veri f icou i 
g r ande r fT;rrtci;i. r?e\t ar p* co ítra i 
tnssr <!a tnf.wvza : 

' K u , abaixo as dignado r declaro te 
empreg-ado em pessoa tle minha faml 

que o f f r i a de uma tosse ref>eid 
conseqüente dc t ma ínflttenza, o "X.& 
l o p c ( i r i n d e l i í i c o n i p o N < o , | ) r c 
parado pelo pharmacentico «r . H . « I « 
> f í i r e < 1 » ) S o a r e s , obtendo c o m p l « 
ta r u m com o ttso de um s ó f r a s c o d4 
alltid do xarope 

P o r " r . expressão da verd.idc fíf 
mo o presente 

Jo-»* P f . h f j h dp MFXr/>.» 
P l i n n t u i c i a A u r o r n , r t ta A l 

rora n. 55. 

D r V a a i y r é 
'onsiiltorio, maios .» Bonifácio r> d e i ás 

t da utd:. Beaidabc.a, rus Aaos Cuitxs a . * 

A * « a d v t r a rlan c r i a n ç a s 
C a i a » i a j . c u c a s d i a a c o » • m 

= T A L C O Ü Ó R O D E A . S S Í S 1 

formula do dr. S Yh VIOMAlÁA 
directm da Matemidaé* dr 8. / M i 
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Brande e extraordinaria Loteria da Capital Federal 
2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

1 1 I l l i c t c i i . l o i r o , i H á R o o o F r a c y O c s a 1 * 0 0 0 

< > > b i l h e t e s i n t e i r o s desta colossal l o t e r i a a d q u i r i d o s n o b a l c ã o d e s t a A O E N C I A s f í o a c o m p a n h a d o s d e m n t a l ã o q u e 

s e u l o s o r t e a d o c o m a e i n t e m i d o 1 . * p r ê m i o , t e r á d i r e i t o a u m V a l i o s o H E L 0 0 I 0 D E 0 1 1 ( 0 d e l r t l i n h a s , m a r c a I D E A L , < l e q u e 

s ã o c o n c e s s i o n á r i o s W O R M S I R Í l A O S ' , C i S a M c l i e l , n i f t 1 5 ( 1 c \ o v e u i b r o , 2 5 - A , C q u e s e a c h a e x p o s t o n u v e t r i n e d e s t a f e l i z 

A < i E N ( I A . P e d i d o s d o i n t e r i o r a 

B T J B E I T G U I M A R Ã E S & C . - R u r ^ ^ E ^ o r ^ o ^ r B 1 - 0 ' ' 1 ' 1 " N n c i 0 , i a " d ° a r ' , u C A I X A . 017—B P A U L O 

2 0 , B O C A Y Ü V A , 2 0 

Classes 15$ raei,s«™ 
O r . ma: 

2 5 $ 

Feridas 
ira-iC u ferida por mais velha e re-
a que seja, tomando o rei dos de. 
tivos, o I.lixir M. Morato que se 
o em ri. Paulo, ua casa B A R U M . 
jmp. 

U N I V . M E D . 

D r . D e s i d e r i o S t a p l e r 

Ex-substituto Ja 1'olyelini-
ca ijeral ein Vicnna 

Kx-cheíe de clinica Jos b.os-
pitiies. O p e r a d o r — m o -
l e s l i i i N d e s c n l t o i - ! i « 

Consultorio : 
R U A ]!. Ml'. I TAPKTIN INOA . l d 

Dc I <•» •'•' korat da tarde 
TL'i.!.i'Ho\):, 14')" 

D l i . S Ê N I O R 

D E N T I S T A — A M E R I C A N O 

R u a S . B e n t o , 5 1 

, ( « j m n a s i o de S . B e n t o 
iistem no internato deste estabeje: 
into algumas va^as a preencher, 
•omtnlo para almnnos que tenham 

requentar a secção mais atrasada 
urso preliminar. 
rau 'o, 1 <!e Julho >io 1H07, 

O Reitor, 
D . P k p n o K iw. i imru " . s . n . 

U 

D r , \ V . ( i o i v l o i i Ü| i «o p ü i , 
medico-operador e parteiro. Con-
sultório, r ia de S. Hento n., (!') 
(sobrado1, de 2 ás 4 da tarde. Te-
lephoue, 102a. Residencia, Ala-
meda dos Bambus n. 1, até u í» 
horas do manhã e depois daa 1 
d» tarde. Tclcphone n. 40 i. 

ARTHÜR BEGBIE 
f e s . s o r d e F H A N C E Z e 1 X K I . K Z 
•ccier.a pratica e theoricamçnte. Ver-
ira pronuncia parizienso e lon 

P r e ç o s i n o d i c o s 

d e k c i a , ' h u a s. d o m i s ã o s 

N. ,10—S. PAI LO 

U . O J O J I R I A F O X 
R u a d e B . B e n t o , B . B 

I F I S M 

. J . D I A S r , A L V Ã O í 

O i r i i r j L c i ü ' 
Coinmuni* a 

o clientes que 
viagem 

> i l o i l t ÍM( ;• 

^ — :*: 
C o m e -

ça rã N O V A t u r m a 

I M í L E X no m e z |t. f . 

MKE 20, B O C A Y Ü V A , 2( 

Co l lesç io F l o r e n e e 
j rNDIAl lY 

TnUrnalo para wnitias, fundado 
riu /v tj.'t 

Kcabrem-sc as aula* em 1." de Julho, 

A directora, 
K O S A 1 ' l . A l i T 

C o l l o g i o Kuhlin. - i i i i i 
IXII-;K.VATO I'AKS MENINOS I; KXTKKXATO 

Mixro 
A l . A M K D A D O T R I C M P H O , 15 

S/Io I'au!ú 
Kcabrir-te-So a S de Julho a*, aulas 

dos cursos : pk imakio , si-XI ndak i o e 
C O M M H R C I A I . . 

Alim de não haver demora no anda-
incuto das aulas, torna »e necessário o 
coniparecimento pontual tios aluiiinos. 

Prosj>ectos r mais informações com 
o director . 

Al.ni.RTO Kl III.MANN ;'-Jj 

Mulher doonti 
K' porque quer—se quizor sarar, use 

as pilulas de Tayuyá M. Morato, que 
se vendem na 

Casa B A R U E L & C O M P . 

£ Ü 1 T A E § 

I m p o s t o p r e d i a l 
KXKKCICIO DE 1907 

0 administrador d « Rcie'ie.loria de 
Ri ii Ias ilci-ta capital faz publico, para 
conh( cimento dos si*. contribuintes que, 
|ior dispai-lo do exuio. sr. dr. secreia-
lio da fazenda, foi pioro^alo por mais 
i."i dias o | raso paru pagamento SKM 
MI1 .TA do primeiro semestre do impos-
to predial do corrente exercício. 

I.ecchedoria de Komlas da capital, 1*. 
de .1 ultio '.'o l !07 . - O .nhniiiis ra lor, .4. 
1'neira ilt: Qiitiroz. 

U F X L A K a H Ò ^ S 

A K c r a v n o <lo h o r á r i o d o s < i t i » s 
A contar de 14 de Julho corrente, em 

«leante, v igorará na linlia de Santos a 
Jundialiv e na Secru-j Urapantina, o no-
vo horário trens, que íO acha desde 
já afl ixado na Agenc i a da c idade ao lar-
go do Pa lac io n'. 1, l. -üi ro:uo em todas 
as e s t a l e s , inr.luaivc as da Secrão Jira-
tfantina. 

Supi r ntendencia. 
São Paulo, *< dr Jt::!:o de l ' »07. 

V . C. TUWKINS, 
Superintendente interino 

h seus aiingos • • 
e volta <le y. a B H 

ta novauienlo si m 
testa de f . n ar.ti-o CABINKTK S 
D K N T A I I l O á l ; i < l e i i i i « Io j j g 

II. * o l > r i » < l o , mm 
das S h. <ia m, ;<s G da tarde. 
Faz serviços em prestações e a ^ H 
preço» modicos, . y y 

Ds bichinhos 
cutein, pelo Hio, deu a ccnlcr.a 791 

PA I:A A ma A7/.Í 
P a l p i t e s «l.i l O n y i a c i a 

l 'ro cac.adur de nado 
Viu nu"i pi o trejado mil iíih r, 
Atirou «udii ,> !o 
E i » tlrpha, tr e . . . «i,ui tico'. 

E m p r e s a ( r íocr t l tca P a u l i s t a 
tlIAMfriS IiR CAHTM. 

são comi lados 1 s sr-i. ac.i.nistas des-
ta empresa a realisarem ate o dia 15 
de .Julho proximo, no escriptori i o n-
tral, á rua S, liento n. 41, sobrado, umn 
entrada de capital, de 20 o o, de accor-
do com es estatutos-

S. I'aulo, 25 de Junho do 1 í>.)7. 
re la directoria 

Arthur I>i'deri'h*ni 
1'resi.lente interino 

I I I IIMIIWI I Mil BI 

ANNUNCÍOS 

P n l p i i e s d o M a l a c l i i a n 
No («iiipo que «e desdobra 
l ' r a iclho no airoz tem graea 
( 'ura o veneno ile robrj, 
Rato de /«»• • e cac a.a ! 

3 8 3 4 

7 2 

Asar ? 
Hnai mrallo sertíne o 
Vou imio p^ra o mircado, 
Vender linpniça*, mas < « ]o 

o «To esra mais cotado! 

Í K O 

A H E M I A — C H L O R O S E 
Iodos sabem que o ferro !'• o 

melhor remédio contra a anemia. 
Entre todos os remédios que téin 
por lia=e o ferro, aconselhamos, 
por ser o melhor, as Verdadeira? 
('ilulas Vallet. O uso lias » « - i iln 
d e l r a » Pílulas Vallet, na dúseds 
1 ou 'J pílulas no começo dc cada 
refeirãi' •'• quanto ba-ta na verdade, 
para restabelecer cm pouco tempo 
as forças <103 doentes por mai9 
eshausUs qun estejam, e para cu-
rar i pn amtnle e sem abalo as 
ni le^tiú-i de lançuidez e d°anemia, 
ni' fino as malf antipa^ c as mais 
rel.el lês.' qualquer outro remédio. 
Na^ mullir res, fa/"rn parar as per-
da- brancas e restabelecem rapida-
ni'nte a perfeita regularidadi; das 
regia". Por is«o, a Aead-mia de 
Medicina de 1'ariz teve a peito ap-
provar a formula d'este medica-
mento para rec iminendal-o á con-
tiança (lo- doentes, Iacto este que 
i: muitíssimo raro. .VTcnda em to-
da- as pharmacias. 

I'. S. — t omo querem vender ás 
vez»s, mesmo com o nome de Yat-
lel. pílula» que fiãn « Io prepa-adas 
por V.i| et, e que sin quasi sempre 
mal feitas e inefficazes, convém exi-
gir que o er.voliiero tenha estas 
palavras: » ' ó r U « b l e « Pilules de 
\a'let e o endereço do laboratório: 
Mais. I. Krere, l«'. rueJueob. 1'aris. 

Ai i rrdwltiTni Pilulai i allel >õn 
brunras r a asnir/iintura de Vallet 
islá im; >•*.».»« rom tinta preta em 
rn'la pimla. 1 

VKNDK*?K um regoi i od » »«eeos e mo-
lliad >•-, com ,OüO de bolas. Rua 

.'-'cjM i - imj , J4 (Barra Funda,. 

M j ^ e c u & t r J v i M U r t i e * 

4 * * 

Chá preto e verde da índia 
C a i x a e<m í!0 lata« <le 1 2 libra de 

ihá p n t i o vc: 'e sapericr por TõifO'0, 
vende n 

L o j a l n d o - ( ' l i m a 

Í . 5 - A K l A 1 » K S . B E N T O — 7 3 - A 

Companhia Mechanica e 
Importadora de S. Panlo 

Rua 15 de Novembro, 36 

Secção de fabricação 
Officinas mechanicaa: Fandiç&o d* 

ferro • b r o m , : CArpinturia • cerraria. 
Acceita encomniendfl, executando-a com 

promptidão e esmero. 
l í o v a r e d o e ç i o d e p r e ç o s 

20 m (3) 

CHAPEOS para SENHORAS 
A C A S A « i C K R R A communica ás 

extuas. iami l ias que acaba de receber 
um bem var iado sort imento de chapeos 
]>ara senhoras— ult ima novidade, e que 
vende «a prerr.s exccfci< naes. 

C A S'A f i T E M I A 
I-f ti a 1> i i c l l a , 

A V I S O 

Continua a venda dos terrenos a pres-
tações semanaes, entre a rua A l f r edo 
M a i a c Itaperapes, e convido também 
os interessado:, a realisarem os seus pa-
gamentos até o dia 0 do corrente, para 
não perderem os seus direitos. 

Por Mul ta c Picinini : 
/•:. Pdiu M. 

D O M I N G O , 7 

S i 3 < m e i a da ta rde 

D O I S G R A N D E S M A T C H S 
s s 

K O O T - l i A L L 

C A M P O X . 1 
O c r i n m i i a S. 1'aulo) V. S. 

A m e r i c a n o Sr\nt«s) 

C A M P O N . 2 

I ' m I r a n t i l a l i t r n A n t o r i ( ' a n : i ili> 

F o o l - l i i i l l V . S . o t i l r o t e n u i 

i l a i i i c s n í u l i u . i 

= K n t r a d a j > r a t i s = 

GRANDE OFFICINA 
DE 

PIANOS 
Ksecuta-se qualquer trabalho em pia-

iicb e harmoniums. 
Todce os trabalhos são feitos com ma-

(b inas modernas. 
M a t e r i a l d e p r i m e i r a o r d e m 

Garar.tc-se qualquer serviço, especiali-
dade em A F I N A Ç Õ E S 

A T T E N Ç A O A T T E N Ç À O 
Cs preços da CASA NARDK1.L1 sem-

| re são mais 1 a ratos que do qualquer 
oulra casa. 

CASA MRDELLI 
Rua Direita, 41-Telephone, 566 

PENSÃO NACIONAL 
llous accoinmodaçOr* para fan i " as 

multo prox imo no la-no da 8 c a s a b.v-
f i d i i f a , rigoroso asso.o, lendo brasileiro 
o stn proprietário e m o n n d o na a s i 
com sua fitmilia. 

Pensão por peaioa. S $ 0 0 0 

I t u a M a r e c l i a l D e o t l o r o n . s - A 
.«. l 'AL'1.0 

« > | i r o p i ' i c l a i ' i o 

G r a n d e l i o u i d a ç ã o 
Tendo do procr.Icr ao balanço, a CA-

SA DO G U E R R A resolveu liquidar o 
sed grande sort imento do 
F a z e n d a s , m o d u s , 

A r m a r i i i l i o e c o n f e c ç õ e s 

Chamamos a attenção para o grande 
sort imento de C O N F E C Ç Õ E S , u e o l -
c h o n d n s , l ã i s . c o b e r t o r e s , f l a -
• v r l l a s i e outros artigos proprios para 
a èstrt<;ã(J. ' 

' COI .OSSAI . sort imento em rendas do 
todas ii» qualidades. 

SOUTI .MlvNTO sem rgnal em sedas, 
gazes, gazes plisse, lenços, meias para 
homens, senhoras e crianças. 

S U C Ç Ã O de cbap íos para senhoras, 
sempre as ultimas novidades e impor-
trdos direitamente. 

O r F I C I N A D E C O S T U R A S 
C a s a G u e r r a * 

R I A D l l l K I T A , 3 1 
Ttloplisne, HG.'l Ca ixa postal. 678 

< .-1SA F I L I A L EM SANTOS 

Sementes novas 
n \ e u i ; o p a 

I b c e b o : agoia vari do S j i t luei.to de 
boi ta i as o llori s. 

L o . i A I X D O - C H I N A 
R u a 9 Banto 7 ? A 

A 8 O O T T A 8 O O N C E N T R A D A » S S 

SAo o mais cfficu remédio contra 
D E B I L I D A D E F A L L E N C I A t t F U E R I A S E M O T A M E N T O 

A N E M I A , C L 0 R 0 S E , C O R E S P A L L I D A S 
Sem cheiro nem Mbor o Ferro Bravats c ivcomandiulo, por lodo» os Médicos Uo 
q immilo. SnodA Jiritnu (ir tf «Ire. \Ao ennrgrrre o. dentei. On cm pouco tempo : 
I S A Ú D E , V I G O R , F O R Ò A y B E L E Z A 

Desrondar das Iniitai.-Aes. — 5o m mu d» m Sttln » um HMêt 
Toda» Pharmacia» ou llmgiierlm — Pepos l lo i 130, rmr l a f « ) « M e , P « r U ' 

Agencia de Loterias 
C a i x a , c o r r e i o , 6 2 6 T e í e p h o n e , 3 8 4 

OLIVEIRA FILHO & GOHP. 
2 7 - A — R U A Q U I N Z E D E N O V K M I 5 K O — 2 7 - A 

L o t o r i a j l a C a p i t a l F e d e r a l _ 
^ M ^ l í T ü J L A M A J ^ H A 

15:OOOSOOO 
I N T E I R O 21000 I N T E I R O :$ooo 

Prêmios vendidos nesta agencia semente neste mez: 
O 2 . " p r ê m i o n . I õ 0 1 , c o m 2 c o n t o s , d a L o t e r i a F e -

d e r a l , e o 3 . " p r ê m i o , 1 3 3 8 4 , d a l o t e r i a d e S . P a u l o , 

t r a h i d a e m 1 d e s t e ! ! ! ! 

< 
A p c i a Geral das Loterias da Capital Federal 

3 9 — I F L T T - A . 1 3 I 3 = ? . 3 i í I T - A . — 3 9 
Casa fundada em 1881 paios seus actuaes p r op r i e t á r i o s 

J D L 1 0 A N T U N E S D E A B R E U & C O M P . 

e x -

P a g a m o s t o d o s o s B I L H E T E S B R A N C O S d a L o t e -

r i a F e d e r a l , c o m p r a d o s e m n o s s a c a s a , < | i i e t e n h a m 1 1 

m e . s m a t e r m i n a r ã o ( s o m e n t e o u l t i m o a l g a r i s m o d o 2 . * 

p r ê m i o e q u a n d o o 1 / e 2 . " p r ê m i o s t i v e r e m a m e s m a 

t e r m i n a r ã o , p a g a m o s o d o b r o . 

O l i v e i r a F i l h o « f c C o n i | i . 

J E Ò J J J ^ 1 5 I D E N O V E M B R O , 2 7 - - v 

G S U 1 

A i r i a u l i ã 

1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
P o l i J 00 

a " o p F o x i i n o 

5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
I 'OR 4S0UO . . 

Sahliaclo, 27 üe Julho de 1907, 1 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 P ã S 

m m m h e x t r a o r d i n á r i a l o t e r i a 
' j u a c ç A o j x f a l l i v f l 

H a b i t a d o , 1 0 d e A g o s t o d e l í ) 0 7 

PRÊMIO M A I O R 

8 llWCg 
A cr. ndo aci e i t aç io que eeti s pianos 

t í m t ido em todos os recantos civilisa 
dos do « lobo, attestn com alta eloqüên-
cia a su.i superioridade e por exce lb n-
cia o duli issimo t imbre de tua vou, 
cujn extensão nenhum outro conseguiu 
alcançar. <>s n-s. Ouvinn & ('., do l.ue-
noa-Aires, referindo-se a esles pianos, 
i.ssim so expiess.nn ; I.ih pianos Stcin-, 
trrr/ «o n*''. .-'7/1,, I f iüit, lnu mina-
do leahhtnlt f u relebridad itnirrj-nU tomo 
iustriiiinn!o modelo por ejctlr,fia. 

ICstes pianos, que não se devetu con-
fundir com os .Steinway, são, llnalmeii-
te. a ultima palarra em períeição : co-
mo tal cs reconbecer.ini « » celebres 
pianistas: Anton von Riibinstein. Joseph 
líubinstein 1 IaraScfiumann.-loh Urahme, 
O. Verdi , dr. l i ans von II.lloiv, l erruc-
cio Rrasonl, M . Mos/kowsW, üiigeno 
d Albert, Imnço i s I.iszt, J. .1. Pndrre-
V skv . Carl Tau- ig, Camil le «a int -Satn» 
- te . etc.! 

Representante em H. Pau lo : . 

. J O S E ' L U C C I l E S r 

4 5 A , U n a J o x é B o n i f á c i o . 4 5 - A 

Guarda-livros 
| ( i i d i p l o m a d o e c o m lonira 

p r a t i c H t icccitu e s c r i | » l » s a v u l s n s , 
n s s i m c o m o a b e r t u r a d e l i v r o s 
e e i i c e r r a m e i d o d e l i a l a i i ç o » . 

C a r t a » « e s t a r e d a c ç ã o u I » . M . 

HOTEL F E R N A N D E S " 
- K M - | 

S. Paulo dos Agudos 
1-. llOTItr. D\ ZONA 

—SEU i o DE / » 0111 U M -
C e n n o i o i c o n f o r t á v e i s para lami-

l iaa • v i a j a n t s s . 

i ' H K < ; o s x o m t o s 

S e r v i ç o A» c o n d o c ç i o • t ro l y g r a t a i -
to aos t o » p « d « s do ho t e l . 

Largo da Matriz 
— s . P . M T . O t N M A O l T D O K = 

H o t e l « F e r n n i i d e » " 

P e r t o das Companh ias S o r o c a b a » » s 
í a a U s M 

Chamamos muita attençòo para o novo e impoit in:issimo plano. .Togaa- enas 
•oin M mil biilict-s. Hlstribuind i S.WS promh s n i iinportan.ia de •lCOiOOOÍOlD. 

P I . A N O 
1 <Te . . . . • . • 2ou;oj<>$ O > 2õi,S • 4.. • . Soi>$ 
1 . • . . • • . 3o:ooo$ l o t 2oo$ dezena do 1" • 2:ouo$ 
1 i . . . . . . . 20.000$ l o i 2oo$ » » 2* . 2:ooot 
2 > j>:000$ . . . • . 10 1,00$ l o • l o . $ > • .'!• , 

TooS • • . 
l :ooo$ 

í » 2:oo0 'íi . . . • . 8:i oo$ lo > 
l o . $ > • .'!• , 
TooS • • . 111100$ 

l o i l:ooo$ . • . . . I o |JOO$ ! oo > Oo$ centena do 1" • *á:ooo$ 
:k> 5 o o $ . . . . . l i ioooi lo 1 a .Io* > » 2* • 5 ouo$ 
^o » 1"'! S . . . . 8:ooo$ loo > 4 i$ ' > . ,T . 4 :ooo$ 

i ! » I:Ooo$ appr. 1'i ramio u'.or.oí loo • • • 4' . 4 : ooo » 
• ."00$ » 2'. ' '. l :ooo$ 4"ioo de 2oV terminação do 1' 9o:ooo$ 

- > 25',$ • 3". » . Soo$ 6530 1 re . i )s 10 total de 4oo:oooi 
A preferencia para a compra de bilhetes desta grande loteria deve ser da la . 

por todos os motivos, a esta antiça e acreditada A « . I i S ( ' l A U 1.1!Al» 
Os pedidos serão satisfeitos coin a niaxima pontualidade, 

11it l i c - l <.' i l > 1 I ' i 1 <1, I H l M o n a , <li v i i l d o e m v í ^ i n í i i i o h i f o o o 

ãulio A n t u n e s d e A b r e u & C . 
D I R E I T A - 3 9 - S . P a u i i 
C A I X A D O C O R R E I O 77 

LOTERIAS 
FEDERAL e S.PAULO 

C a s a G a t o 
l . a r j £ < > d o T l i c s o i r u , <> 

Preto 
W . 1 ' a u l o 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Fracçcos, 19 

ido ii d o c o r r e n t e 

loteria de S. Paulo - 4 O : O O O $ O O 0 
Xr-teiro, 8 0 00 Fracçcos , 13000 

E x l r a e ç ã o s a l t a d o ti d o c o r r e n t e 

Inteiro, 7 ; 0 0 0 - M . i o s , 38600—Fracç5e« , 19033 
K x t r a c ç í i o c m I I d o c o r r e n t e 

I O I I I i i i i l e A K O S I I I | > I < > x i i i x i — I . » T I : h i a I I . I i 

Inteiro 1 S 8 - T l £ « s i m o » , 18 
Já es t lo A venda os b i lhe tes psi-a es ta importante l a ter ia 

A t t e n d c s e a pedidos do interior, que s rã o remetti Io» 
com Ioda n brevidade, posando os sr». agente-t do inte i ior as 
seguintes eouii^iissões : 

boteria l 'cder*l, pedidon superiores a 3C0S'J00 i luianto 
uma semana, !i o.o o nas lo tc i ia i de S. I^n io , 5 " , u m i - i h I o 
t f i . i l i n «• p o l i c l i o c m r c i o , e Iodos o s pedidos q r e 
venham por portador o que não fiquem sujeitos ao pi,no po-
sarão d e m a i s I o o de desconto na l -edera lo S. Paulo. 1 -'.is, 
ordens de extracçfles e | rospectos, serão rt i i i " t t i ' los (.•r.itnila* 
rnente e com toda a regularidade. 

Todos ' S pedidos inferiores a l*1' $' 01 devem aeoniji.inlii; r 
mais 700 n is para o porte do correio o ser diii^i los ii • a i 

A O O - A T O PRETO 
L a r g o d o T l i e s o i r o n . í> 

TAVARES, BORGES & C.-S. Pauis J » 

f i Â.ISO DST 
confecções 

CASA PALAZZI 
Av i so aos >tw. al faiate* de«ta capitai e d o interior que. desta data em d«*r.-

te, oi ganirei r.a minha caea de couiineri io. á rua da Poa Vista n. '7 , uma s »c-
i.ãu e «pec i i i com grandt st ick de . asilai ras f ranenas , in f l e/a » , disiçcnaes, cb«-
viot-, sarjas, etc., as-iui como toda e ,tual ,uer qualidade <te av iamentos que os 
srs. alfaiates pre-.isem Amostras com os seus respectivos preço» , dlstribae *ra-
tuitamente a todos os t-egnei** que as pe-l.rem, na c e r t e i » de ^ue Ácar ío todos 
bem s>rv ido j , com o i rgor^cr i t e r io e s e i i e ^ ^ ' ^ ^ ^ X X f c f c A B f c t f l l i y Â B f c 

& m m RUI B f l ? f l 1 r i , l l - S . FTblo 
Francisco Palazzi Borrelli Yendas «4 a t i i b i i r » 

Grande officina de costuras e 
PRKÇOS RAZOAVI . I S 

Ü | V e s t i d o s p a r u s e n h o r a s e m e n i n a s | a p 

A I ' C K 1 T A ' S K e i i c o m m e i i d a p a r u < | i i a l t | i i c r l o ^ u r d o i n t e r i o r 

% 

G R A N D E 

flOTIL BDANA8ASA 
103-Rua da Lapa-103 
• u i i i f i M t « h m r I m c o m v i s t a s p a r a a J k v a n i -

4 m B e i r a - M a r a s i t u a d a n a m a l h a r p a a t a d a a a p M a l . 

C a p r i e h a a a u n i f i d a a i a a a a o a a i n h a E x e l a s i -
« a m a a t a p a r a f a m i N a a a a a v a l h a i i 

João B. Pazo & C. 
B I O D E M i m o 



C°: i|>i<: i l . 

d l 

u n n u i i 
i .Oi > M o » o 

üo i i resentanto o deposi tar ia 
pnra 09 estudos du S. Pau lo e 
Minas , d a A L U Í MIH I ! I N R 
i i . K K ü t K i t a t s < ; i : s i : l s -

< 1 I A I T «Io Ber l in e da T K -
i / K I M i O N I W I Í i t l l i v o r m .J. 
U t r l i n e r do H a n n o v o r . 

Cepa:ita de msíeriaes elecíriüjj 
KM cir.n.M, 

'Jelrjihtiiit h, rampa inha-i rlfrtri 
eus r seus arrrsiorios 

Espec ia l i s tas e m iustal lações 
c lectr icas para luz e l'oi'(;a c m 
c idades c fazendas . 

RUADE S. BENTO, 55 

F e r r a m e n t a s 2 2 
A M l k í U X A S , \ U \ Ã m E I T O C E Z i S 

O i i i a u i r e. m a i s v a r i a d o s o r l i n i r u -

t o d i ; S . P a u l o 

Importaçio permanante 

m. Paulo 

<S> O v 

, i ^d® 
Ao Mercúr io I - UJ n 

! 2) 
» ' T i LOPES CORRÊA & C. 

! . ( í e n c r a i l ' ; i r n e i r o 

3 M , 53» 

s . l o l> \ I 1 , 0 

Para serra» 
dores, açouguei 

ros, jardineiros, ta-
noeiros, sege i ros, folhei- \&> 

ros, e t c . Vendas por atacado e a varejo. 
Q R A N D E ^ F A B R I C A ~ ~ 

Bicy cletas e Motocy deias 

CASA HATHAN 
B S. Bento, « -

y J ? H. BARREMOS & 001 
Agencia de loterias 

m 

Km c '.'i i l o c o n c i l i e 
E , : h . t . inUiro, 5 6 0 0 0 B i l h . t s i n t e i r o 5 0 0 3 0 

Loteria de s. Paulo 

* 

$ 

I m p o r t a ç ã o d i r e e t a d a K u r o p a e. A m e r i c a <Ir» X o r t e . 

C o m p l e t o s o r t i n i e n t o e a c c e s s o r i o s p a r a b i e . v c l e t a s e m o -

' . • i c y c l e t a s s = C o l > e r t õ e s d u k l o p - m i c h e l i n o r c . - , i i n k n t . u , 

F a z e m - s e c o n c e r t o s í r a r a n t i d o s . N i e k e l a t n r a e e s m a l -

U: a f o g o . 
K c | » r e s e i i l i i i i l e s ç c n i p s <ic H A K K e 1 ' A S C A U T , de P u r i z 

P O L E T T I C A L O I & C I S 

ROA BABÃO DE ITAPETiNINSA N. 11 
C o m p i t h i a G s r a S d e S s j u r c s 

FUNDADA EM 1886 
C a p i l a l i - i n i l t i<I<> . . . . . . . . 
< ' « , |> i t : t l i '1 - i l l i s ts i f ' o . . . . . . . . 
I ) f | » < > « i t < i n o T i l i - M i t i n i r " c < U - i ' ; « l . 

O p e r a e m st '^>ur<»s m a r í t i m o s 

S E D E : Rua Csnersl Camara, !4, 

j . o o o s o o o l R o o o 
4 o o : o o o S i m ; o 

• t e r r e s t r e s 

"" 11 !J"' 
l l x l r i i l i i d a c m t»s do J u n h o 

toilliotc t i . ( ) i > 4 J . i H V i i i i a f l i i o u t i 4 t * o i i l o ^ < l o r f a Í N . b r a i 
C n 1 1 , « l < « f ; i a i l i ' 7 . c i i M , f o r a m v c m l i i l i i s u c x l a a g e n i - i í i . 

E x l r a r ç i i o e m I I d o c o r i - c n t é 
Bi lhete inteiro. 6 ( 0 0 0 Enta lotaria j o y a apeua» com 20 m i l u u n i i r o s 

A ' V e n d a t o d a s a s L o t e r i a s < la C A P I T A L I C D E R V L 

H à E S T A D O . 

A t t c n d e - s e c o m i l i b o u ei a a o s jM-didos d o i n t e r i o r 

4 Q - A — « t u a I H r c I t a — m - A 
E M P R E S A MEDICI 

K l e t t a i i l c m r I i i x i i o w i n A U T O M O V E I S « l e a l u j i u i - l 

l E T E ^ J L ^ C I S C O M E D I C I 

Boa da Liberdade n. 175 Telephone, 186 

U i r e o l o r C M < .[o.lo do liena Ireitau chefe da .asa 1 reit.m. ol iv i- ira 
C o m p ) : . I o » ! Carhi* Neves Uonxafta interesaado da fivn.a M.ute i ro do l .in 
H<xo & Comp. , I.uiz div S i iu i l 'orto capital ista o propiifctaií j>. 

A g e n t e i x > l O x l a d » d e M . r * a t i I o : 

A L B E R T O D A S 1 L V A E S O U S A 
l i n a d o ( í o m i n e r c i o l i . 'J ( s o h v a d o ) 

Pensão Âllemã 
! X J T J I Z S P I E S S 

20, 22, 3 5 , 3 ? — Rua José Ssiiifacia — 20, 22, 3 5 , 3 / 
Q U A R T O S B E M 3 1 0 K I U â I H ) S 

j 

54 
Accei(am-»e clinmaflo» parn rnndiiccão de pania^niro. para a . e8tai;'ei do l 

K í l t c , I.ua e Forouabana, p>'lo» prevos dou i arro"< do praça. J 
Os chamado* poderio *er feitos ppis h o m i o teleplicme .>11 p»la roínpanhi.i ds ' 

fhenuagelros, ri rua do Comineri iu oa (iirecta.»ento a > sar.tt!«' " r » m | 
L l b c i d a d o . i 7 1 . 

D i a r i a , 5 * 0 0 0 ; p o r m e z , 1 1 0 S 0 0 0 a t ú 1 0 0 S 0 0 0 ; 

e x t e r n a , 7 0 $ 0 0 0 

P o r h o r a , 1 5 * 0 0 0 

si m m si rapK i)$n 
GRUTA BAHIANA 

E BASTOS 
E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d e t ú m u l o s , e s t a t u a s c v a s o s l 

T V / r T A V O L A R O , i m p o r t a d o r ) 1 5 I D E N O V E M B R O , 4 1 

V£NDA DÊ MÁRMORE EM RRDTO E SERRADO ? 

POR ASPIRACAO 
•lo» IIühc-4 jnotores não liojí* Uiuilo uv-adry. na Muropa polo fa to dc serem n » : i i í s c t o i n n i i i c o s no > 

rouil»r..stivel e di-ipr-iHíi!« iu f )t;ni-t iff. 
A H'.ia acquiüiçMo rceoininonda-se a to-.lo» que nâo t«'m k-nlia j or preço rotmuodo. 
rnbl iratnos aV^ixo or :iM víu-Ios dos primeiros ínotMvs (jue fornecemos, trabalhando os me.smou eom f i a n d o 

r r ^ n l a c i d i i d e t* e c o i i o m i ; i d i ' o < » i i i I m i h I i v e l . 
I.*'jpamos aos :ntor?HR;»doH irem ver ( r aha l in r os motoros j or n«5s forneei íos para Ti.i?»«i»ií<> 1'reto c para esta cap i -

tal o estaiii' s sempre promptrs a <!ar toda-" as informações desejadas. (;.s motores '^tie fornecemos não t u rival quanto á 
extrema singelez!*, ec »nomi* <* per fe i » ; * " de trabalho. 

I«'iheirão 1'reto, 2!J de Julho de l'.>0<;. 
H imo» . srs. IV-n.an ''» Arens ^ i-'i!ho—S. Paulo, 

fec lar- i a quem p< s^a in'eressar que acahr» -le instaliar eiu meu engenho de beneficiar arroz um dos novos motoreu 
a Ka7. do a -pira(;ão, introdu/i-i'-s pela casa Fernando A i ens t i l ho : «• com a maior satisfação q;m <»s venho por este meio 
i f tcommendar, attestaudo a m a jjr.indo superioridade sobre os que ,iá t i ve instaiindos, vapores eleetr ic js. 

l aço particular menção d i f i a grande economia o simplicidade extrema de s i fuuccionameuto.—De vv . ss., etc» 
(Asaignado f-',<rn<'S'o M o r j o t i l i n ' . — j ' i a . a 1"» de Xovembr-» n. t-"»! — 1'ibeirão 1'reto. 

S. Paulo, 1 ; de Setembro de 1906. 
í l lmos. sr.j. I V r i u n d o Arei s à l'il!io. —-Tapitab 

Amigos e senhores -—T^nho o prazer <ie declarar a vv. que estou satisfeito com o motor a «a z pobre, que roui» 
prei de vv. s^. Ha muitos dia^ qu ; es*e motor f.st'i t rabdhando m u toda regularidade. Sendo de - - «-avallos eífectivo.f, 
não ^nsta mais de 4 Í0 )0 por dia, calculando o carvão anthracitn que o mesmo consome. 

Tomando-se ein ecn*ideraç:*o fs>:i arando eco i f -mia e o facto do não o c u p a r fotf irsfa, íis vantagens são extraordina-
lias e eu não hesito em ie< omm<n ! r a todos que dese jam ter foiça motora barata, a acqtiisição destes motores-

O motor quí» vv. ss. mo forae« eram é muito solido, singelo o nunca falha, 
Podem vv . >s. fazer desta o uso que lhes convier e sem ma s subscrevo-mo com to la a est imn. — I'»e v '. ss., arnjj,* 

obr.° - 'assi^nadov Antonio ( • Mrh-ftrrf, «Café < í c i lherme-- - - l iua do Seminário n. 20-Paulo, 

»S. Paulo, de Maio dc 1H07. 
Am?, e ars. 

\ e n l i 0 . á presença de vv. ss. com fnuito ^oslo partieipar-lhes que o mot>r a traz pobre por aspiração, que Comprei1 

de x\. bs. se acha lunccionando perfeitamente rum a força de 10 i avalio- marcado no catalogo. 
«» motor, bem « o : o o ^eia lor. etc., '• e uma con -frucção muito solida e elefante, o seu manei • de uma simptici» 

dade admiravel n «> a-'sent imcii ?•» feito pelo st u machiniMa,'sr. l eiippe Salzimi, muito reccmrncuda a sua casa, pela lisura 
e corre. (,;( > com que cu . j.rem os contratos que li? ma:... 

O motor teiii a -raude vantagem' de, além do pouco <:a-to de combustivel não necessita maeliinista. Tstou si tisfel» 
ti.ssimo com a acquisiçf.M que i':/ e, agradecido a vv. s«. :u toriso a fazerem desta o ) que lhes convier- — Sou com esti* 
ma.— assiçnad * .! >.. • Oliveira Iln-no Café »S. Jos1 — A v .-:i • Ia Hangel Pestana, 1 '1. 

Fernando Arens & Filho 
O m r l N A S : lí'i.t Mar t im Uiireliard, M U A Z 

l i S f R I P T O R I O c e \ p o s i ç ã o de i i i a c l i i nas : K w i b i r o i l a , 2 0 - A — S . P M i L O 

M a c l i m a D a p e r f e i ç o a c l a s p a r a toenoílciar 
c a f é o a r r o z 

Por 6$000 Por 6$000 

Extracção, quinta-feira, 11 do corrente, Extracçào 

iai- a c r e d i t a d a s e g a r a n t i d a - . | \|(,'.\S ' p i e d i s t r i lu i em TODOS 

mios dentro do l o tado <• .,s pagam IMEtiRALMESTC 

p r e -

1'edid i í i ' » r. 

G. 
S A O P A U L O 

Comp. 

I d a e v o l t a p a r a t i t e a t r o s , 20*000 j 

Marmoraria Tavolaro j 
N T O S 

» i a de Santa Ephigenia . . 6 9 - 8 . Paulo j u r ? " ' ^ , i l "T"^ • » « r «mc» . t . - . 
c a c a v i n d a i > a k m ! 8 9 4 c a s a f u n d a d a e m H 9 j — H e l m l a s h t i a » . — A c e e i t a n i - s e p e i i s i o i i i s t a > e e n e o n i n i e i i -

" I I I ~ _ _ , - I \ ( l a a p a r a I t a p t i s a d ' » - » , r a s a i n e i i t o s , b a i l e » , e t c . 

. 'fiOMIDl A TODA A HORA PBEÇOS MODiCOS 
O T o n i e w J f r a r e i M cttimola •* crMcimeoto. evita a queda oit calricn ' 

• dl-lhe* (itraordinatio brilhe. | 
t;>a, rapidamente, a . caapaa, que não as c»u«ai d* sua qurda • einbr.mqi* 

cíircnto preninturo. 
A tofAoiiiilleanIcite derolre ao* r a M Í M branco*,SKM OS TINOIR 

p. rr.u, nío é litínr»;) fua cor piiaritira, para cujo resultado OAKANXIOO, é | 
«, ' lar.fe cin sí frasco • onservaado-** com *ea uso permanente,*»!!! a p*a»M * 
cot ta ncce>.sidad< de o* pintar. 

I MHtR\ l ÍU rahrieutes, T & í f Z . Z r ™ " 
T j g m a l i M fachada,*t * .—Ba l u t w , B * d « l » h a •mim»r i . . . 

E X T E A C Ç O E 3 D I A R I A S 
O H M A I M V A N T A J O S O S 

| IINICAS 
AMANHÃ 

15:000$ 
F o r 2 * 0 0 0 

GRANDES SORTEIOS 

O s 11)1 
| O S O S I M , A N O S 

• l i io t ê m d e p o s i t o 1 1 0 T I I R S O I K O F K I H a t A I . d « . ' » ( I0: (HI; ( 
* * » * |iiira 11 g a r a n t i u d e seiiN p j - ent ios » » * 

S a l . l i a d o , 1 : ; d c J u l l m | D E P O I S DE A M A N H Ã 

prêmios 

5 o c o o $ 2 e e o e $ o o o F o r 4SUOO P o r 29 F o r 2 » 

G e r e n t e , I W O Y S E > S 

A Photographia Wollsack 

GRANDES SORTEIOS 
SABIAOD. 13 de Julbt. SABUADO 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - Por 4 $ 0 0 0 
í 0 eonlos por 4 $ 20 U lilh, 

2 7 de Jnlho, 100 c m i I i s po r 5$ 
{ Os biilietes inleiros .le . a 1» ura» destas iinpoitantes loteria-, adquiridos no bal. j.i .Ia aijen. i 1 

bro, ij B, são acounauLiadys de urri talio que. «"rido sorteado com a centena do I.® prêmio, ter . direito a uni 
ri a Ki de N j »e f i t " 

l 
MALEITAS ? *7e*»ppa,«c*ai com a* primeiras doses das extrair- [ 

dinariao pílulas d * 1 
- ^ s d* fA l l I tK l í SOBBINno 

A e l n i - s e p r o v i s u r i a i n e i i t e 

L a r g o d a S ó , 5 - : 
C a s a f i i n d a d n c m i t t N n 

1 . |UI 

' r . 
R E L O G I O I D E I P I R ^ T - A . 

200:000^000-
|i;e se acl.a exposto na vetrina de»ta felix agencia. 

r a o r d i n a r i a l o t e r i a — 

P o r 1 H , 1 0 0 0 = B i l l i € ' t e d i v i d i d o e m v i g é s i m o s d e 1 $ 0 0 0 

rande e e.xtraordinaria loteria — E m 10 de Amist » 

E s r n t | 
p6da ] g a r a n t i d o s . 

F/ tai r tn. i t i cutati* • e l«fallhrel_da* pitnla* <1* 
nas febra* palutres, intsrnai 
tsate* oa lezõ**, q m *e 
afdnunr « s r — «lias o me ti ca- < _ . . . í i i 

BtL lo c'a nit.o. ibfsuino e preterido pelo* q M *effr*m de*t* terrifet flagell* j r s e s t a u l i o t o g r a p l l i a e s t ã o g t i a n l i t d a s f(M|HS a s 

I i r i e i & € . — f U j T £ ' CL ' » f u n d a ç ã o d a e a s a . p a r a r e p r o d u e ç i » , í j u g n i e n -

Os billiete* inteiro, desta ro!o-*al loteria adquiridos nn lialcão da agi-nf ia da rua lõ de Vovewbro *»-Is, s io acomp** 
nhadw* H, um talão que. sendo eortssJo com a r.ntena do 1." prêmio, terá direito a um valioso r c l i i ^ i u e l e o i r o d e 

. . . . . « l i >** l i t t l . a * d * oae são conceeetrmarios Wotme Irmãos, CASA MIC1IK1. A rua 15 de >'oT*nibr« £> e qne ee ache toa» 
l í e t r a t M S e m t < « | . . s o s s v s t e i n a » , t n i b a l h o s s e m p r e > L e m , „ O J t 0 ma re iino desta feliz ngen i». 

| P r d l d o n a 

to, etc. 

I .H.IRUBEN G U I M A R Ã E S * C . - I n li k fcnÉl 114 
' C a i x a St. O i j - » . P l í n i o 

representante» da LOTFRIA F£VERAL,tm 8. PAULO, oferecem m» melhore» tanta» h m sendo os único* 
l iene w M i . 9gmk» e cgmbísf*! d» initrin. 
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Casa Edison 
S. BENTO, 2 ( 

S f e l k e r i maior sor t imsnto 4* g r a m 
mophones 

Discos, phoHot/ntphos e cilindro*. 
Discos de t!aruso ( VICTOR) 

4 outras celebridades lyricas (Odeon) 
I i i ipr tHsôce das bandas musicaea da 

Ita l ia , Por tuga l e a c e l e b r e guarda re-
pub l i cana dc 1'ariz. 

J r e m c M i K i N m e n s a e s d e 
«ÜMCOH C H C o l l l i d c l H . 

Preços fixos e reduzidos 
Casa E d i s o n 

S. BENTO, 26 
MEíCüüssr^issuo! 

B O B 
A K T F - H H ü I y » A T I C O 

D E 

A. Mendonça 
Approtadu pela Direiitaria (, era l dc Saú-

de J idliea do lliii de Janeiro 
Cura r a d i c a l m e n t e e e m p o m o t e m -

po o 

RHEíIMATISMO 
Vende -se em iodas as phar inac ias , de-

posito geral e fabrica. 
P H A l i M A C I A M A N D U C A 

J a c a r s h y — S . B P a u l o 
E m S. P a u l o : l f , rua d o C m. i t i e r c i o 

D i - o g a i i i i « I o l . e ã o . 
^ m s i — — — f c c n — m s n • IIHIIH 

• m & È Ê Ê È Ê 9 Ê Ê Ê S È t 9 £ Ê G £ S Ê Ê í 5 k 

Rua de S. Bento, 4 3 - t t t t M T H â H - R u a de S . Bento, 4 3 

CARPIDEIRAS 

Sortimento completo de fer 
ragens 

TINTAS PREPARADAS 
E n a m e l o t t e b METALLiC 

r c o e n t m i r n í e m o d i f i c a d o s X 1 ^ X 

CASCAE0 E I S - SüLCADORES A r r a n c a d c r o a <3.o t ó c o s 
C l v 

Vernizes, 

"Verniz marca 
B R I L H A N T E 9 9 

O m e l h o r c m a i s b a r a t o e x i s t e n t e 

d i s c o s ^ ^ ^ ^ 

M E R C A G G ! 

> -

P O L Y T H K A M A 
E m p r e s a J . C A T E T S S O N 

T E M P O R A D A D E 1 9 0 7 

Crande Ctnrrütia lyricj Italiana 
Maestro Cirector da orchastra C A V . 

01- C A R A X Í S £ L M I 

HOJE Jun,o-HOJE 
2 — e s p e c t a c u l o s — 2 

Á 1 3[4 HOKA ÜA TAKDK 

M A T I E T É E 
Ultima representação da nova opera 

e m 4 aclos, de L e o n c a v a l l o 

UIK 
A S 8 X M E I A H O R A S DA N O I T E 

r i l i na representação da opeia em 1 
prologo c 4 actos e epílogo de Iloito 

Meíistoíele 
IKRi .A- l -KI I tA , 9 de Julho, a apparalo-

sa opera do ma slro 1'oncliielli —UIO-
CONDA. 

M O U L 1 N R O U U K 
Largo do Faysandd 

GLEOS 
L Õ I I I I F I t t H T ^ ^ ^ ^ S r S i X 

0 ' e o s p a r a c y l i n d r o ^ ^ 
G r a x a s p a r a q u a l q u e r 

n i a c b i i i h m o n j ^ 

r a s — S e g a d e i r a s 

M.uhinas dn rario 

" n ^ L ^ ^ x " 0 preparo i 

E N C E R A D O S I N G L E Z E í C 
LONA AMERICANA, TINTA PARA ENCERADÜK. ^ P R E S E R V A T I V O 
Ag 

G u ta l a t a ' 

I t T A . 0 X 0 1 T A . I j 

Canos de madeira para agua 
«SYSTEMA KXCELSIOR» 

P r i v l l c i t l a d o p v l i i p a t e n t e n . 3 7 3 5 I 

Quatro annos de experieneia lêni demonstrado prssnirem os ca-
nos de madeira sobre os de ferro, vanlagans incontestáveis que os tor-
nam cm tudo superiores a estes. 

Teçam o c-ataloeo com attestadoi aos fabricantes, 

XAVIER DA S I L V E M 8 COMP. 
Engenbsiros iadaatriMs 

C a s a f u n d a d a e m 1 9 0 4 

59, Gf-RBA CARNEIRO LEÃO. SI, SI 
5 5 = 1 S . P A U T O l 3 ^ 5 

R R E I A S S 
M Ü « d 

Grande Laboratório e Pharmacia Comosopathica 

Empresa i a í c h o a i. m a u g i o 

Setmife írguin de 1'Avienqite du Sud 

HOJE- ' f i e luo-HOJE 
s t importantes 

espectaculos 2 
á 1 l j 2 i 'a tarde 

MATINÉE FAMILIAR 
to :ai do fi .rta todas as novas estrtfas 

da semana 
As H c 1,-2 1 ia n o i T i : 

Grandiosa funeção 
j . m ninhos os r yin tactdns, profiram-

lua esn Iludo por toda a ti impe 

de concerto r. nttracçSis 

i/e primeira ontem 

t e k i . A- I I I K A 

F U N D A D O S KM U SO por 

5 — E S T R E L A S — 5 
Trio .Busso rx 
oiigi.iaes exc*ntii :os parodistas 

l í i n a X i i i i i h e l l i 
cantora l j r . c a itiliana 

S I / A S M ' , b O K l C N A 
cantora f r a n c e s a 

M I D I C A O T O S nOMOKOPATIUCOS QUE CHIAM: 
A I > I-.1I 1NA : C n r » > j c r t r r l i é n e l . renien « rcce i i t e e suas eonsei juencias. 
t I M Í - I N A : ( n a I c - f f f s , I ronch i l cs , < 'o ies ! io pe i to , costas e Lidos. 
C A U I 1 1 ' S ( / P I < S : C e r s r i . r ! , c t ; a? d o c o l a ç ã o e l . en i o r rho ides l luet i te i , 

1 i t / s i l I E N P E : I a t i l i l a n dmt i ç f iw e toni f ica as crianças. 
H / ( I I .VA . ( i ra a f » l i e i n t e rn i l t tn tu (>ezõen ou male i tas ' . 

A ( i ra e p i t v i n e a lorsp c c q u » i iehe. 
( 1 ' M H I / I 1>A < u r « v t u t e r c u l c s e p u l m o n a r , e m p r i m e i r o c s egundo g r i o s . 
M M t - H M f : a i c i l a a ihfornia e cura « o n s t i p a ç í o c..,n f ebre , tosso e dores n i 

coipr. 
r / l l l t A A.MI 1 . 1 C A N / : Ü e g u l a i i r a rs cvccuaçi^es e c o .nba l e o j i n c o m m o J u s e a 

rer»<<|t:r i ( " 'n d e | i i r |n )1 » e 
f - A N A Í-"S 11111 IS Cmt . t y p l i l i B , lyn pliatisr.-.o, r l i euraat iomo pyp l i i l i t i co e mo l e » -

lins da j e l l r » cuiro < a i e l l i u l o . " 
J > M M I A F 1 M 1 1 C T I N A C m n i V i r s i le dentes c o u v i d o s eiu & minutos . 
] 1 ' A K ' I I N ' A - Y i n o u rrcoiitlítuinle: Cura j i cun i s lhen ia , anemia , rachi t is ino , d y j p í " 

I sin f todos c s i m c i i u e t d c » do r pp í i r e l l i o d i ges t i vo . 
f i A > A t - ' l 1IS! A : Cura a « m i n a b t r i d i l i r i a e adqu i r ida <0111 i V s p n é a ou fa l ta d e a r . 
Y 1 T A I . I M .M H i s t a l e l f c e a | r t r m i a v i r » ! t e s do i s f e x o s , 
t A > A l I < 111 S : Cura a l e u c u r t U a f o r e s brancas ' , caracter isadas po r mn corri* 

II • 1 I0 da v a i i i : a . 
J 01 ( 1.11 < - I t/ : A u x i l i a o p a i l o , comi a te as e ó l i c a s n t e r i n í » e mais s y i n p t o m a s d * í 

1 « i l u r i t u t i F . 
I 'A1 s A M O M A I I M C A : Cura go lpes contusões , f r i c i ras e unhas cnerav .u la i . 
( ] } ' < ) UJ". M O A l a i l i K I 1 A C A I . 1 I A U — 7'omíco rr,>'t rafar : cont ra anem i a , fult.i J ) 

n i i f i - . e e ( ' e s ap i e l i te , pa l l i d e z , magre za , rae í i i l i smo e f raqueza .organioa. 

Ci n.(c:ran «ntas ac ima sSo accnselhados pelos médicos hsmoispatl ias aca.u-
p t h ^ c s èo n:oAo ds se usarem e levam a nossa mavea r»2"ist*:lv 

tM J.XJO C O K C i M O U M A A O U I A . Cmldado com as i i n i t a ; 3 s i 

I x u l i i H E 1 1 irais t t íçbt lcs enctmm.ndas t i o a m i l h i i r M u i e v p i l u h j 
T A B L Z T T E S s OLOMLLOh F B S Ç O S B A S O A V Ü I S 

M \ m \ SATIVLM 
Espec i f i c o para abor tar e 

c i l i a r a lnflurnza, Conatipi-
ii'a, Tostes, Coqueluche, l'e 
Lie c todas ns molés t ias pro-
v e n i e n t e s d e r e s f r i amento . O 
l e g i t i m o A L E I U M l eva a mar-
ca a c ima c vende -se nas d r » 
gar ias e pha rmac i a s e e in 
casa dos f abr i can tes 

Âlmsila Cardoso & C. 
R U A 

M a r e c h a l F l o r i a n o F t l s a t i 
B - J k . 

K i o d e Janeira 

5 - A — R u a Hlarce l i » ! F l o r i ano F e f x o l o — 5 - A — [Próxima ao larga da Sanla Riii 
R I O D E J J A N E I R O ALMEIDA CAEDOSO A COMP. 

A . v e u d a u a n p r t n o l p a a a d r o g a r i a s e p h a r m a c l M t l » C a I M T A L e d o I N T K H I O U ITO E S T A D O D E S. P A U L O 

Tradicional festa do Senhor Üoui' 
Jesus dos Perdões 

( U V N I C I F I O B E N A Z A R É T H ) 

Neste aprasivel e p ttoresco bairro, 
distante lcijiia t meia d i cidade l eAl i -
baia, realÍHain-se nos dias 4, õ e II de 
Acosto próximo futuro as tradicionaes 
festas de H. Jo»í , Nossa Senhora das 
DftreH ti Hom Jesu=. 

Ah novunus teião começo no dia 2» 
do currente. 

Durante .jh tre.i dias de festa haverá 
alvorada, iiiíksa cantada, sermão, pro-
cissão, leilão de prenda.-*, illuiiiinução a 
R^orno, inorte ao gallo, pau encebado e 
mil jofros licitos. No dia K, á noite, «era 
ijui iniado no espaçoso largo d i cirreja 
um dcslunibraiite e vi«t s.. fogo de nr-
t i tl cio, cuidadosamente confeccionado pelo 
intellifrente «• afamudo pyrotecbnico de 
S. 1'atilo, sr. Uaphael Ho-a, (pie pro-
metteu apresentar as maiores novidades 
nesse tíene ro. ' 

t í a i í c s ãe POOCK 
Parecer do Jiry da Exposição d? S. Liii/: 

A nicilior l í r i c a ile charutos è I t e i ü ! 

T H K A T J E O S A N T ' A M X A 
1 ItFKESA J , CATF.S SSON 

T O I H N Í : ? : A Í » T I S T H A 
DA 

( f r a u d e ( ' o i i i p a i i h i a 1 ' i i i u m -

t i c a I t a l i a n a 

l i i - i i t i d i i p e l o r n i i i i f i i t f l i a i í i c o 

( i l S T A V O S A L V I X I 
I I O J K * H O J E 

U'jin//tf/", í d Julho de 1V07 
2 e M | I C C Í í K U l o « 2 

Á 1 EEOKA K \EKIA DA TARDF, 
M A T I N K I ' , c in H ^ f^unt la r ep r e s en ta -

ç ã o , e in S . F^ni l " . da t r a g é d i a e m 3 
«jt iadroa, d e S o f o r l e , jo ia do t h t a t r u 
gregOf c c r e a ç ã o s t ib l ime d e f i u ^ t a ^ o 
Saivini 

E D I P O - R E 

O e-p'ctacuIo acabará com a comedia 
em l a to, l y í i T o m l m l a . 

i s 8 1(2 BOIIAS riA voirr-1 
Pela primeira vez em S . 1'aulo o emo 

eionante drama em 5 acto*, de Duma-
noie e Oennerv 

D O D Cesarc ili Bazan 
Doti Cesare di Bazan— tinstavo Salvini 

— : 
f t r i a - f e i r a , • >randio»a trayedia de 

M J B U S A R * 

F I U ) X T A O U O A - V 1 S T A 

HOJE — Domingo, 7 de Julho de 1907 — M O J E 
A " t I I O K A D O M t l 

G r a n d e f u n e ç ã o s p o r t i v a 
E m qne s e r ã o d i s p u t a d a s r e n l i i d i s s i m a s q u i n i e l a s s i m p l e s e d a p l a s , i n c l u s v i 

uma sensacional 

Q i l n i e l a d e H o r u r a 
A S PONTOS 

em qus tom >m parte os p s l o t j r i s 

Zilno 
Gonl 
Vergara 

B a r c a l z t o s u l 
AKUstEn 

Irun 

POULES DUPLAS FODLES DUPLAS 
B A 1 T D A I D E M T J S I O - A » 

M 

A ' n o i t e b r i l h a n t e l u i i e ç f l o — P o n l e n d u p l a s 

• o f r o n t a > o ! 
Z i t n l a framem ás ytaMaa I w i t o M r t i 

$m • M h « • T f 4 « l i • « M M J « l w m w » t 
n a t m a M - M • smfrs-

n i K A T U O S . W T A W A 
I M l'K MS A PARAIiOSSI-CONSH .í.l 

T o n e E L E 9 M OUSE 
Direetr-r da I ompsnbia, l , e o O r l a i i -

« l i i l i — Ad in in i f t i ad j r , í » i l l ^ i |>|>c-
—tíecretur > A n f o i i i i i S p i -

lli*l li, 
n c B t e r l o r i i t : 

Trapedias e rtramas . / n f;;0, ..wlit. de 
(w. I) 'Annunzio ; /,' .tnwin!o'i.i, de H. 
Ibsen : l.a Súptorn ilulleln tu 1 tn 
r/l) r tli i l.n r,ltl-'jer. > I' r>r./: Ir, 
de D u m a s F i l h o ; Mm/ila ft asa P a t e r n a ) 
de I I . Sudermami : .\f-nna 1 'mino, de 
M . M a e t e r l i n » ; HedrUi (lliiber, ov. l i . 
I l isen; 1'rrlrrni, de Sardou; I.'Abba-
il H I rir ,/ouarrr, dc K . H e n a n ; Adrmiia 
/.'•<ouit ur, de S c r i l i e e 

C o m é d i a s — fjdeHii, leninnda, d e Sa r -
dou : /.a Sn-omla Motftte. de A . 1 i m - ro ; 
f.ornnr'tr'rn, de C. l i o h l o n i ; í.a //orimt 
111 M irr. de I b s e n : f / A t i r o l'rrico'o, de 
Donn;>_v; \ ititu <li Mone, dc A . Dumas 
P i l h o . 

A x * i Í K m i t u i a p ; i i í i O l é i i -
l » « » t — P i « ; - j i da a s í ' g ' a t u r a : I tizas, 
BOO*; eimarotes de I." ordem. '.0<>$; ca-
deira» <1- I." classe litW; bahõ s de 1." 
fila, 

N O T A S — O » preços avulsas se . ão cp -
portunamente aonone iadoe .—A e m [ r e s a 
dec lara que não repetirá peça a l guma 
em assignatc a e qne só dará tres espe-
ctaculos por semana. — Acha-se aberta 
ema assignate.ra para d r/citas r,a Cha-
rnta r i » Pportman, praça Antonio Prado, 
13. —O» srs. Meifrnantes, no a,-to da »s-
• i fnatora , receberão oe respectivo» bi-
lhete*. 

1 : > : 0 0 0 $ 0 0 0 
ProcursmAajauhí • 

4 0 : 0 U 0 S U 0 ü 
Q u i n t s i - f e i r a 

) • l / o t e i - i c n , praça An -

tônio J'rado, li — Ú N I C A que não descon 
ta os 5 o o da lei, n oxecp- ão do prê -
mio maior- assim como paaa todos os 
bilhi tfs brai .cos da I.cteria de S. I*anlo 
\el ididos no varejo, que t iverem o tinal 
s imples do íá ' prêmio. ' 

Cuspa, 
Queda d o cabsllo, 

CanEcEe 
«' otitras moléstias iiarasiturias 

•Io systoiiia piloso 
f-ão curadas com o uso da L o ç ã o 

M : u - { i v i l l i < > s i í i , foimula do dr. Al-
vo s Lima e j r - i a i a d a pe'o pliarinaceu-
tieo Iíocha Azevedo. 

A ' v enda na I * I I : I I ' I I I : K - Í : I r \ u r -
i n a i , n lua 15 ,|e Novembro, .">'), 

MAKCA REGISTADA 

RAREFAGTOR E AREJADOR DOS LIOUIDOS 
( T O R N K I K A P I I - T R O ) 

P R I V I L E G I A D A C O M A F A T E K T E » . M U 

C) npparcl l io ac ima , culloc.ulo c m q u a J | u e r 
torneira c o n i m u i i i , f o r n e c e a g u a l í m p i d a , a r v i a i U 
e l i ltrada. S u b s t i t u e c o m v a n t a g e m q u a l q u e r doi» 
(l itros conhec idos . J í ' de fáci l m a n i p u l a - l o I 
para o f i u i c c i o u a m e n t o c o m o para a l i r a f e l a . 
S e n d o m u n i d o s o s or i f íc ios d c dit ferentes d u m e * 
t ios , s e m o disco filtrante, pôde ser u t i l i sad* c i -
m o s imples torne i ra q u e r para a . re t i rada t n * 
g r a n d e porçáo q u e r c m jacto sob p r c i S J o p a i * 
o p r e p a r o de re f rescos . 

Preço , 1 2 S 0 0 0 réis. I n f o r m a ç õ e s com o invealt fr , ' 
a rua do C o m m e r c i o n. 37, dax 11 ás 5 horas da tarde, 

A ' v enda na rua A l v a r e s Pen teado n. 37, na casa commerc ia l Saa ipa io 
& Monte i ro . 

Ão Grande Oriente 
RUA DA FINOIÇÃO K. 3 CAKTO DO LAIldO Dá É 

Receberam ürande sortimento de mobilius austríaca*, cadeiras de balaaçfti 
1 micos para piano, cadeiras para escriptorio, Fofiís, eninas, cadeiras pr«fruiçu».is, 
artigos de novidade e preços sem competencia, devido á sua importação dire-
cta das principaes fabricas. 

Keceberum também us afamndss cadeiras do liio (irimle, artigo solido v di) 
vista a preços bsratissiinos. Isto é só na unt casa á 

I t u a «Ia F u n d i r ã o , c a n t o d o l a r g o d a S<>, d o s « r s . 

M O K T E K T E G R O S e C O S T A 

3 

I V o r c I d e u l s c l i e r 
L l o y d Br em e i 

Rabidas para a l í u r o p a : I I e i < I e l l » o r | f , e m i-'4 do Julho 

O paquete al leiuão 

HALLE 
U l a m l n a i o a I a s slsotrioa Coimaaa l a a í j H. K a l i í t 

üahlrá d e Santos e;n 1 0 d e Julho, p i r a 
l i i o d e J a n e i r o , M a d e i r a . L n i x õ e * , 

K o t t c r d a i n , A n t u é r p i a e H r e i i i m 
l-jite paque t e t em boas e as ma i s uio l e r u a s a c c o m i n o d a ç õ e s para p x u ^ > « 

d e Iodas as classes. 
T o d o s os paquetes desta C o m p a n h i a t ê m m e j i c o a barJo , c o m o t a m l n - n c » 

s in i i e i r o e c reados po r tuguesa i . A s passagens da t e r ce i ra c las ta iao lue .u r i a l u 
de mesa. 

P r e ç o cIum p a » m a | [ e i i K : 
E m c a m a r o t e para Ro t t e rdu in , A n t u é r p i a o l l r emen , marcos 5 ) 1 . 
K m camaro te , para o It io d e Jane i ro , rs. 4 0 $ 0 0 > , c m terce ira e l a s w , r i . 
L m t e rce i ra classe, para I . e i xò f t i , i n c l u i n d o o i m p o s t o d o uoverno , r j . I f i 5 $ . 
K m terce i ra classs, para l í o t t e rdam, A n t u é r p i a e Bre inen , l .b*. iO-O-O o ú y J I J 

d e i i u p o s l i d o g o v e r n o . 
l ' a ra f r e t e s u ma is i n f o r m a ç õ e s c o m os a g e n t e < : 

Z £ ] R R E N I S T E R , B Ü L O W Sa O . 
1Cna S a n t o A n l o n i o l i s . 3:< e IDV- N a n t o s 

K m S . 1 ' a u l o : r u a d e N. I l e n t o n . K l 

(.yJ, 
\ 

Hambürq-Südamerikanische 
Dampfícliiffíalirts-íessIlsM 

B A H I A 
i ' i : i i \ A M n r c o 
COKDOP. A . . 
A M N C I O N . . 

• A F O R E S A S A H I f t 
1 7 - 7 - 0 7 

3 1 - 7 — 0 7 
í—8—07 

2 1 - 8 - 0 7 
O paque t e a l l e m ã o 

T U C U M A N 
Capitão O. l i í lANDT 

P a h i i á d e Santos em 10 d e Julho, para 
H i o , K u l i i a , L i s b o a , L e i x o e n e l l a i i i l n i r c o 

Vreço das passagens para Lisboa, rs. 16.~»$000t inclaimlj i/n m i j 
Todos os paquetes de9U companhia sla provi l a j co:o oi inaii rnjlir.iJ» .nsVur» 

Eos e oíferecem, portanto o maior conforto ao* sr» pa>>»^eir ji, l a i u h pri n:iri a a» 
de lerceira classe. A bordo do toJoi oi pa^iate» ha tnsiic3 3 cr^iA-^ a$ii u c í i i j c jú* 
üLeiro portu^uez c, até Portugii, ai passagtrn lo-lai cU>»J* miUi.a vi.\lia l i u j íu 

Fara tratar co n oi agentes 

£ L J O H N 3 T O N & O . L I M I T E D 
K l l i l J l l í l t i l l l l i l t i c . u l i . I I ) , M i > l ) i ' . i d o 

1 Su l i íE Ías para a Europa e La Plata das Companhias 
jam . . . . . . . . • i t m a r * v t H n o . u N A V . G K N K R A L E I T A L I A N A r " ^ ' * » 1 ^ ^ 

T i A V E L O C E I u l i a n a a V a >or 

X T A - X j X - A - " S o c i e d a d e d e N a v e • ü K - a o it Viv|>< >r 

• 
I fi> 

at Su/iiiliideSanto» V A l i MUS CoiHintiHiinnlrs ' O M l ' A . \ I I I A S 1 />A. s l I M ) -

i r. Julho A i tec-tal i n s i C-iv. Motta r t u i i u Kio Teneriff , l'..,rc.doni e N.ipole 
10 • l l o l o g f i i s i < a». F. I.ovatelli I t s i l i u Teuenfe, iienov.i e Sapobj® 

c i o » U a v c i i i i Cav. Sarlcrio I^ . i V e l u c iiueno-, Airc-s 
c 13 » S i c i l i l l Cav. de Ilarbi^ri V a v . í i i - n I t . liiienos Aires •r 
k 1 3 • S a i ' d e | ( i i » Cav. de 11 ir I iic-ri I t s i l i l l Kio, Ilarc., I lenova e Sapolei 

->U « S a v u i a Cav. 1. iv.in-llo ! > > í i \ . ( l e n . 1 ( . IIuenos-Aires i. 
20 » I l u l i u Cav. K iffo I . í i V e l o c e Ui", Iene. ile, f ienova e Napolis -i 
2+ i» K a v c n a 1 a . . líarbiere l . s i > »•!<»».-*• Kio, li . jnovae .Napolti 

f 37 m 1 .<>llll>lll'<IÍSI Cav. Arengo M a v . ( « v i l . I I . r-; 
u H U - i l i u Cav. Sartorio N i i v . ( l e u , I I . Itio, üarccllona, ' íenova e Nápoles ' 

3 A gosto M u v o i a ( av. Uavarello 1 'Si V e l o c c Ki i, Teneri fe . < -«neva e Nario ek j S 
4 M l e n a Cav Cbirolii K s l l l s t Tenerife, (ienova e .sapoles 

Preço das passa^raà d» primeira, s « ; n n d a • terceira claasee 
15 ) e I . ' i o o , mais o imposü i fe<leral. I D A e V O t . T A 
com abatimento de l o " ., sobre as pastagens de •'>." c lass » 
e i o s i b r e as de I» . e i ' . I1 I I . I IKTK D E C H A M » D A 
da Italia p i r a o porto de Hantoa a «Navigaz ione ' >enera 
le Italiana» e a « L a Ve loce » 178 frs. e a - l U l i a 17õ. Al. ii 
disso, e needem-se bi lhetes de c h a m a d a de 1'alermo e 
M e n i n a a 193 frs.; da Catania a 1'Jl; da Cagliari » J o o i 
da l . i v i rno a 18.",; de Aleeeau Iria <lo K/yp .o a 248, d e 

. . . Porto Said a 263; de lleyrooth 293 e Bombay 478. 
Tara mais informsçóe», trata-se com os agentes : K l l i . M a i i l n e l l l S t « J 8. P A I I.O. Ki • 16 d* 

«embro, iA, c«i»s. 34o.—SAST0-", raa 15 de Novembro, 86, caiia, ÍM. VJlJ m. 

«AVESSA e TOSCA NA, 3.» clame 1 2 4 1 - 1 , » ela.se, 
fr. Tjoo e ioo poi logar, e n ais o imp s t , federal. SIK 
>A e IWH.OiiNA, 3.» classe, 1 í 7 í - 1 . ' e 'as, e , frs. 7. , j 
camarote, fr. Moo e camarote de luxo, fr. Hoo. AK<,K\-
TINA, f-ARDEUNA, SAVOIA e I.OMHAItDIA, 3 . ' c a se, 
1 3 o S aleui do iinpoeto federal—pelo preço d ,s camaro-
tes uistin tos, 1 .» e 2.» chsses cientes vapores, tr.ita-se 
eom a agencia. Para Huenoa Aires, 3." cla«se, ir«. 75, 2.» 


